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A i . DIARIO I)K i v MAKÍNA. 
HABANA, 
T F L E G P A M A S D B H O Y . 
N A C I O N A L E S 
Madrid, octnfnr, 10. 
M U E R T E D E U N T O R R Í U ) 
En una corrida de toros celsbrada sn 
Quadalá ja ra i i n toro mató al esparh Le-
S2CÍÍ. 
R E C O M P E N S A 
Se ha concedido la cruz de M a r í a Cric-
t ina al comandante del cañonero P / u -
L A F A M I L I A K K A I . 
A las ocho de la noche de hoy sa ld r á 
de San Sebas t ián para Madr id la F a m i l i a 
TI cal. 
C H O Q U 
Sn una estación do! ferrocarri l del Nor-
te, en Bilbao, ocur r ió un chcquo t e r r i -
ble, cayendo un cocho á l a calle y que-
dando otro colgado. No htlbo « " ^ lamen-
tar desgracias personales. 
L A D E K Í O N S A DIO C A S C ( ) I M V ( ) 
Todos los periódiecs se ocupan con en-
tusiasmo de la defensa de Cascorro. 
E l Minis t ro de la Cruerra ha dir igido 
un telegrama al general w e y í s r fetiei-
tardo i los héroes . 
«. . — 
E X T E A 1 T J E E 0 S 
Javera York, l ( ! di ' octubre. 
T Y N A N 
Dicen de Soulognc que Tynan. el i n d i -
viduo acusado en Inglaterra de ser el jefe 
de un complot de dinamiteros y reclama-
do á Francia por dicho concepto, ha sido 
puesto en l iVcr tad por los t r e m i ó l o s fran-
ceses. 
A U i i t i )V/7r, OíJuhiU' /.">. 
ó laiñih afl ta *nr,ie. 
i»n?a8 eppdñoiíis, rtfló.TO. 
l>esfBO«1í) ¡Jiipcl COínoroíáJ, (M) (í^y., <!c S 
£ O por cíente* 
roiíibiossftbrp Léadretf) w<) <l v.. hayfjnrírce, 
f ^ l . S l . 
Id^ni sobro J'aría, Wl bña-jaíiros, á 5 
íranefts i s ¡ . 
Itlci» sohrí! liüsnbar^o, 60 d?v.» baiujotir&g, 
b ÍMS. 
fíojíí»! rosr^rartos «le los Ksfa(5os-t:«Mo», 4 
por denlo, á l i d , ex -a ipán . 
IVntvfJn-rías, n. 10, pol. »«, i ' ^ to f fleíe, & 
81. 
Oülrfi 'íigas <>» |!¡a/n, J1 ?í. 
Kegruiar á?>ueu roMao, en í>5a?tt. tt £51, 
Aztírar de miél, e» pía/a , do í \ . 
E l mercado, Riifie. 
Voiididos: tiíM) J:u'os > .')() ínn oyí's do .i/iicar 
Kiflesde t'uíia, ea bocoyes, sunaiMal. 
Ríanloca del 0<'í't«,en tercerolas. & HO. íO* 
lí«rli>8 jial^nt aiunesota, íírítte. A'pi.Iíó 
Londres , ( h t i i t n a 
Aturar de reniolacha, A í>/?. 
A/iícar cenlríluDra, p(>l.?)3, tlr.ua. \ 10 Ü 
Idem regnlnr renn», ¡i 11;0. 
ConsolwladoH, á cx-iatrtrí<. 
l>ef»rnen1o,¡?anco insrlalerra, 2t por ÍOÍJ. 
Cwalro par 100 español, ¡1 <{."ii, ex-intor&r. 
P a r í s , i M u b t e ¡~>. 
at ula 8f per 100, A 101 franco-i 'ts. ox. 
Itiíerís. 
{Q7icdapvt>liif»¡ri(t Ja réjtfoiiut'tiilhi de 
los (eivijyamax que antwprttn, con arreglo 
a l a r i k n l o 3t fifi 1á Ley dt .Propiedad 
Jil i lIci-lHdl.) 
Ro^i ímpos m u y e t l o n r e c U M m o u t e á 
Cftdn u n o de IUHÍSU'OS c a n c i i g i o -
iVnriiOs q u e roc ibn d i l u í a n ó t i f t e á t í -
á o l o qno so l u i s o l i c i t a d o s i l e x c l u -
s i ó n do hts l i s i a s e l ec to ra l e s , que 
a c u d a e n s e g u i d a JÍ las o f fo i t í a s de 
l a S e c r e t a r í a de l P a r t i d o R e l o n n i s -
Lá, s i t u a d a s e n el C í r c u l o d e l m i s m o 
n o m b r e , P r a d o 77, de o c h o do l a m a -
u a n a á c inco de la t a rde , d o n d e s i n 
m á s ge s t i ones de l m t e r e s a d o , se l i a -
r á n c a r g o de sos tener sn de recho 
a n t e Ion t r i b u n a l e s . 
••JMJft <(&~̂ 3i»*m' 
L a í i i i v ^ i e l o s o t e 
X n d a m á s hermoso, n i nada t a m -
poco m á s fec imtfo que la i n i c i a t i v a 
j x i p n l a r , e l a r r a m i u e b r i o s o q u e sale 
do! p u e b l o . s i n e s l í n m l o s de D m g f t n 
j . i r ne ro , y acomete , l i ado en sus pro* 
pias fuerzas, los e m p e ñ o s m á s á r -
rlíjOS del pí i t i i o t i smo . T o r eso he-
lí^OS v i s t o con í a t i s f a c e i o i i i n d e c i b l e 
bl e i l t i i s í a s m o l íe que v i e n e n d a n d o 
¿ a l l a i ' d í s l u i a s m u e s t r a s los nob les 
o m e r o s de nues t ras f á b r i c a s de ta-
L a c o f y o t ros v n r i o s i i r d n s t r i a l e s , 
• i n i i ' i i e s . s c e n m l a n d o la g íMie rosa 
i D i e i ü t i v a ( ¡ne p a r t i ó d e los t a l l e res 
• W . / n / n / ( '/(///, ( r aba j au , se desve-
l a » y l o r n n n i c o m i t é s p a t r i ó t i c o s pa-
f . i ó r ^ a í s á í la b u s c r i p c i ó ü d e s i i u a -
da a l a n m e n t o d e ¡ n u e s t r a m a r i n a 
de g u e r r a . 
É s o s en tus ias t a s ob re ros , d á n d o -
nos á t o d o s e l o c u e n t í s i m a l e c c i ó n , 
s u p i e r o n i n i c i a r l a p a t r i ó t i c a i dea , 
la d i f i H i d i é r o n ñ o r l a p rensa , l e pres -
t a r o n c i e r t o s i m p á t i c o se l lo de i m -
] ) a r e i a l i d a d y a l e j a m i e n t o de t o d o 
m ó v i l p o l í t i c o , y se c b n q n i s t a r o n l a 
o p i n i ó n pn))l i(%i, d e m o s t r á n d o l e , c o n 
hechos, l a v i a b i l i d a d d e l m e r i t í s i m o 
p r o y e c t o : á «dios , p o r c o n s i g u i e n t e , 
corresponde, e l p r í m e r pues to en l a 
In rmosa o b r a con t a ñ í ; » f o r t u n a e m -
p r e n d i d a , d e b i e n d o l o s d e m á s l i m i -
t a r u o s á p re s t a r l e s n u e s t r o c o n c u r -
so. Bas t an t e s desac ier tos h e m o s 
c o m e t i d o lúsdf . a r r i b a ; « l e j e inos q n e 
los de ahajo h. i ixuu a l g o p r á c t i c o y 
ú t i l , a l g o v e r d a d e m n i r n t e des in te -
resado y p a t r i ó t i c o . 
N u e s t r a o p i n i ó n en este I m p o r -
t a n t e a s u n t o es q u e se de je '¿ i la i d e a 
su p r i m i t i v a senc i l l ez , y a q u e t a n 
l i s o n j e r o é x i t o ha o b t e n i d o . Esos 
c o m p l i c a d o s o r g a n i s m o s , c o n e x t e n -
sa r ed do c o m i í e s , s n b e o m i t é s , de-
l egac iones y s u b d e l o g n c i o n e s , j u n -
tas c en t r a l e s y cue rpos d i r e c t o r e s , 
no sue len d a r b u e n o s r e s u l t a d o s , y 
la exper ienc ia , es de e l l o i r r e c u s a b l e 
t e s t i g o . La o r g a n i z a c i ó n a c t u a l 
bas t a y s o b r a p a r a el í ln q u e se 
pe r s igue , d a d a f á b r i c a de t abacos 
ó de c i g a r r o s , cada e s t a b l e c i m i e n t o 
ó empresa c u y o s e m p l e a d o s se a d -
h i e r a n á l a idea , n o m b r a n su res-
p e c t i v o c o m i t ó , é s t e r e c a u d a l o s 
fondos c o n q u e los suyos c o n t r i b u -
y a n , y v a n e n t r e g á n d o l o s p o r m e -
ses, por t r i m e s t r e s , ó c o m o c r e a n 
m á s o p o r t u n o , a l G o b e r n a d o r G e -
n e r a l , s e g ú n y a se h a hecho , ó a l 
C o m a n d a n t e G e n e r a l d e l A p o s t a -
d e r o , p u e s t o que se t r a t a de l a ar-
m a d a . Y si a ú n so quis iese S i m p l i -
t i ca r m á s el p r o c e d i m i e n t o , t a m -
b i é n nos parece m u y a t e n d i b l e l a 
a d v e r t e n c i a que hi / .o a y e r n u e s t r o 
c o l e g a el D i a r i o d d E j e r c i t o , a l m a n i -
í é s t a r q u e en el Uanco E s p a ñ o l ex i s -
te a b i e r t a una c u e u r a e spec ia l que 
se t i t u l a Donat ivos populares p a r a 
el aumento de la M a r i n a de guerra-
e s p a ñ o l a , á c u y a c u e n t a p u e d e n l l e -
va r d i r e c l a m e n í e sus d o n a t i v o s los 
que a s í lo deseen. 
V si so q n i e i e l l e g a r á un acue r -
do c o m ú n p a r a estos p e q u e ñ o s de -
ta l les , b a s t a r í a c o n u n a r e u n i ó n á 
l a que concu r r i e se un r e p r e s e n t a u -
l o po r cada una. de las f á b r i c a s ó 
es tab le tMinten tos q u e t e n g a n a b i e r -
ra s n s o r i p e i ó n . 
Ks(o nos parece lo m á s p r á c t i c o 
y lo m á s s e n c i l l o ; y a d e m á s t e n d r í a 
la ven ta j a de no e n t o r p e c e r una 
idea q l í e l ia n a c i d o ba jo t a n o r ó s 
poros \ l e l i ces ausp ic ios ; 
y m m k m m , 
151 c n i c o r o a m e r i c a n o Jfateiffli l i a 
i d o á s u s t i t u i r a l N a w d r k en su v i -
g i l a n c i a sob ro las costas de l S u r do-
los Es tados 5 'n idos , para I m p e d i r 
a s í la s a l ida de buques l i l i b u s t e r o s 
de a q u e l l o s pues tos. ICsto d i c e e l 
t e l é g r a f o ; pero nosa t t o s dec imos 
e s to t ro : 
E l W e í c a r k , c o m o t o d o s sabemos , 
estaba v i g i l a n d o ce rca de la desem-
b o c a d u r a de! r í o San J u a n á ios 
buques f i l i b u s t e r o s C o v i m o í l o r e y 
Three F r i c n d s su r to s cu J a c k -
s o n v i l l o y l e n í a o rdenes , a l pa re - j 
cer m u y severas , do s e g u i r á c u a l - j 
q u i e r a de aque l l o s ó al r á p i d o r e - j 
m o l c a d o r Dnnnl less , s i i n t e n t a b a n 
c r u z a r la b a r r a . Sabemos , a s i m i s -
m o , que e l c a p i t á n de l t a l D a n ú -
í tess , p o r no s a b í a n o s q u é r e g l a do 
tres, h a b í a c o n v e n c i d o a l . \ d m i n i s -
t r a d o r de la A d u a n a de J a c k s o n v i -
Re de que neces i taba za rpa r con 
r u m b o á n r n n s w i c k ( G e o r g i a ) á í in ; 
de a u x i l i a r á v a r i o s buques que v a -
r a r o n en la b a r r a d u r a n t e e l ú l i i m o 
t e m p o r a l . E l Vdúf t t f ess p a r t i ó a l 
cabo, s e g u i d o p o r el g u a r d a c o s t a s j 
f edera l Bou t i r e l f , c u y o c o m a m h i n t c -
le h a b í a hecho saber q u e lo e c h a r í a 
á p i q u e , si i n t e n t a b a h u i r . 
L o que p a s ó t a m b i é n l o sabemos , 
en p a r t e , y es q u e . . . . e l DaHñÜess 
d e s a p a r e c i ó , y n o e n el f o n d o d e l 
o c é a n o b a j o el fuego d e l B o u t i r e l l , 
s i n o " e n la i n m e n s a l l a n u r a de l 
mar'"; y q u e el c r u c e r o Newarh sa-
l i ó á p e r s e g u i r l o doce horas d e s p u é s 
do su p a r t i d a . 
Y c o m o n o se nos ha c o m u n i c a d o 
que el B o n t w e l l b a y a r e g r e s a d o á 
d a e k ^ o n v i l l e y c o m o es c i e r t o que 
t a m p o c o l o ha hecho el N o r a r k . re-
s u l t a que los vapores l i l i b u s t e r o s 
C o m n w d o r e y Thre< F r i e n d s e s t á n , .si 
e s t á n , m u y á sus anchan en a q u e l 
p l l é r t o ; pues la v i g i l a n c i a que , eu 
apa r i enc ia s , m a n t i e n e n o t r o s dos 
gua rdacos t a s , e l CoU'a.r y el M o r r i s , 
. . . . n o v a l e m á s que la d e l B o u t -
ü v l l y la de l X e i r a r h . ¿ S e r á m á s e í i -
caz l a de l I t a l e igh , que ha i d o á sus-
t i t u i r á é s t e ? S o b r é q u e en e l i n t e r -
m e d i o de l a sa l ida d e l N c n ' a r k y de 
la l l e g a d í i de! H i d e i i / t , t i e m p o so-
b r a d o h a y pa ra q u e desaparezcan 
el Covruodore y el Thrce F r i c n d s , n o 
v e m o s t a m p o c o la r a z ó n de q u e l o 
q u e n o h i z o el N e i o a r k l o h a g a e l 
JRdleigh.. 
¡ E s m u c h a l a v i g i l a n c i a d é l a m a -
r i n a federa i? 
C o n l o r e l a t a d o y c o n q u e e l n u e -
v o b a r q u i c h u e l o el Comancho, ad -
q u i r i d o en C l e v e l a n d (no de C l e v e -
l a n d ) p o r R o l o f f y G o n z a l o de Que-
sada se m e t a c o m o t o d o u n c a r i b e 
eu t i usar de este n o m b r e queda. 
p r o b a d o c o m o dos y dos son c i n c o , 
q u e el g o b i e r n o d é l o s E s t a d o s U n i -
dos da m u e s t r a s e v i d e n t e s de pro-
ceder c o n s u m a c o r r e c c i ó n en sos 
r e l a c i o n e s con E s p a ñ a . 
P o r f o r t u n a , p a r a l a causa, nac io -
n a l , t o d a s esas l en idades o n e g l i -
g e n c i a s de las a u t o r i d a d e s m a r í t i -
mas de los Es tados ü u i d ó s j en nada 
t o r c e r á n e l curs i ) de las sucesos q u e 
ya. han c o m e n z a d o m u y d e c i s i v a -
m e n t e á a n u n c i a r , de u u m o d o q u e 
no de j a l u g a r á d u d a , e l p r ó x i m o 
d o í i n i t i v o t r i u n f o de las a r m a s es-
p a ñ o l a s ; las cua les s i e m p r e se ha -
l l a n d i spues t a s á c a s t i g a r lo mi s -
m o las r e b e l d í a s de casa que las 
p r o v o c a c i o n e s de a fue ra . 
IT i i G i r i i 
L a U n i ó n Cons t i t uc iona l s i g u e | 
p r a c t i c a n d o l a t r e g u a y t r a b a j b n d o 
p o r l a u n i ó n de t odos los lea les 
f r e n t e a l e n e m i g o c o m ú n , de esta 
sue r t e ; 
E i DIARIO DK LA MARINA, e d i c i ó n 
de la m a ñ a n a , pub l i ca una ó h r t a de 
M a d r i d eu la c ual cptno siempre s u e ñ a 
con que Gcatuazo recoja la h w & i c i a d e l 
s e ñ o r S Ü g a s t a . 
¡ Labore >¡uis! 
A n t e esa s a l i d a b i e n p u d i é r a m o s 
r e c o r d a r de n u e v o l a c o n t e s t a c i ó n 
d e l h é r o e de C a s c o r r o a l p a r t e q u e 
l e l l e v ó u n a m u j e r ; p e r o m e j o r s e r á 
c o n t e s t a r á esas insensa tas p r o v o -
cac iones , e n c o g i e n d o los h o m b r o s y 
p a s a n d o de l a r g o . 
v í a j e T ^ a r a . 
ÁoI&racioiUs 
Dos ir .uy breves: es la p"iraera que 
no salimos de N n o v i t a s en el f lu i i a en 
la t . i i d o dtd d í a 7, como oquivoi.'ada-
monte d ig imos ayer, sino ai amanecer 
del 8; y la secunda que las notas del 
viaje que a p a i é c i é r o n en el n ú m e r o 
de esta ni;!rema eontienen numerosas 
erratas que no salvamos porque s a l í m 
desde luego á la v i s t a del lector. 
Grupo fotográfico 
D e s p u é s de consagrar, el d í a 1.0, a l -
gunos momentos al descanso, pues el 
regreso de l i o l g u í n h a b í a sido muy 
penoso por el calor y por lo apretados 
que v e n í a m o s en el w a g ó n , fuimos al 
Gasino; í l o n d c nos aguardaban la co-
m i s i ó n de festejos y ¡u de las l indas 
eibarcOaa que h a b í a n ten ido la bondad 
de prestarse á tomar par te en el reci-
b imien to liéctio al b a t a l l ó n del Pr inc i* 
¡vado, v is t iendo el airoso t roje de la 
campesina, as tur iana . E u c o n t r á m o s l a s 
luciendo ese a t a v í o , que les sentaba ¡i 
marav i l l a y realzaba sus e n c a n t o » , 
aguardando nuest ra l legada para sa 
car un grupo fu tográ l i co . 
Dos veces nos colocamos bajo el f o -
co de ta m á q u i n a fotográfica: una de 
ellas u t i l i z a n d o laz ar t i f ic ia! , irnos Ua-
CÍB va un buen ra lo que decl inaba el 
d í a . 
Esa vista, como otras macbas saca-
das duran te la permanencia en G i b a r a 
de los vo lun ta r íos del Pr inc ipado , se-
r á n reproducidas por E l Heraldo y E l 
Correo de Asturias . 
He a q u í los nombres de las seño r i -
tas que t igurabau en el grupo: M a r í a 
l ' r q u i o l a . Asn iu - ión Caro, M a r í a V i -
dal , L o l i t a H c d o í F l o r M a r í a Recio, 
f V p i i i a M i lal^-o, Uosalia de Castro y 
Car idad V i . l a l . 
OLro a l m e r s c 
Fu imos anuella noche por segunda y 
Úl t ima vez al teatro, donde la compa-
ñ í a de Cas t i l lo p o n í a en escena Jft Co»-
de de Moniecrisio, y al s iguiente d í a . 
que era el s e ñ a l a d o para nuestro re 
greso, pues desde l a noche anter ior se 
ha l l aba a t racado a l muel le el m a g n í -
íico vapor M a r í a Herrera , t u v o la co-
m i s i ó n de festejos ia amable a t e n c i ó n 
de obsequiarnos con u n suculento al-
muerzo, que t e n í a el no escaso m é r i t o 
de haber sido hecho por el la misma, 
bajo l a d i r e c c i ó n c u l i n a r i a del s e ñ o r 
M o r a n , cuyo c a r á c t e r alegre, entus ias-
mo y pe rdu rab le j u v e n t u d del c o r a z ó n , 
se presta y amolda con fac i l idad ex-
t r a o r d i n a r i a lo mismo para los frega-
dos que pa ra los barr idos. 
M o r a n , cuyo nombre es c o n o c i d í s i -
mo y muy quer ido desde hace muchos 
a ñ o s en esta isla, y s ingularmente en 
la p rov inc ia de Sant iago de Cuba, ha 
sido el alma de la c o m i s i ó n y el o rgan i -
zador i n f a t i gab l e y entusiasta del reci-
b in i lento e s p l é n d i d o hecho al l í á los 
vo lun ta r ios asturianos; y á su tn i c i a t i -
va, siempre fecunda, se debe en una 
parte muy p r i n c i p a l oi é x i t o feliz do 
los í c s i e jos . 
Les comensales 
Fueren é s t o s don M i g u e l Figueras> 
alcalde, don Casimiro d é l a Tor re , con-
cejal, y don J u a n ÉL. A n g u l o , secreta-
r io del ayuntamiento de G i b a r a ; don 
Emi l io .Vguirrezabal , d i rec to r de L a 
Bandera E s p a ñ o l a , de Sant iago de Cu-
ba y vicepresidente de la d i p u t a c i ó n 
p rov inc i a l ; don Manuel Mates, de l i o l -
g u í n , don Fe l ipe M u n i l l a , don Modes-
to L ó p e z , don A n t o n i o -Medina, don 
Gabr ie l d é l a Tor re , don J u a n Vecino , 
don Manuel G u a r c h y don M a r t í n Te-
i le r í a , contador de í í a c i e n d a ; don Ma-
nuel H . A l v a r e z y don Lu i s A r i a s 
Porhent . directores, n spect ivamento, 
da E l F e r r o c a r r i l y E l Porreu i r de C i -
bara; l a c o m i s i ó n de festejos, compues-
ta de don J o s é Moran , presidente, don 
Ricardo (x. Longoria., don J e s ú s Fer-
n á n d e z , don l l u i i n o V e g i , don í l a fae l 
Losa, vocales, y don M a r i n o Diez, se-
cretar io: una comis ión aux i l i a r , forma-
da por don J u a n Campo, don Francis-
co T í a s , don Carmelo O r i o l , don Anto-
nio G a r c í a , don A g u s t í n Cniarch, d o n 
J o s é Manuel Morau y don Manue l i . 
Alva rez ; y , por íin, la d e l e g a c i ó n de la 
prensa astur iana: don N i c o l á s Hivero , 
p r e s b í t e r o don J uiiáM Ibaz Va ldepa 
rez, don Joso i ! . A u u i u c y don bocio 
8o l í s . 
Como era n a t u r a l , t e rminado el a l -
niuerzo cOfrtctízarojh los b r ind i s , ha 
hlai ido los directores de E l P o r é é n i i y 
FA Ferro. a n i l , el s e ñ o r A g u i r r e z a b a l , 
con mucha d i s c r e c c i ó u é in te l igencia , 
y nuestro compafiero A g n i r r e por la 
prensa a s l i u i a n a de la Habana. E l 
s e ñ o r A ^ o i n c estuvo elocuente y feliz, 
y en ocasiones reahilcul-u insp i r . i . i . j . 
L a procesión del Resano 
Aquella , ta rde se c e l e b r ó una fiesta 
religiosa en la ipie nos cupo la hoUra 
tle tomar parte, la p r o c e s i ó n de N ú e s 
i r a S e ñ o r a del l i o sa i i o , que ha dejado 
en nuesi ra memoria uno de los recuer-
dos m á s gratos de naesu-.t estancia eu 
Giba ra. 
O f r e c í a el acto re l ig ioso el a t r ac t ivo 
de ser conducida la urna ' loado se en-
cerraba l a imagen de la V i r g e n , por 
hermosas j ó v e n e s vestidas con los mis-
mos colores tic la Madre de Dios: b lan-
co y azul . De azul y blanco iban tam-
l ' ion adornadas otras muchas cofrades 
del Rosario, todas j ó v e n e s y bonitas , 
que en doble hilera p r e c e d í a n á la ima-
geñi F r a u aquellos ios colores domi-
nantes, pues el cielo i n t e r r u m p í a a q u í 
y a l tó La m o n o t o n í a de su intenso azul 
por l igeras nubeci l las blancas, y el 
mar redeiaba como u u espejo los tonos 
del cielo. 
N u e s t r o c o m p a ñ e r o el s e ñ o r D í a z 
Va l ladares iba a l p ié do l a i m á g e n , re-
vestido con r ica capa p l u v i a l , y d e t r á s 
marchaba numeroso concurso de devo-
tos, cer rando el cortejo una banda mi-
l i t a r . 
E l padre Valladares-
T e r m i n a d a ia p r o c e s i ó n , n u e s t i o 
c o m p a ñ e r o e l padre Va l l ada res o c u p ó 
en el t emplo la c á t e d r a sagrada, d i r i -
giendo á los fieles una p l á t i c a m u y 
elocuente acerca do las excelencias de l 
cu l to a la V i r g e n del Rosar io , cuya 
tiesta, desde la ba ta l l a do Lepante , re-
Li»s últimas novedade? en casimires 
j franceses par» este invierno se pondr ín i 
venta el dia 12 del actual, eu LA NL KV 
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Dvyle tj Pcraz. 
viste para E s p a ñ a los caracteres de 
uu an iversar io p a t r i ó t i c o . 
L a despedida. 
Llegaba ya la hora t r i s t e ae ia mar-
cha. J a m á s olvidaremos la depedida 
que nos hizo Gibara , porque todo el 
pueblo, s in h i p é r b o l e s nos a c o m p a ñ ó , 
con l a banda m i l i t a r , basta el vapor 
La. m u l t i t u d h a c í a tambalea) con su 
peso el e s p i g ó n del muelle, cuando lo 
r e c o r r i ó en toda su l ó n g i c n d á los acor-
des de la marcha de Oddiz, cuyo ¡v iva 
Espatia! fué insis tentemente coreado 
por inmenso clamor. 
En la impos ib i l ida i l de doi acceso á 
todo el p ú b l i c o á bordo del vapor, se 
franqueo el paso á la c o m i s i ó n de fes 
tejos, á la au to r idad m u n i c i p a l , á o f ras 
d i s t i n g u i d a s personalidades, y antes 
q u e á nadie ú las l i ú d a s s e ñ o r i t a s que 
en n ú m e r o considerable nos hic ieron 
t a m b i é n la honra, y nos oropbrcioua-
ron la intens;t s.o isbiccion ríe veni r 4 
despedirnos. 
^ a á bordo, nucsl i u c o m p a ñ e f o A 
g ü i r o p r o n u n c i ó un b reve discurso, 
impregnado de pa t r io t i smo , prome-
t iendo .que la d e l e g a c i ó n de. lamprea 
s;i as tur iana r e g r e s a r í a ó G i b a r a éu 
breve para, celebrar el t r iun fo de la 
paz y de la in t eg r idad nacional. 
M i n u t o s d e s p u é s levaba anclas el 
b u q u é , desapareciendo poco apoco del 
hor izoule el paisaje de G i b a r á , jier 
moscado en aquel mmnentopOre l blan 
core t le jo de la luna . D< « a p a r e c i ó al l iu 
de nuestra v i s t a la laz del faro, pero 
(p iedó tíja en nuestra memoria con ca-
r a c t e r é s imborrables , impresos por el 
agradecimiento , el recüer tHi «ie los 
cuat ro «lias (¡ue allí pasauiOs. 
A q u e l l a noche s o ñ a m o s c.ott G í b u r a . 
es ímíim M i p i í 
F l b r i l l a n l t í y n í c r i t o r i n i C m a p o 
do l U m i b e r o s de l C o m e i í d o , i n i m e r o 
l , q u e t a n t o s y t a n i m p o r t a n t e s 
s e r v i c i o s ha p r e s t ado y c o n t i n ú a 
p r e s t a n d o ú la c i u d a d do ta l i a b a 
na. e i i la. e x t i n c i ó n do i n c e n d i o s y 
a u x i l i o s en las e a l a m i d a d c s p u b l i -
cas, l i a n o m b r a d o va r i a s c o m i s i o -
nes de su seno para que v i s i t e n las 
casas «lo c o m e r c i o y par t i cu la re . s do 
esta, c a p i t a l , en s o l i c i t u d de que. t o -
dos c o n t r i b u y i t i r ; en la m e d i d a qno 
Ies sea p o s i b l e , a l s o s t e n i m i e n t o de. 
la b m é í i e a i n s t i t u c i ó n , pues d e b i d o 
a l e m b a r g o que de sus i n g r e s o s h a 
b o c h o la. H a c i e n d a , p a r a e l c o b r o de 
unos de rechos de A d u a n a s , vieaio 
a t r a v e s a n d o n n p e r í o d o de c r i s i s e-
c o u ó m i c a . q u e in te resa á l o d o s v e n -
cer p a r a el s o s t e n i m i e n i o y m e j o r a 
d e l s e r v i c i o . 
Pa ra ev i taa q u e el p u b l i c o sea 
s o r p r e n d i d o , Unios los i n d i v i d u o s 
do l a c o m i s i ó n v e s t i r á n , en el de-
s e m p e ñ o de é s t a , el h o n r o s o u n i f o r -
m e de l C u e r p o , é i r á n p r o v i s t o s do 
los Co r r e spond i en t e s rec ibos t a l o -
n a n o s ( ¡no e n t r e g a r á n á los s i m p a -
t i z a d o i v x «¡no c o n t r i b u y a n c o n su 
ó b o l o . 
E s p e r a m o s (pie esta . s u s c r i p c i ó n 
pub l i ca , d é el r e s u l t a d o á q n o es a-
c t c e d o i e l C u e r p o de U o m b e r o s d e l 
ü o m e r o i O j n ú m e r o I . 
l Ó S í S P A i á É S ' O f W S 
(POR TELÉGRAFO) 
¡Amdres '¿b , C* la> de 
J í u m e r o s o s i n d i v i d u o s «le la colonia 
e s p a ñ o l a , bajo ¡a presidencia del m a r -
q u é s de Misa, se han reunido movidos 
por el pa t r io t i smo, y han acordado ma-
mifestar su a d h e s i ó n á E s p a ñ a soco-
r r iendo á los i n v á l i d o s de las guer ras 
de Cuba y F i l i p i n a s . 
U a sido nombrado na c o m i t é para 
al legar fondos, QUC preside el m a r q u é s 
de Misa . 
E l embajador de F s p a ñ a e n c a b e z a r á 
la suscripemu abierta . 
E l d u e ñ o y « l e p e n d i e n t e s de l c a f é 
" C e n t r a l A m é r i c a , " deseando c o n t r i -
bui r , en la medida de sus fuerzas, á la 
s u s c r i p c i ó n in ic iada ñ o r los obreros t ío 
" H e n r y C l a y , " pura* ei aumento de la 
Escuadra, se suscriben con 'as can t i -
dades siguientes.-
F l o t a . 
Sant iago MorisDO . . . 
A.ntonio E c h a v a r r í a . 
A n d r é s L o c h é 
A n t o n i o G ^ r c i n 
Manue l B a n d í n , . . . , ; 
D a m i á n Keuai ie r 
•Manuel Caso 
J o s é Alfonso 
-Matmel G ó m e z 
Vicente Bouxa 
• • t ían ^enu ' tndm 
A nnooln Pena 
To ta l A ;)j 
láslii u a u t i d ú d queda á d i s p o s i c i ó n 
de quien ca t é au tor izado para recoger-
la. A d e m á s , desde el tio-s en t ran te se 
suscriben n íensoa l i i tCn te con las can-
titi:i<b's MrjjiijenlGS* 
P l a t a . 
Sant iago ftloi eiio 
A n t o n i o i ü c l i a v a r r í a . . 
A n d r é s Loché 
A n ton io ( b t r e í a 
Manue l B á u d i n 
D a m i á n I te i iulfer 
Manuel Gasu 
J o s é A l fon so 
Mauuc l (ICHIMÍZ 
V Icente btntza 
. f i lan Fei na míe/, 












L a s n o t i c i a s d e F i l i p i n a s 
K l corn 'spon.^al en «^sla Is la <l« 
/ i7 ¡ i n p a r c i a l de M a d r i d , s e ñ o r d o n 
D o m i n g o B l a n c o , nos r e m i t o la si • 
g n m n í e c a r l a : 
Sr. Dirc.c.Lor d»!Í DIAIIIO DK I,A .MA.'O.N V. 
MIIV ReD«)r mío, de rh'í niavur considciM.-
cioii.; Kn nainbl*é. de Ii'A ftitpdrdkil d<>y A 
usted tius intls .ixpi csivas inic iad iior la i c-
prnd'.iccióu tío (;! DiAUio de todas las aotl -
cias do PUij>Íiia3 «Ule piihUca. mi pei itidit:»». 
IVio el ¡i^nulisuiiidiwitoiiiieíitrM surta imsyor 
~>i el i)¡ A i ; i'» al di.sptiíiaáriíos e! liduoT djíí 
rüpfó(Í\úJr aviiie.lías uorioias hiciera s.llter 
al púímcü báltauero^ la pr«H?«ViIóiHíl4^ ya 
qutí B i Impareial (is ú} úuicu puriódlCo os-* 
pafiol ijiii^ ti;i cstítUlvcidn un sci vir.io t.i u 
costuro, enviando: a>lwiii;tst ;í Filipinas, . i 
muí líe s¡l;s priiii;ip.Ue.s i-»;.! ict.ires. 
Aprovechó ésta, opas Umidad p ira ü.fn»-
ceruio de usteu can to la eonMtlóraéíóti s. s. 
q. b. s. m. Djiiiiitf/O BtvmCó. 
líJn r espues ta á i a c a r í a q u e pro.-
cetlc m a u i f e s i a r o m o s a l s e ñ o r B l a n -
co, <pie UlS no t i c i a s sobre f i l i p i n a s 
las so l emos t t » m a r no s ó l o de E l I m -
¡ n i r c i a l , s ino «le L a JSpOca, L a V o -
r r c s p o i í d c n c i a <le E s p u í i a , E l L i b e r a l , 
E l Hera ldo , E l N a c i o n a l y o t r o s 
p e r i ó d i c o s que r e c i b i m o s p o r l a v í a 
de T a m p a . Cbiando las n o t i c i a s 
son de t e l e g r a m a s p a r t i c u l a r e s c o n -
s i g n a m o s su o r i g e n , c o m o puede voi" 
n u e s t r o c o m p a ñ e r o e n las que se 
i n s e r í a n en o t r o l u g a r de os le n ú -
m e r o , las cuales h a b í a n s ido d a d a s 
a las ca jas c u a n d o l l e g ó á n u e s t r o 
poder sn a p r e c i a b l o c a r t a ; c u a n d o 
se ro t ie re á telegramas o f i c i a l e s n o 
nos c reemos o b l i g a d o s á o b s e r v a r 
ose p r o c e d i m i e n t o . 
U t i l p a r a l o s m é d i c o s . 
l os Dres. Coronado y Madan han 
pub l i cado un in teresante l i b ro que 
l l eva por t í t u l o " L a s p i rex ias de l a 
I s l a de Cuba ," obra premiada en con-
curso por nuest ra Aea«lemi.) do Cien-
cias M é d i c a s . 
E n breve forniularenios un j u i c i o 
minucioso sobre d icho in tcrcs : ia tc t ra-
bajo. 
Se hal la de venta en todas las l ibre-
r í a s , al precio de nn peso. 
L é c a i l l e y 
S A S T R E R I A , H A B A N A N . 9 
e s 
1 3 7 . 
T e n e m o s e l g u s t o da p a r t i c i p a r á m t e s t r o s p a r r o q m a t r o s y a l p ú b l i c o 
e n g e n e r a l e l r e g r e s o de n u e s t r o s o c i o M r . L é c a i l l e de s u v i a j e á Europa , 
con u n v a r i a d o y b o n i t o s u r t i d o p a r a l a p r e s e n t e e s t a c i ó n de i n v i e r n o . 
E s t a ca sa t e n i e n d o e n c u e n t a l a s i t u a c i ó n d e l p a í s h a h e c h o u n a 
g r a n r e d u c c i ó n e n s u s p r e c i o s , s i n q u e p o r es to se a l t e r e e n n a d a el 
b u e n s e r v i c i o q u e t i e n e a c r e d i t a d o d e s d e s u f u n d a c i ó n . 
O 117f) ali 
P a r a l a p r ó z i m a e s t a c i ó n 
a - i 
P a r a l a e s t a c i ó n p r ó x i m a d e i n v i e r n o , h a r e c i b i d o o n 
l a s e m a n a p a s a d a , y á í T Ü Í M I 1 P U D í í ! l o s e l e g a n t e s « o m b r e -
p u e s t o y a Ti l a v e n t a ñ ü I I J I I I l A u i u , r o s y e a p o í a s , (últi-
H I O S modelos de jPárt'sjksi c o m o l o s f a s l i i o n a b l e p » l a b r i g r o s , c o r -
s e t s , c i n t a s , e n c a j e s , c i n t u r o n e s , p e i n e t a s y o t r o s a r t í c a l o s d o 
l e g í t i m a f a n t a s í a q u e c o n s t i t u y e n e l e n c a n t o d e l a s b e l l a s . 
A U P E T I T P A l i I S , e s h o y e l p r i m e r c e n t r ó d e n o v e d a d e s 
d e l a l l á b a n a . P a r a e x h i b i r ' é s t a s , ¡ s o n t a n t a s ! h a t e n i d o n e -
c e s i d a d d e t r a s l a d a r s e d e C V K e i l l y 1 1 0 a l e x p l ó n d i d o l o c a l 
q u e a h o -a o c u - f l b i n u n w h ú í f l l e n t r e A g u a c a t e y V i l l e g a s , e n 
p a «>ii l a í a l l e d e UUlüpU i i l i l i l . 1 U 1 . d o n d e M m e . M m d y y C o m p . 
p r e t e n d e n d e j a r a l t a m e n t e c o m p l a c i d o a l p u b l i c o e l e g a n t e 
p n ^ e n e r a l , v a s u m i í u e r o s a c l i e n t e l a e n p a r l i o u l a r . 
* ' Q 1175 ftU d m M-M 
D I A R I O D E L A ^ A R í M A . - ^ t u b r c i« & $896 
N u e s t r o d i s t i n ^ n i d o a m i g o , c o m -
p i i ñ e r o en la p i v n s a y c o m p a t r i o t a 
e l v e t e r a n o p é r i b d i B t a D . G e r m á n 
G o n z á l e z de laí> P e ñ a s , c o m o secre-
t a r i o de l a " A s o c i a c i ó n P a t r i o t i c o -
l ^ p a ñ o l a , " í o n n a d a e n l a c a p i t a l de 
l a l i e p ú b l i c a D o m i n i c a n a , nos t e -
i n i t c , c m n j ) l i e n d o u n a c u e r d o de 
a q u e l l a , c o p i a d e l a c t a de c o n s t i t u -
c i ó n de l a D i r e c t i v a , u n e j e m p l a r 
do su K e g l a m e n t o y u n a r e l a c i ó n 
de las c a n t i d a d e s r e c a u d a d a s e n l a 
p r i m e r a a s a m b l e a . 
H e a q u í e l a c t a de c o n s t i t u c i ó n 
d e l a " A s o c i a c i ó n P a t r i ó t i c o - E s p a -
ü o l a " : 
En la chtdad de Santo Domingo, capital 
de la República Dominicana, á 10 de sep-
tiembre do 1S1K>, en la morada del señor don 
Cristóbal Giralt, efectuóse á las ocho de la 
noebe la reunión de españoles residentes en 
esta localidad, convocada por los señores 
den Miguel Garrigosa, Julio do la Rucha, 
Mariano Sanz y el referido señor Giralt . 
A pesar do no haber circulado invitacio-
nes particulares, el número de compatriotas 
íué satisfactorio, demostrando que no se 
l i a entibiado en ninguno el amor hacia Es-
paña . 
Presentóse luego el I l tmo. Sr. Cónsul Ge-
neral de España don Francisco Lozano Mu-
ñoz que fué saludado con profundo respeto 
por su doble ¡.carácter oficial y de cumpli-
do caballero, quien al contestar al saludo 
hizo constar que en aquel momento no de-
seaba aparecer con ca rác te r oficial, para 
que la Asamblea tuviera absoluta indepen-
dencia para tomar sus acuerdos. 
En seguida, la comisión ocupó su puesto, 
cjercíéndo de secretario el señor don José 
H. Valdepares. 
El señor Garrigosa declaró abierta la se-
sión, y expuso concisa y brevemente, que 
el objeto de aquella asamblea era, para ver 
s i esta colonia española deseaba adherirse 
a l proyecto iniciado por nuestros compa-
triotas en Méjico para fomentar la Marina 
de Guerra Española, por medio de una 
suscripción popuiar de todos los hijos de 
E s p a ñ a residentes en América, coustiiu-
yendo para el efecto una Junta Directiva 
en esta capital. 
Entonces el señor Valdepares dió lectura 
á las bases del grandioso proyecto y fueron 
aprobadas unánimemente. 
Informada ya la Asamblea, so procedió ai 
nombramiento de la Junta y por absoluta 
unanimidad resultaron electos: 
Presidente de honor. 
Jltmo. Sr. D. Francisco Lozano Muñoz. 
Presidente efectivo. 
Fbro. D. José Martínez Cárceles. 
Vicepresidentes. 
D. Miguel Garrigosa y D. Sa-.uiago M i -
cheleua. 
Tesorero. 
D . Jaime Ratto. 
Secretario. 
D . Gernulu G. de las Peüaá. 
Viccsecrclarij 
D. Francisco Rrats. 
Vocales. 
Don Mariano Sauz. 
Célestino Trigo. 




. . Andrés Mascaré. 
Ocupando sus respectivos puestos, ei se-
ñor Pbro. don José Martínez Circeles, dió 
expresivas gracias á todos los españoles en 
su nombre y en el de los demás señores de 
la Junta por la distinción con quo se les 
honraba, y ofreció corresponder á la con-
fianza. 
E l virtuoso sacerdote consagró ¡í nuestra 
amada Patria elocuentes y entusiastas pe-
riodos hupirados por el sentimiento más 
puro y noble, y reseñando en párrafos ma-
gistrales las gloriosas tradiciones que nos 
auguran triunfos mayores por el valor y la 
fe del pueblo de las homéricas conquistas. 
Con delirante entusiasmo fué aplaudido 
el elocuente orador sagrado, é imposible 
seguirle en su fogosa palabra ni retener los 
deslumbrantes conceptos emitidos con ma-
gistral conocimiento de la historia patria. 
Se pidió el nombramiento de una Comi-
sión quo procediera á redactar los Regla-
mertos que deben i-egir para el efecto y 
que era necesario enviar á las sucursales ó 
delegaciones que se nombren en el resto de 
la República, resultando electos los señores 
Presidente Tesorero, don Julio de la Rocha 
y el Secretario que suscribe. 
Acto continuo se abrieron las listas de 
suscripción, y fueron señaladas las sumas 
que cada cual ofreció por una vez y por 
suscripción mensual, con un resultado dig-
no de aplausojdadas las condiciones dé esta 
Colonia muy escasa en número y en recur-
los pecuniarios. 
Tomada razón, se dispuso proceder á ex-
tender los recibos para el cobro y á la or-
ganicación de todos los demás documentos 
por Secretaría. 
Que se imprima el acta de constitución y 
se dé conocimiento de la organización de la 
Junta, no sólo como previenen los Eststu-
toa de Méjico, sino también á todos los se-
ñores cónsules do las Repúblicas hispano 
americanas. 
El señor González de las Peñas prepuso 
que se hiciera llegar áconocimieuto del Ex-
celentísimo señor general Weyler el profun-
do respeto y la admiración do la Colonia 
por los grandes y valiosos servicios quo 
F O L L E T Í N 12 
E L D I A M A N T E 
DEL 
F O N S O N D U T E H R A I L 
{Vfta rovfla, pablfeada por la casa de Garnier 
ItcrmáDOCt r tn t , sohaliado venta eo 1* librería 
.1.» Mn<Jf.rtii Poesía», Obispo. 135. 
(Cont i mi a.) 
— Hay que d e c i r — n a r r ó el l e ñ a d o r — 
que en el l iempo de entonces el d i ab lo 
cansaba gran estrago en estos climas. 
Si le hubieran dejado á s u guisa, se ha-
b r í a l levado á su reino á todo el p a í s 
de M o r v á n , y tanto , que bajo la figura 
de loboso h a b í a colado en un convento 
de v í r g e n e s , cuyo convento tué d e s t r u í 
do cuautlo las guerras de r e l i g i ó n . 
" E n t r a d o el lobo en e l r e d i l , era l a 
p e r d i c i ó n de las doncellas si le hubie-
ran dejada a l l í . Afo r tunadameu to el 
obispo do A u t ú n , de qu ien d e p e n d í a e l 
convento, súpo lo , y como era g ran ca-
l a d o r , j u r ó que f o r z a r í a á l a m a l d i t a 
bestia, aunque fuera menester cor re r l a 
toda una e ternidad. 
— ¡ C a l l e ! — m u r m u r ó la Condesa sofl-
r ieudo—la leyenda a l menos es har to 
o r i g i i ; i l . 
— Una vez tomada t an m a g n í f i c a re 
s o l u c i ó n — c o n t i n u ó el l e ñ a d o r , — r e u n i ó 
él o b i í ^ o á todos tos cazadores y todas 
presta á la Patria y qus su nombre, ilustre, 
aclamado por los españoles todos, no puede 
sufrir desdoro por las continuas procacida-
des de los separatistas. 
Fué calurosamente aplaudida la proposi-
ción y quedó aprobada. 
Prepuso el señor Diaz Valdepares que en 
nombre do todos los españoles so enviara 
un entusiasta saludo á los valientes quo en 
Cuba pelean por la integridad de la Patria, 
y también se aplaudió la proposición. 
Sería interminable recopilar los afectuo-
sos recuerdos á la Patria y las reiteradas 
protestas de incondicional adhesión. 
Se acordó también que á todos los digni-
BÍOlOa dominic:inos quo tan expontánoamen-
to han contribuido al aumento de fondos 
demostrando cariñoso recuerdo á la nación 
española, se les signifique la profunda gra-
ti tud, y se dé cuenta al l l tmo. Sr. Cónsul 
General para que por su respetable con-
ducto tonga conocimiento el Gobierno es-
pañol. 
Y por ultimo, se acordó que la Junta se 
reuniera nuevamente para la organización 
de todos los trabajos el lunes próximo, y se 
terminó el acto con el mayor entusiasmo y 
aclamaciones á la Madre Patria. 
Lcidaque fué la presente fué aprobada, 
firmando los señores de la Junta por ante 
mi él infrascrito.—El Presidente, Pbro. Jo-
sé Martínez C á r c e l e s . - L o s Vice Presiden-
tes, Miguel Garrigosa y Santiago Michelena. 
Tesorero, Jaime Ratto.—Vice Secretario, 
Francisco Prats.—Vocales, Mariano Sauz, 
Cristóbal Giralt, Celestino Trigo, Vicente 
Fernández, Manuel Meuéndez, José Cám-
pora y Andrés M a s c a r é . - A u t o mi: Germán 
G. de las Peñas. 
Es copia del acta de constitución de la 
Junta Pat r ió t ica-Española en América or-
ganizada en la capital de la República, que 
expido para su impresión y envío á las per-
sonas que en la misma se expresa, de orden 
del señor Presidente. 
Santo Domingo 19 de septiembre de 1896. 
_ V ? B?—El Presidente, POro. José M a r t i -
nes C á r c e l e s . — S e c r e t a r i o , Germán G. 
de las Peñas , 
S a l u d a m o s c o n e l m a y o r e u t i r 
s i a smo á l a " A s o c i a c i ó n P a t r i ó t i c a * * 
E s p a ñ o l a " d e S a n t a D o m i n g o , n o 
s ó l o p o r los s e r v i c i o s q u e h a e m p e -
zado á p r e s t a r á l a s a g r a d a causa 
de n u e s t r a P a t r i a , s i n o p o r q u e sus 
t r aba jos e n d i e b a r e p ú b l i c a h a n de 
c o n t r a r r e s t a r , e n u o escasa p a r t e , 
los que i n t e n t a n l l e v a r á cabo e n 
d i c h o p a í s los e n e m i g o s de E s p a ñ a 
a l l í r e s iden tes . 
L A R E B E L I O F 
E H F I L I P I 1 T A S 
Del 27. 
Las conñscacicnes 
Man i l a , 2G. 
(Del gobernador general al ministro do U l -
tramar.) 
Organizo Junta administradora bienes 
confiscados, presidida segundo cabo, y do 
la cual forman parto fiscal Audiencia, otros 
funcionarios y cinco mayores contribuyen-
tes industria, comercio, propiedad, facul-
tándola para cumplimentar embrrgos y co-
nocer reclamaciones gubernativas conforme 
instrucciones y procedimiento adecuados. 
Productos contíscacionos ingresarán Te-
soro en concepto c r é d u o para gastos gue-
rra. 
Dnró cuenta V. E. funcionamiento Junta. 
Blanco. 
Grat i tud del e j é r c i t o — L a insur rocc ión 
ds Bulaoán 
Manilâ  2G (0;10 ».) 
Ruego á V. E. haga presente á S. M . la 
Reina la expresión del profundo agradeci-
miento con que las fuerzas del regimiento 
73 y Guardia civil que han combatido en 
Tuy reciben la felicitación de S. M . que 
tanto les honra, y ai propio tiempo l-i segu-
ridad de que todo este ejército sólo siente 
entusiasta anhelo por derramar su sangro 
en defensa de la patna y de sus Reyes. 
Movimiento Buiacán contenido y por 
ahora .-in importancia. 
Blanco. 
El pueblo de Talísay (provincia de Ba-
tangas) se halla en la playa N . de la lagu-
na de Bombón, y puede decirse que en el 
borde do escarpadísimas faldas de unos 
montes ^Sungay) que sirven do conünes en-
tre la provincia citada y la de Cavito. No 
han estado hábiles los insurrectos; el paso 
por Talísay, sobro ofrecer grandes dificul-
tades, á nada, práciico por el momento les 
conducía. 
Talísay tiene actualmente unas 8,100 al-
mas, que ha venido administrando el padre 
fray Domingo Caudemis, agustino; y una 
modesta sección de la Guardia civil , indí-
gena, mandada por un primer teniente pe-
ninsular. 
Muntinli ipa ó Munting-lupa pertenece á 
la provincia do Manila; hállase en la orilla 
de la laguna de Bay, cerca del pumo que 
sirve de límite á dicha provincia y la de 
Cavitc; esa partida de 1,000 hombres á que 
se refiere el despacho oficial, debe de ser de 
las do Cavito mismo. En esta provincia 
puede calcularse (pao están alzados y en ac-
t i tud resuelta doble número de indios de 
los indicados en los despachos oficiales. 
Muntinlupa tiene una población de -1,300 
almas que administra el cura del país, don 
Carlos Santiago. 
M ñ a n g (y no Binan), como consta en la 
transcripción oficial) se halla cerca de 
Muntinlupa, á un paso de la orilla de la 
laa j a u r í a s de su d i ó c e s i s , y una m a ñ a -
na se d ió p r i n c i p i o a l a taque. 
" D i ó s e suelta á los perros dent ro del 
convento mismo, donde el lobo de Sa-
t a n á s h a b í a establecido sus realeo, y 
muy presto se v i ó ob l igado á la rgarse 
fuera. 
" E l obispo montaba u n excelente ca-
bal lo , y con su correr vigoroso apoya-
ba la carrera de los perros. 
" S ó l o que en vez do l á t i g o de caza, 
su eminencia l l evaba u n hisopo de 
agua bendi ta . 
" E l lobo se d e s l i z ó al p r i n c i p i o t r au -
qn i lamente de lau rede los perros hacia 
el N ive rna i s ; pero cuando e n t e n d i ó 
que le q u e r í a n forzar, a t r a v e s ó el L o i -
ra . Mas los puntos de relevo estaban 
bien si tuadas, el obispo i n í á t i g a b l e y 
la grac ia de Dios le daba b r í o s . 
"Noc l i e y d í a , d u r a n t e una semana, 
fué cor r ido el lobo, yendo al B e r r y y 
cruzando el Creuse. L o s perros uo 
aflojaban y Dios santo p a r e c í a haber-
los puesto acero en las patas. 
"Entonces la m a l d i t a best ia p e n s ó 
en volver l a p is ta al l uga r de la que-
rencia. Pero cuando l l e g ó a l O u s í n . se 
le h a b í a n agotado las fuerzas, y los 
dos perros de g u í a l a a t r apa ron eume-
d io del agua, uno por la oreja derecha, 
o t ro por la oreja i zqu ie rda . 
" L a n z a b a el lobo au l l idos espanto-
sog, haciendo esfuerzos para ganar l a 
o r i l l a , y entonces fué cuando l l e g ó 
el obispo, 
" S u caballo i i u b í a pe rd ido .pie y fia-
laguna do Bay y en el mism^ panto que 
sirve do límite á las provincias de Cavite y 
La Laguna. Biñang pertenece á esta úl t i -
ma: tiene más do 19,000 almas, que admi-
nistra el P. fr. Petronilo Aguado, dominico; 
hay allí una sección de la Guardia c ivi l , á 
cuyo freiré debo de hallarse el primer te-
niente don Enrique Escasi. 
Los nuevos batallones. 
Es tán organizados por el ministro de la 
Guerra 2,000 hombres do Infantería, por si 
es preciso enviarles á Filipinas. 
Para ello aguarda el Gobierno á conocer 
el efecto quo produce la llegada do los dos 
batallones que van de camino, 
Si el general Blanco hiciera alguna i m l i -
cacióu al Gobieruo de quo se envíen más 
fuerzas, ó si el Gobierno juzgara conye-
nieuto que vayan, embarcar ían en seguida 
las nuevas fuerzas. 
I n f a n t e r í a de Marina-
Se cree que el buque quo conduce al ba-
tallón de Infantería do Alariaa l legará á 
Manila dentro de dos ó tres días. 
E l e jérci to del A r c h i p i é l a g o -
De?dc Io do agosto últ imo la intantoría 
indígina do Filipinas, que antes úóostaba 
de nuevo b tt lUoDQa do seis compañías cada 
uuo, quedó reorganizado formando siete 
regimientos de dos batallones. 
E l regimiento Lepazpi, número 68, tenía 
las planas mayores do sus dos batallones en 
Joló. E l regimiento de Iberia, número 60, 
a plana mayor del regimiento en Zamboan-
ga; la del primer batal lón en Paraug y la 
del segundo batallón en Cottabato. El regi-
miento de Magallanes, número 70, la plana 
mayor en Manila; la del primer batallón en 
Vigany la del segundo en Cavite. E l regi-
miouto de Mindanao, númoro 70, situaba 
sus dos batallanos en Marahuit y Fuerte 
Nuevo. El regimiento de Visayas, número 
72, ocupaba Marahuit y Lumbayanogui. El 
regimiento de Joló, número 73, tenía la ca-
becera del primer batal lón en íll igan y el 
segundo batal lón fraccionado entre diver-
sos fuertes. El regimiento de Manila. 74. 
guarnecía la isla de Mindanao. 
A estos cuerpos (14 batallónos) habrá 
que agregar muy pronto los tres batallones 
peninsulares do á seis compañías, quo so 
hallan en camino, y quo al tipo de la orga-
nización europea equiva e i á c iut ro batallo-
nes y medio. De modo qué p j r hoy son, en 
total, 18 batallones y m ;dio de Infantería. 
A esto hay que añadir 2 0 JO artilleras pe-
ninsulares, la fuerza do Ingenieros y los 
tercios de la Guardia Civil, oue tan herói-
camonto están peleando Do caballería 
pronto los tres escuadrones serán cuatro, y 
una bater ía m í a la de nueve coa'.i nctros 
aumentará la fuorza do d icáa a rnu o a sus 
seis piezas. 
Los regimientos do Infantería, de guar-
nición en Joló y Mindanaj, tienen además 
una guerrilla montada de 20 hombres. 
{ B e l 28.) 
L A V I D A POE E S P A Ñ A 
Trist ís ima impresión produce un telegra-
ma de China, publicado noy por J£l Tmpar-
cial, anunciando quo el número de religio-
sos do las diversas Ordenes, que han perdi-
do la vida á manos de los insurrectos, 
tagalos ó mestizos, asciende á 100. 
No hemos renunciado á la esperanza de 
que haya error en esea desconsoladora ci-
fra. Es tá reciento el despacho trasmitido 
desde Manila al padre Procurador de la 
Orden de Santo Domingo, en el que dicho 
númoro, sierapro y en alto grado sensible, 
se reducía á 15 roligioíes. 
Cualquiera quo soa, es evidente que esos 
frailes han perdido la vida por ser españo-
les. Los asesinos sabían perfectamente quo, 
mientras aquéllos viviesou, habían do opo-
nerle á la insurrección, al desorden, á los 
delitos contra las personas y cosas y, bas-
cando la libortad del crimen, comenzaron 
por deshacerse de un tutor justo, do un tes-
tigo y de un obstáculo á las maldades que 
intentaban. 
El momento presente, cuando el número 
de víctimas ofrecidas por las Ordenes rel i -
giosas Glipinas, en aras de su amor á la pa-
tria, se hace subir (quiera Dios quo con 
error) á la espantosa cifra de un centenar, 
eso momento no es do discurrir, sino de dar 
libro paso al sentimiento, de pedir á Dios 
que la noticia no so confirmo y que, do ser 
cierta, premie en el cielo las virtudes y el 
sacrificio de tantos buenos hijos de España 
y do la Iglesia. 
( D e l 2 0 . ; 
Notiolas-—Telegramas- — Impresiones-
Merced á la feliz idea que ha tenido E l 
Imparcinl de enviar un redactor á l o s puer-
tos del Mar Rojo, dondo hacon escala los 
correos de Filipinas, y á la diligencia con 
que so ha realizado esto servicio, ol estima-
do colega publica hoy unos telegramas muy 
interesantes quo refieren mult i tud de epi-
sodios ó incidentes do gran importancia so-
bre los primeros momentos de la insurroc-
ción. 
Las noticias las t ra ía el vapor Isla de 
Pannif, que salió el día 3 de Manila. 
Él corresponsal de E l Impareial alzan ¿«i 
el vapor en Aden y telegrafía desdo Port-
Said. 
He aquí el relato: 
" E l principal objeto de la robellón en los 
primeros momentos era una matanza gene-
ral do españoles. 
Hallábanse comprometidos cu ta conjura-
ción los criados de las fondas y muchos dá 
casas particulares. 
Siendo Manila la población del Archipié-
lago dondo es mayor el número do e spaño-
les, en ella hicieron princ;palmonto su pro-
ganda los organizadores do la rebelión. Es-
ta propagadda hízose también muy activa 
en los pueblos inmediatos á Muidla. 
E l primer indicio que se tuvo de lo que 
se preparaba fué la huida de niuehos cría-
dos de extranjeros, quo so fugaron de las 
casas donde sorvíau^ l levándose las armas 
de sus amos. 
daba. E l santo hombro j u z g ó i n ú t i l 
t i r a r á l a bestia, t an to m á s cuanto que 
no era posible matar al d iablo . A s í , se 
c o n t e n t ó con apl icar le dos golpes de 
hisopo sobre la cabeza, con lo cual el 
lobo se h u n d i ó , h izo u n agujero en e l 
fondo, y so v o l v i ó derecho a l in t i e ruo . 
" E l agujero no se cerró, y por eso 
se ha í o n n a d o a l l í un remol ino , y cuan-
tos á é l se acercan v a n á parar á los 
p ro fandos .^ 
— ¡ B r a v o ! B i e n contado, amigo— 
m u r m u r ó el vizconde Oscar de V e r -
t eu i l . 
— T a l es la h i s tor ia , m i buen s e ñ o r 
y m i buena d a m a — c o n c l u y ó el l e ñ a -
dor, cargando de nuevo su h a z . — ¡ F e -
l iz viaje, y no descuidarse! Á la dere-
cha del vado hay u n haya fácil de re-
conocer. Es de esperar que le p a s a r é i s 
con la misma suerte que e l s e ñ o r de 
esta m a ñ a n a . 
— ¡ A h ! ¿ l i a pasado un s e ñ o r esta 
rnanana? 
— U n apuesto s e ñ o r que iba á M o n t -
m o r í u . Por c ier to que e ran dos. 
— ¡ A h ! ¡ D o s á la vez! 
— ¡ P u e s , y ayer! 
— ¿ A y e r t a m b i é n ! 
— S í , otros dos. 
— N o c r e í a y o — m u r n u i r o el Coman-
dante—quo vuestro t í o tuviese tan tos 
herederos. Ea , d é m o n o s pr isa . 
— V a n á qu i t a r l e p o e s í a á la man-
s ión de mis p e n s a m i e n t o s — s u s p i r ó l a 
Condesa, 
— • B a h l — r e s p o n d i ó O s c a r — á toda 
Un grupo do dos mil insurrectos indíge-
nas y mestizos, ya por temer que habían 
sido descubiertos sus planes, ya por haber 
recibido una orden equivocada, se antici-
p;tron al levantamionto atacando al pueblo 
do Calgocan, que tiene unos 10.000 habi-
tmtos, y so halla á dos leguas escasas de 
Manila. 
En Caloocan estos 2.000 rebeld- s ataca-
ron ol cuartel do la guardia civi l , dondo 
solo había 20 hombres, quo según parece se 
defendieron. 
La noticia del ataque á Caloocan hizo 
fracasar el plan de los insurrectos, que no 
pudieron ya realizarla matanza do españo-
les en los arrabales de Manila, conformo 
tenían proyectado, impidiéndolo las medi-
das de defensa tomadas por los españoles. 
Al dia sigaionte del ataquo á Caloocan 
ocurrieron los levantamientos de Pandacan, 
pueblo situado á media legua do Manila, y 
de San Juan del Monto, inmediato también 
á la capital. 
Do estos F ÍCCSOS nada digo, porqtie las 
noticias quo me comunican coinciden con 
las que se dieron á conocer en los telegra-
mas oficiales. 
Du cordelero llamado VakmznoU, qu3 
era el jefes do los rebeldes d-j Santame-
sa {?), fué preso en los primoros momentos, 
y reveló á las autoridades el plan do los re-
beldes, y parece que hasta los nombres do 
los jefes do la revolución. 
Otros rebeldes aprisionados han contir-
mado cuanto dijo Valenzuela. 
La primera impresión en Manila fué de 
estupor y do espanto. 
Los españoles sabían perfeatanento que 
se podía dispjner de escasos medios do re-
sistencia. 
^ Pero pronto se reonimó el espíri tu apres-
tándose los españoles á defenderse. 
El Sr. IJjros, íntorkionto do Hacienda, 
organizó en seis horas un escuadrón do vo-
luntarios, que durante la primera nocho 
prestó gran servicio evitando acaso te r r i -
bles sucesos y contribuyendo mucho á le-
vantar los ánimos. 
A l dia siguiente, el abogado D. Tomás 
Caraves y Fernández , reunió trescientos 
voluntarios españoles. 
En el dia 3, en que salió do Manila el 
lisia de Pun ci/, acudían á la capi tanía ge-
neral cuantos españoles residen en la capi-
tal y no pocos chinos para ofrecerse incon-
dicionahnen te. 
Como ya he dicho, en aquella fecha no se 
apreciaba cu Manila la importancia que 
después han tomado los acontecimientos, y 
hasta había quien pensaba—varios pasaje-
ros me lo aí irmaban—quo esta insurrección 
había sido dominada. 
Sin embargo, otros pasajeros me dicen 
que era conocido un hecho que hacía temer 
que la insurrección contara con medios do 
resistencia y que los rebeldes estaban deci-
didos á sostenerse. 
Este hecho es el de que en los barrios del 
suburbio de Manila y en los pueblos inme-
diatos casi todos los hombres so habían ido 
al monte y las mujeres expresaban su gran 
odio á los españoles. 
Muchas mujeres de estos pueblos y ba-
rrios so han marchado á Manila, dondo ce-
lebraron reuniones para extender la rebe-
lión. 
Se dice que la conjuraba sido organizada 
por la Junta Fil ipina, por la asociación de 
Catepnman (?) y por las logias masónicas 
á quo están aliliados los mestizos de chino 
más ricos del país. 
Asegúrame que desde hace mucho tiempo 
venían los conjurados preparando el terre-
no. A protexto da celebrar las sesiones de 
los tribunales municipales, reuníanse los 
conspiradores sobr^j seguro y sin que nadie 
los molestaso. -
Algunos puestos do la Guardia civil ( in-
dígena) de la provincia de Cavito parecían 
siilipatlzs-r coií los rebeldes. 
Añádase que en el regimiento «? 70, i n -
dígena de .Manila, hab í a algunos elementos 
sospechosos. 
Se sabe también qua se han hecho alijos 
de armas, siendo cómplices los aduaneros y 
sargentos de carabineros iudígonas; pero se 
creo que estos alijos uo han sido do impor-
tancia, como lo prueba el hecho de que la 
minoría de los rebeldes tiene fusiles. 
Una coutidencia ha hecho saber á las au-
toridades quo los rebeldes esperaban en 
breve la llegada del vapor E a m r a k l i , que 
llevaría armas de Hong Kong. 
Las mujeres indígenas y mestizas soa muy 
entusiastas de la rebelión. 
La esposa do Valenzuela y otras mujeres, 
que, como aquélla, están presas, dispararon 
armas de fuego sobre las tropas desde las 
casas. .-• 
Ha sido presa la mujer del médico V i l l a -
rroel, fundadora de un club separatista de 
mujeres. 
Los pasajeros del Is la de Pana;/, entro los 
quo hay personas muy conocidas, censuran 
muy duramente la escasa previsión del ge-
neral Blanco; creen que será sustituido, y 
elogian al general Echalaco y al marino 
señor lioca. 
Dice quo las complacencias del general 
Hlanco han producido los efectos que §6 es-
peraban, y les e x t r a ñ a b a que aun después 
de los sucesos referidos el dia 2, no hubieran 
sido apresados los jefes instigadores de la 
rebelión. 
L a prisión del oimiento mestizo Rojas de-
bióse á la energía del juez instructor del 
primer sumario. 
Un primo de este Rojas, llamado Pedro 
P ijas, mestizo do chino, quo es consejero y 
gran cruz, fué detenido. 
Fingióse loco, y aunque los médicos que 
lo reconocieron aseguraron quo está cuerdo, 
so le dejó embarcar libremente en el Isla de 
Panttff diciendo que se dirigía á l íarcelona; 
pero lo que ha hecho ha sido quedarse en 
^ingapoore dejando á bordo el equipaje. El 
filibustero Rizal viene también en el i s l a da 
Panai/ con toda libertad. 
Comía en la mesa redonda con \OÍ demás 
pasajeros, hasta que las protestas de éstos 
obligaioa al capitán á una determinación. 
Diconme que Rizal tiene cartas del gene-
ral Blanco llamándole distinguido amigo y 
personajes, y 
es el m á s :g-arnde 
novela le hacen f a l t a 
cuantos m á s hay, 
embrol lo . 
L a condesa agmijó su cabal lo, y am-
bos con t inua ron el camino. 
E l v a l l e se h a b í a i do ensanchando 
poco á poco, y m u y luego l l ega ron al 
borde del O u s í n , quo c o r r í a con toda 
la v io lenc ia de u n t o r r en t e . 
L a luna no se h a b í a alzado t o d a v í a . 
S in embargo, á pesar de la obscuri-
dad, so d i s t i n g u í a e l haya indicada por 
el posadero y e l l e ñ a d o r , en la o r i l l a 
opuesta a l r ío . 
*—Condesa—dijo el Comandante ,— 
q u i z á s e r í a m á s p ruden te esperar á l a 
c l a r i dad de la l u i i i i . 
— ¡ l i a h ! B i e n se v e el á r b o l . 
— S i n e m b a r g o . . . . — m u r m u r ó Os-
car, ag i t ado de un s iniest ro presenti-
míe t i t o . 
— Q u i e n me ame, mo siga—respon-
d i ó la j ó v e n r iendo. 
Y a v a n z ó el cabal lo agua adentro . 
— A s í sea—dijo e l C o m a n d a n t e , — ¡ l o 
que la mujer quiere, Dios lo quiere ' 
A l z ó los ojos al hor izonte . Á a lgu-
nos cientos de tocsasse destacaba una 
masa n e g r i u c a sobre el azul s o m b r í o 
del ciclo, colgada sobre, una roca é i l u -
minada de a q u í á a c u l l á por algunas 
luces que b r i l l a b a n como faros en la 
noche obscura. 
E r a la casa s e ñ o r i a l de M o n t m o r í n . 
E l C u s í u rodaba entro el sendero y 
la casa. 
A v a i u ó el C o m a & d a n U su caballo, 
hombre do talento y excusándose de no ha-
berle dejado desembarcar en Manila al man-
darlo á España. 
Varios detalles: 
• Setenta rebeldes fueron encerrados en un 
calabozo pequeño de Santiago, y se asfixia-
ron cincuenta v siete. 
El teniente Monix mejora de las heridas 
que recibió. 
Han desaparecido el teniente de ar t i l le , 
ría MemlwrlMera y el capi tán do la Guardia 
civi l , Rebolledo, que mandaba el pue.to de 
Novelera, que fué sorprendido. 
Los rebeldes saquearon este pueblo, l le-




Otro telegrama trae E ' I m p u r c i i l , fecha-
do en Hong Kong, y las notfcias en él con-
tenidas coinc.den con las que t raía el Dailfi 
Tetegrapg, llegado ayer á Madrid. 
Estas'nos parecen tan exageradas, que 
por eso dejamos ayer de reproducirlas y 
comentarlas. 
Suponen dichos telegramas que en la pro-
vincia d.e Cavite hay unos ló.OOO rebeldes 
cu arrmts, que siguen resistiéndose. 
Se añade que los insurrectos han asesina-
do cion frailes y que en los papeles cogidos 
so encuentran consignados los nombres do 
los conspiradores, titulado presidente de la 
república de Filipinas y otras altas funcio-
nes. 
Los ingleses son respetados en vidas y 
haciendas. 
E l Pais, refiriéndose á informes que le 
han llegado de Iharritz, dice que en dicha 
estación veraniega corrían rumores muy a-
larmantes sobre ^Filipinas, y los resume en 
las siguientes: 
" ü u personaje político de Inglaterra que 
reside aquí, ha recibido telegramas de Lón-
dres, en (pao le transmiten noticias de Hong 
Kong, referentes á Filipinas. 
Dicese que la insurrección ha estallado 
en casi todas las islas donde hay centros 
importantes de población europea, aunque 
los sublevados no atacan más que á los es-
pañoles. 
El odio do los insurrectos se dirige prin-
cipalmente contra los párrocos, frailes y 
conventos. 
Se hace pasar de ciento el número de frai-
les asesinados. 
En Hong-Kong ha circulado el rumor do 
que también ha sido asesinado el'obispo de 
Manila, Sr. Nozaleda, casi á las puertas do 
la población. 
Muchos clérigos llegan disfrazados á la 
capital." 
Ocioso nos parece decir que la impresión 
causada por esos telegramas y noticias ha 
sido inmensa y dolorosísima. Sin embargo, 
lo mismo ea las regiones oíiciales quo en los 
círculos adonde concurren personas que han 
residido en Filipinas mucho tiempo, so juz-
ga que hay en esos relatos grandes exage-
raciones, explieablcs porque han sido toma-
das de los que salieron de Manila bajo el 
pánico del primer momento. 
El asesinato de cien frailes debe ser un 
error visible, porque como dichos religiosos 
residen cada uno do ellos en una casa parro-
quial, donde á lo más tienen un compañero, 
era preciso, para la dicha matanza, que es-
tuvieran en insurrección triunfante, ocho ó 
diez provincias cuando menos. 
La provincia de Cavite no tiene más de 
40 á 41,000 h abitantes, y una buena parte 
de ellos pertenecen al arsenal y á la ciu-
dad nueva que está en poder de los españo-
les. 
Sin duda, como venimos diciendo desdo 
un principio, la iusurereción reviste carac-
teres más serios de los que revelan los teles 
gramas oficiales, pero tampoco croemos quo 
las. cosas lleguen al cuairo verdaderamen-
to aterrador que roiiejan los rumores de los 
viajeros y los informes llegados de Hong-
Kong, 
Resuelto como se halla el pais á defender 
su honra, su bandera y sus dominios, toda 
esa serie de circunstancias de agravación 
de peligros, representa la necesidad de ma-
yores esfuerzos y do más heróicos sacrili-
cios; pero en modo alguno desaliento ni 
quebranto de ánimo para la colosal empre-
sa que nos imponen nuestros deberes de de-
fender la herencia de nuestros padres y de 
conjurar los sangrientos conflictos á que nos 
ha llevado la imprevisión de las autori-
dades y los errores de una política ciega. 
Conviene desechar los optimismos del 
principio y medir el mal en toda su exten-
sión; pero también importa mucho no de-
jarse llevar de una impresionabilidad ner-
viosa y tomar como cosa de fe los rumores 
que de todas partes vengan. 
Están de acuerdo todos, absolutamente 
todos los que han vivido en Filipinas, y han 
estudiado las razas del archipiélago, que 
aquella gente insurrecta no tiene condicio-
nes algunas guerreras entregadas á su sola 
iniciativa y dirección. 
Conflicto íntornacioual tampoco puede o-
currir en aquellas regiones; por lo tanto, se 
tiene como cosa cierta que á la llegada de 
los refuerzos acabará pronto con el núcleo 
importante de rebelión que se halla en !a 
provincia do Cavite, si es que antes no han 
recibido lus rebeldes un golpe quo los des-
truya. 
En los contros oficiales se pusieron en du-
da desde el primer momento las noticias 
publicadas por E l Impareial. 
E l señor ministro de Ultramar ha procu-
rado iamodiat mente informarse de los su-
periores en Madrid de las cuatro órdenes 
monásticas establecidas en el archipiélago 
filipino, quienes han manifestado quo no 
tienen noticia alguna de las supuestas ma-
tanzas de reiigiosos, y que, á excepción de 
los tristes sucesos de Cavite, no saben que 
se hayan cometido otros desmanes por ios 
rebeldes do Filipinas. 
El soñor Cánovas del Castillo coa quien 
hemos tenido ocasión de hablar, calificaba 
de exageradas y faltas de fundam?nto las 
noticias propaladas y quo tanto so han au-
mentado boy en todos ios círculos. 
s iguiendo á la Condesa, que agui jaba 
el s t r o con la in t rep idez que formaba 
la í n d o l e de su c a r á c t e r . 
Los caballos pisaron al p ron to un 
lecho arenoso, sembrado de gruesos 
gui ja r ros , con el agua á media p ie rna . 
L a s e ñ o r a de Ü u r a n d miraba recto 
delante de ella, los ojos fijos en el ha -
ya; pero, de repente, su caballo se 
h u n d i ó hasta el pecho y p e r d i ó p i é lue-
go; la j o v e n l a n z ó un g r i t o . 
E l Comandante p i có espuela con 
fuerza á su mon tu ra y quiso alcanzar-
|»j pero, el caballo, impulsado por el 
ins t in to supremo y dominante de la 
propia c o n s e r v a c i ó n , s u f r i ó el dolor , v 
m á s vigoroso que el de la Condesa, 
cesó de obedecer ú la b r i d a , n a d ó re-
suel tamente h a c í a l a o r i l l a opuesta, á 
despecho de los esfuerzos de V c r t e u i l 
por i r hacia su c o m p a ñ e r a , cuya cabal-
gadura extenuada se dejaba a r ras t ra r 
por la corr iente . 
E l Comandante vió y c o m p r e n d i ó l a 
inminenc ia del pe l igro , y como su ca-
bai lo , que acababa de tomar p i é en la 
o r i l l a opuesta, le o b e d e c í a de nuevo 
le o b l i g ó á en t rar o t r a vez en el agua ' 
procurando siempre alcanzar á l a Con-
d e s ó , á qu ien la corriente m a n t e n í a 
enmedio del arroyo, y que «e esforza-
ba en hacer salir de él á su eabab-a-
dura . 
E l t e r r ib l e Sal to del Lobo d e s c r i b í a 
sus remolinos á unos cien metros m á s 
abajo, y si la Condesa no c o n s e g u í a 
gana i l a o r i l l a , estaba perdida. D 
—¿Cómo pueden existir en Cavito—decía 
el ilustre jefe del gobierno—15,000 rebeldes 
sobre las armas, sin que núcleo tan consi-
derable haya pasado á otra provinóiat ¿Es 
quo se han reconcentrado con el sólo objeto 
de esperar la llegada de los refuerzos, cuya 
superioridad táctica les augura desíle luego 
ser bátidos y destrozados.'' 
De esto se deduce que hay cxageracióti 
maniíiosta en la cifra que se señala. 
—Poco enterado debo estar o! correspon-
sal quo tales noticias envía desde M a n i l a -
decía en un c:rculo—de lo que en dicha ca-
pital sucede, pues hasta en algunos pequo-
ños detalles se observa que no anda muy 
bien informado. 
Así st ve que al director general de A d -
ministración, señor Boros, lo titula inten-
dente de Hacienda, 6 incurre en otros lapsus 
VOY el estilo. 
Es resumen, que las noticias oficiales no 
coinciden, afortunadamente, con aquellas 
de que nos estamos ocupando y que por 
euerie la impresión que en estas esferas 
reina, es bien distinta y algo más alejada 
de las notas pesimistas, quo en las actuales 
circunstancias notleben, sin un absoluto 
fundamento, recargar los cuadros, quo ya 
por si solo son demasiado negros. 
Lo que dice ei minis t ro de Estado 
San Sebastián, 28, 4,40 t. 
En los centros oficiales considéranso Inof 
xactas las noticias telegráficas do Hong-
Kong publicadas hoy por la prensa de Ma-
drid, 
L a insurrección de Filipinas, según el 
ministro de Estado, está ¡imitada á Cavitc, 
sin extenderse á toda la provincia. 
Cree quo la sublevación, que carece do 
consistencia, a caba rá tan pronto como lle-
guen los refuerzos.—.4jííí¿7iír. 
Datos de la insu r recc ión 
San Sebastián, 24, 4,40 t. 
Hoy ha cumplimontado á S. M. la Reina 
una persona importante recien llegada do 
Filipinas, dondo ha desempeñado cargos 
oíiciales. 
Asegura que el fraile es allí un elomento 
genúlliaifieate español, ea cayas manos dos-
cansa la bandera de nuestra patria. 
Asegura que la guerra se concluirá en 
término mucho más breve que lado Cuba, 
porque el indio se bate peor (pie los nuata-
bises. 
Dicen que es necesario esperarla llegada 
de los refuerzos enviados para ver ol efecto 
que proJuce en los indígenas. 
Si la insurrección so l imita como hasta 
ahora, puede cousiderarse como extinguida 
en poco tiempo, pero si so extiende á las is-
las Vísisyas adquir i rá suma gravedad. 
Añado que aquella raza es sumamente 
inferior á la nuestra, y considera co;uo un 
grave mal implantar reformas impremodi-
eadas. 
Considera que para asegurar la paz en 
Filipinas se deben suprimir muchas de las 
reformas aplicadas durante ios últimos 20 
años y mantener á los indígenas bajo mi 
poder teocrático. ~ A g u i l a r . 
TELEGRAMA OFICIAL 
Noticias desm-sntidas.— Los religiosos 
muertos son t rece—No hay 15,000 i n -
surrectos.—Liegada do los refaorzos. 
Manila, 29, 12,55 tarde .—Capi tán gene-
ral á ministro de la Guerra: 
Las noticias á que V. E. se refiere en sil 
telegrama de ayer, publicado por la prensa 
do esa corte, son completamente inevactas. 
A mi juicio, y según tengo manifestado i . 
V. E., los rebeldes no pasarán mucho do 
10,000. 
El número de religiosos muertos os el que 
indiqué á V, E.: treno recoletos, como má-
mum, pues se asegura que existe algún pr i -
sionero, y tambum un dominico, cuya suer-
te os dudosa. 
Puedo asegurar á V. E. que no omito en 
mis telegramas ninjnna -noticia interesan-
te; pero aunque ejerzo ric/uaosa censura s ó -
brelos telegramas, no puedo evitar se envíen 
por correo á Hong-Kong ó Singapore tele-
gramas inexactos y. sobre t ido, que lleguen 
á Madrid cartas con noticias falsas ó exa-
gerada s-
Ha llegado ya el complemento de los r e -
fuerzos de Min.lanao quo son: una brigada 
de infantería y 310 artideros, una ba te r í a 
do ontaña y una compañía do ingenieros. 
Han sido pasados por las armas cuatro 
rebeldes condenados á última pena por 
consejo de gnórra*—¿Honafc 
Buque do guerra 
Han quedado terminados en el •irsebál 
de Cádiz la.s pequeñas reparaciones quo 
había que hacer en el crucero Isla he Cuba 
y ya ha pasado revista de salida. 
Sólo espera ó rdensepa ra zarpar con rum-
bo á Filipinas. 
Los provinciales ds las ordenes 
religiosas 
Kcuniéronse ayer en la casa -p rocurac iéa 
de loz padres Recoletos, los provinciales do 
las Corporaciunes religiosas do Filinas, fray 
.JuanGómez, de Recoleros; íray Eduardo 
Navarro, de Agustinos; fray Matías Gómez, 
de Dominicos, y fray Cecilio García, do 
Franciscano. 
Trataron extensamente del estado en quo 
so bailan las islas Filipinas, á cansecuencia 
do la insurrección: reformas que convendr ía 
adoptar tan pronto como se restablezca la 
paz, y condiciones que reanen los candi-
datos que so citan para reemplazar al ge-
neral Blanco. 
H á n tonidoen cuenta para ello, que e' 
día 19 de octubre próximo cumple diche 
general el plazo de seis meses que so lo con-
cedió de ampliación á los tres años regla-
méntatíos do su mando en el a r ch ip i é l ago 
íilipino. 
Los provinciales aludidos trataron otros 
asuntos, de los cuales hablaron al seño 
Ministro de Ultramar en la visita que l / 
bicieron por la tarde. De olla dió cuenta 
anoche el señor Castellaoo al soñ,»r l ' res i -
nonte del Consejo. 
Pero era r á p i d a la eorr ienle , la no-
ebe obífcuraj y la Condesa no a p a r e c í * 
ya d i s t i ngu ib l e á su c o m p a ñ e r o , s i t io 
corao uaa masa negra ar ras t rada r á p i -
damente hacia el remol ino. 
Y esa rn isa h u í a y se alejaba; á ca-
da instante iba a c e r c á n d o s e m á s y m á s 
a l ab'.smo, y el Oomandati te s e g i i í * 
aqnid punto negro, ensangrentando loa 
lujares de su caballo, que p a r e c í a ad i -
v ina r que c o r r í a á la muerte. 
I b a e n s a n c h á n d o s e á medida el es-
pacio que le separaba do la Condesa, 
y el abismo estaba y a cerca. C í a s e l o 
mug i r sordamente, y l a Condesa, a-
b i . izada á su s i l l a , no t e n í a fuerza pa-
ra g r i t a r . 
E l Comandante t u v o u n v é r t i g o ; na 
sudor frío c u b r i ó su f rente 
L a Condesa estaba perdida! 
ir la masa s e g u í a huyendo delante 
de é l . semejante á esos fuegos fatuos, 
que en vano es querer perseguir los en 
medio de la l l anura una nocho de e s t í o , 
y luego d e s a p a r e c i ó 
Oscar de V c r t e u i l no v ió , no o y ó y » 
m á s nada, sino el m u r m u l l o del abis-
mo dominando todo o t ro ru ido; ¡ t a n 
cerca estabal 
P e r d i ó la cabeza, s o l t ó las r iendas , 
y c e r r ó los ojos. 
|E1 t a m b i é n c o r r í a v o l u n t a r i a m e n t o 
bar ia el abismo! 
A l abismo ent reabier to delante do 
é l , en cuyo fondo q u i z á y a c í a la des-
venturada j ó v e u destrozada y ye r t a . 
i í k jont inuard .J 
D I A R I O D E L A M A R I N A - Q c t i i b r c i c fe 1896, 
J)c/ 30. 
[ T O R E L CABLE A " F L IMPAHCI A.L") 
I,n «JIHU» ióu..-E»J>PImiíi » li>« refíerzóA ••Xa 
r»¿eld«««n mvhc.-.IMi-iiüiMlo i n i^fp. 
' Dicen do Mauila que troji;»^ f.-iviño-
las vigilan los liig;ires ilondo se ÍKIÍÍ.V: ios 
jebekles j sin i\aB in l lan s-ibrt'.•unido úl t i -
maniente ningún o m b ILJ diwtawQ. 
JJay ceniiuoi.iá en IJJJ el pyi ia jcuü c-¿-
íerier do Al añila. 
Cavite sigue siendo el uúeloo do la robo-
lión. 
].200 rebeldes so hallan en nn fuerte. 
Las tropas leales no penetrarAu en el i n -
leiior del pais lia»ia quo lleguen los refner-
zos esperados. 
Los roboídes tratan de obtener el apoyo 
de bis Jai>cineses. 
J'l jeto de la rebelión ba sido aprosado. 
— I I . B. 
'J'ELiiGRA M AS O F I C I A L l í S 
Contra los filibosteros 
Son <v7>íj.s7/(fu, 20. 
Ministro de Estado ; i Guerra: 
Embajada Inglaterra on nota oticiosa me 
participa que el Ministro do las Col-mias ha 
comunicado órdonea rt tos gobornadoroa do 
l long-Kong, Sinpapóré y domus poseuiones 
inglesas en Asia, p.n a (pie impidan traba-
do y expediciones lilibustoras Hostiles á F i -
pjnnas.—'¡'v.tuán. 
Muweinlenla'dii iaTnMÍiin.»aAtn«|ua u Ciini(«i~« 
Mil hilo, 2í). 
CRéeibídtj . i lasS/J.j (locho.) 
Enemigo cónceiitrado Sílung y otros pan-
tos Cavite t ra tó de invadir nuevaineüLe 
provincia BatáQgaa por Talisay, siendo rtá-
chazado con nu;n ;rosas l).iias, aunque con 
la sensible pérdida, por nuestra parte, de 
un capitán y dos soldados muertos y cinco 
he l iaos. 
También grupo enemigo, que so hace as-
cender á 800 ó J..Ü0Ü hombros se presentó 
ayer en (Jani ta. 
En previsión de un ataque á Tasig y de-
más pueblos orilla izquierda río euvio luer-
íms del 73 y Guardia Civil (pie los rechaza-
ron y castigaron duramente pe r s igu iéndo-
los hasta Tay-Tay, Unuuitando por nues-
tra parte un soldado muerto y ciut-o tiÓrv 
úxn —Bhoico. 
M A S ElSFUEnZOS 
T'.nxl» iirMciiUN'-Samiii ih; un bnl;illiiii 
Hace días se dió órdtm para preparar al-
gunos batiuluues por si futirá nocesario (;n-
viarlos á Filipinas. 
En el Ministerio de la ( íner ra se hicieron 
loa cuadros correspondientes para enviar 
hasta seis batallones, si hacían falta. 
El jefe de sección, señor Uacaran, dió 
cuenta de este trabajo al ministro y consul-
tado el jefe del gobierno, se lia acordado 
preparar, desdo luego, tres batallones de 
cazadores de a L.Üól) plazas cada miu. De 
estos tres batallones dos se o rgan i / a r án 
probablemente en Bareblona ,y uno <in (ina-
da laja ra. 
Estas fuerzas estarán preparadas para, 
marchar al urimer av iso. 
El señor Cánovas decía ayer que no quie-
re apresurar la marcha do estas fuerzas 
pon)ue oí general iilaiiCO no las ha podido 
y como sou muy costosas estas expedicio-
nes, espera conocer ios rosuitados que se 
obtengan al llegar ; i la isla do Luzón los 
balalioncs que deben desembarcar ya ifiny 
pronto. 
Después de oir al señor Cánovas tuvimos 
ocasión do hablar con el goneral A/.earra-
kit. «inién manifestó qué db los dos batallo-
ftes que so organizan en Barcelona, uno de 
ellos marchará en el vapor correo del día (i. 
' Los otros dos lutaí lones, dijo el general 
(jiW no está lijado el día de su marcha. 
Parecej sin ómbai'go, quC no Ir.iii mucho 
después y (pie será precisw ci^ílriúár nn 
vapor de la trasatlántica. 
Organización ds los nuevos refuerzos. 
El Diario OficUtítití Mimbro de ln Guerra 
publica boy la. organización de tres batallo-
nes de infantería eon destín.) al ejército de 
Filipinas. 
Estes refuerzos llevarán el nombre de 
•batallón de cazadores expedicionarios, u ú -
mero cuatro, cinco <> seis, respectivamente, 
y so organizarán los dos primeros en 
JJarcelona y el último en Cuadalajara. 
Tara formar el batallón número 4 entra-
rán en sor teó las regiones I ; 5 ' , 4*,5" y 6?, 
donde están los regimientos «lo Saboya, Ma-
llorca, Guadalajara, Tetuán , Otumba, Viz-
caya, Almaosa, Aragón, Navarra, Albucra, 
Liicbauá, San Qninquiu, Guipú/a-oa, Asia, 
cazadores de Figueras. Allonso \ l l , lufan-
ic, Galicia, Geroüa, Alba de Toi mes, Amé-
lica, Hailén, Constitución, Fanialtria. San 
Mííreiiah cazadores Madrid y Fstella, cuyos 
cuerpos darán un contingente de 80 sar-
gentos, üi) cabos, 34 cornetas, 24 soldados 
•do primera y 1)112 de segunda, sumando un 
total de 1050. 
[gual contingente darán para el del ba-
tallón número 5 b̂ s regimiemos de las re-
giones orimera, tercera, sexta y sétima, 
entrando en el sorteo San Fernando. Zara-
goza, Cuenca, Asturias, León, Canarias, 
Was-Rás, Princesa, Sevilla, Efpaña. Sici-
lia, Valencia, Lealtad, Careliano, Andalu-
cía. Príncipe, Zamora) Isabel I I . Toledo, 
HurgOS, MuiTia, Enzón, Habana y Kegio-
r.alcs núms. I v 2. 
V para el tercer batallón, igual que los 
unieriores, entregarán en suerte las regio-
nes primera y segunda, Canarias. Ceuta y 
Mclifla con ios regimientos del Rey, Casti-
lla, Cbvadouga, Baleares, Ciudad-Rodrigo, 
Manila, Reina, Soria, Córdoba, Extrema-
dara, Borbón, Granada, Pavía , Alava, So-
gorbe, Cuba, batallones cazadores Ilegio-
n IÍ.'S primoro y segundo y Africa números 
2 v :; y l y 3. 
El sorteo so verificará ol 1? de octubre 
Dróximo. . 
Oporfcúdátucñto se dispondrá las to-
r.has de concentración y embarco de estas 
luerzas. . > • a 
í^as demás disposuuonos son nlénticas a 
hn de anteriores expediciones militares. 
Los frailes. 
¡Cuántos bav en el Archipiélago? 
Periódico lia habido que lia dicho que uo 
pasaban de 100. 
Como es fácil comprender, este dato es 
equivocado, 
Según informes que tenemos por exactos, 
hay en Filipinas-. 






Los filibusteros del J apón 
iSo.'i (SWmdiVíMÍ), 7^5 noche. 
El ministro de España en el Japón ha te-
legrafiado al duque de Te tuán mamtestan-
dô  one el núcleo de laborantes íihbusleros 
residentes en Tokio, so hallan bajo la cons-
tante vigilancia de la policía. —C^ ' Í - Í -
E l señor Cadarso. 
!• 1 día 6 do octubre saldrá de Barcelona 
un d OristdífM CotúH, eon dirección á F i l i -
pinas el exporto y distinguido marino don 
1 ins Cadusa, capil.ui de iiavi-a qué va a 
inandar Ái Tteim Crisíiná, do estación en 
aquel Archipiélago 
¡ i buque en que va a bacl* la travéSJa el 
lefior Cadárso llevará nú escwadrofi do .- i -
tallárfa y mía batería de montaña. 
Ua nemVramíento. 
S9 indica para el mando del arsooAl ds 
í 'aviíe ai capitán de navio de piijj'.cra CW-
tbe don Luis Ta.-dar y Eandero. 
Una conferencia. 
El Noncio de Su Santidad ha llamado al 
proáidente do la orden de los domi iicos fray 
Matías Oórnc^, Ü quien pidió noticias de F i -
lipín is. El provhvoíai lé comanicó las tiue 
bu recibido dueccam Mt", y i publir id is , y 
la? cuales se irasmlteu I >• eoiegi •• y pro-
vincias apostólicas y á i i s Bccretatías do 
Estad..' del Vaticano. 
E n m o r S s s m j s a t i á p , 
Se desmniin- (pn; sea d e s u ñ a d o á r i l i p i -
naa ci gcuorui Cuneó». 
L a in fan te r í a de marina. 
Según manifestó anoche el ministro de la 
Guerra, no ea cierto que el batal lón que se 
está formando de infantería de marina sea 
destina á Filipinas. 
Lo probable—según dijo ci citauo uduk-
tro—os que vaya A Cuba, pa «to que la ma-
rina no ba dado contingente en *la úitima 
cxpotllción militar. 
L a c r a n t e s filipinos. 
Satí Sébas t iáh 20, 1*29 
El ministro de E.-]'.aña en el Japón dice 
al ministro de Estado que ol núcleo de la- i 
bqrántea Qlipin M allí existentes e.arece de 
importancia. A pes:ir de olió están vigila-
dos -Af/uilnr . 
en demanda do aux i l i o , por haber te-
nido fuego el U por ta noche en Boca 
de l í iú i i u n d o , al hWbr un reconoci-
miento, <léisc;nbarco I »• escasa fuerza 
de m a r i n e r í a y asi t o n t o s . R1 mando 
del Teniente do Nav io 8 r . Carranza y 
Oonmndantc t U AríHI<»ríii, Sr. l í e i n a , 
ayudante del g ^ n ó r ^ l : 
E ^ r a i fuerz ..s so^iuvieron fuego con 
nt inur- tsa p u n i d a desde las nueve de 
la m a ñ ina ú las d .s de !« tarde, de-
r ro tando por completa a ios rebeldes 
y apoflcr-i'-rlo^n -^D fn^ilpq. m n n i -
ciones, la c u r e ñ a de un cañd i i que el 
enemigo r e t i r ó , medieameutos, ropa y 
coi r t ' s i j ioñdeneía . 
Se a p r o a r o n tar-íbi ; : i dos botos que 
l levan el n o i á b r e de Bauniless. 
L a cuiunnia tuvo cinco heridos. 
T2 ^ TiTT^. A 
h t l U i i v i ü d l i l i 
t i l «J U ú i i í í a U <i k Ü ] % t 
(POR OORKfib) 
D E S D E S A G U A . 
«PK NUKSTÜO OOIlltESPONSAL) 
Octubre, 14. 
P r e s e n t a d o 
A y e r se p r e s e n t ó en Oiunehih i , p r o -
cedente do un grupo rebelde, el blanco 
J o s é de (J nevara. 
A y e r tarde so p r e s e n t ó en la Comau-
daacia M i l i t a r , y esta mauauu fué 
puesto eii l i b e r t a d de f in i t iva . 
E n l a c á r c e l 
E l n ú m e r o de presos existentes en 
la c á r c e l do S á g n a , á d i s p o s i c i ó n de la 
au to r idad m i l i t a r , es de 174. 
Pin f a v o r ciol s o l d a d o 
Una coni is ió i i del Casiuo E s p a ñ o l do 
S á g u a o rgan iza una g r a n velada, c u -
yos productos , en rodn su i n t e g r i d a d , 
«e dedican al a u x i l i o de ios soldados 
inu t i l i zados en c a m p a ñ a que salgan de 
los hospitales de esta v i l l a . 
La tiesta, que prometo ser magní f i -
ca, se c e l e b r a r í l en el tea t ro Ur ia r le . 
C. ( i 
D E M A T A N Z A S 
Octubre, 14. 
El alcalde municipal de Cuevitas, con 
guardias á sus órdonos y las guerrillas lo-
cales al mando del segundo teniente don 
¡Miguel Arés, reconocieron ayer los montes 
de (Juamajalus y cogieron tres cainpaim'U-
tos, ocupando doce caballos inútiles, tres 
allcirdas en mal estado, ropa y viandas. El 
tercer Campamento estaba defendido por un 
grupo de insurrectos (pie fué batido y buyó 
deiaudú tres muertos. 
La fuerza, sin novedad. 
Ayer fué atacado el ingenio Dos Rosas, 
Cardonas, por las partidas de ios cabecillas 
Laerot, Ta vio y Frieto, que fueron recha-
zadas por las fuerzas que guarnecen la 
citada linea, sin novedad alguna por parle 
de totas. 
El comandante de armas de Guanábana 
practicando ayer reconocimientos con vein-
te guerrilleros, encontró en el cafetal do 
Setiéu, un grupo insurrecto que huyó al sér 
atacado, dejando en poder de las fuerzas 
<los caballos con montura. 
En el ingenio ./YmnV.í, Bolondrón, se pre-
sentó ayer á indulto Valentín Espinosa, do 
la partida de l>antín, entregando un ma-
uhete, un caballo y un revólver. 
Ayer la policía practicó varias visitas 
domiciliarias en distintas casas de estacm 
i Í¿J1X i 
M u e r t e d e u n c a b e c i l l a . 
La co lumna de Soria b a t i ó en la 
Palma una pa r t i da do 2!HJ hombres, al 
mando de Bieurdo Eugo, que q u e d ó 
muer to con dos m á s . 
La eoinmna t u v o un oficia] y dos de 
trt 'pa bondos . 
T i r o t e o s . 
ln columna. O s é s , reconociendo ú 
L¡ iez y Talo Pr ie to , t u v o ptHjneños t i -
roteos, recogiendo 35 caballos. 
D o s m u e r t o s 
L a co lumna de Lu/ .ón d i s p e r s ó en 
Y a b n c i t o á p e q u e ñ o g u i p o en-.-mi 
go, l i a c i é n d o l e s (los muertos . 
l l u e v e m v j r t o s 
L a co lumna W u ^ u e z , que s a l i ó el 
dia 10 en c o m b i n a c i ó n con él g e i i e r á l 
A l d a ve y teniente corone] Delgado, 
b a t i ó el d i a 12, enjPueblo Vie jo , á una 
p a r t i d a enemiga, c a u s á n d o l e nueve, 
muertos y cogiendo seis armamentos , 
municionea, 18 caballos v ivos , dos 
muertos y sacrificando I I . 
De la columna, él teniente del b a l a -
l lón de A m é r i c a , D . J o a q u í n Salgado, 
muerto. 
E M A T A N Z A S 
E l d í a 1-1 por la anoche fué atacado 
el destacamento del ingenio Olimpo, 
sosteniendo el fuego desdo las diez 
basta las tres de la madrugada . 
Lf* fuerza t u v o dos her idos , siendo 
heridos a d e ; n á > cinco painanos. 
E! enemigo r e t i r ó cuatro muertos . 
U n a c o m p a ñ í a de gua rd ia c i v i l y las 
guer r i l i a s ¡oca les , en reconocimientos 
desde U n i ó n de Eeyes, bat ieron un 
grupo enemigo en ia s i t i e r í a ol Can-
grejo, h a c i é n d o l e dos muer tos y apode-
r á n d o s e de dos caballos y dos a r m a -
mentos. 
O o n í i n u a r u l o la p e r s e c u c i ó n , ae apo-
deraron de u n p e q u e ñ o campamento. 
D e l a H a b a n a 
E n la l inea f é r r e a de Matanzas á 
Regla, a la sal ida del desmonte' que hay 
pasada la e s t a c i ó n (!« San Migue l , b i -
zo el enemigo var ias descargas al t r e n 
n ú m e r o 14, ocasionando la muerte d é 
u n gua rd i a c i v i l do la escolta del 
t r en . 
C i n c o m u e r t o s 
L a columna de Aimansa. s o r p r e n d i ó 
cerca do San J o s é de la. I l u d a , un.cam-
pamento que fué tomado d e s p u é s de 
brevo resistencia, abandonando el ene-
migo 4 muertos , 15 caballos, una caja 
de cartuebos, 3 escopetas, una tercero-
la , 8 machetes y otros efectos. 
D e s p u é s de des t ru i r nueve b o h í o s , 
c o n t i n u ó ia p e r s e c u c i ó n del enemigo, 
a l c a n z á n d o l o nuevamente y h a c i é n d o -
le o t ro muer to . 
L a columna t uvo 2 heridos leves y 2 
contusos. 
E N P I N A R D E L R I O 
C u a t r o m u e r t o s . 
E l Comandanto Kogue i ras sorpren-
d i ó el d í a 14 en V i a d o r una p a r t i d a 
dad, Pueblo Nuevo v la IMava, ocupand<M>BELDEJ h a c i é n d o l o cua t ro heridos, 
aluunos efectos y armas. 1 Por nuestrsi parte , muer to el p r á 
También fueron ayer detenidos por el Je-
fe de Policía, e] pardo Toribio Llanos, el de 
igual clase Tomás Valdés, don Juan Gonzá-
lez Amieva, don Juan Mir y Qnins, don Gu-
mersindo, don Julio y don Arturo Dnlzai-
dez, don Alfonso Escoto, don José Valdo-
rrama, don Raúl Gallardo, don Julio López, 
don Francisco López y don Francisco E. 
Casañas y ("asañas, quienes ingresaron cu 
la cárcel, incomunicados, á la disposición 
del Ilustrísiino señor Gobernador regional. 
U L T I 
E l g e n e r a l P i n d i ce desde C i e n -
fuegos, que , r e g r e s a n d o e l g e n e r a l 
M o l í a s de T r i n i d a d en el c a ñ o n e r o 
Contramaest re , en d e m a n d a de a u -
x i l i o , p o r h a b e r t e n i d o fneg-o a n o -
che e n B o c a de E í o H o n d o , a l qne -
ror r e c o n o c e r esta, r e u n i d a s las 
fuerzas , v e r i l i c a r o n d e s e m b a r c o c o n 
escaso n ú m e r o de g e n t e c o m p u e s t o 
m a r i n e r í a y as i s ten tes , a l m a n d o de l 
t e n i e n t e d é N a v i o , Sr. C a r r a n z a , y 
d e l c o m a n d a n te R e i n a , a y u d a n t e d e l 
ffenerahMoiius, b a t i e n d o n u m e r o s o 
e n e m i g o , c o g i é n d o l e 5 r > 0 fus i les , m e -
d i c a m e n t o s , ropa y m u c h o s efectos . 
L a fuerza t u v o c i n c o h e r i d o s 
(De uuestro Stiplemenlp.it liojO 
co de la columna. 
c t i -
) t r o m u e r t o 
L a columna de I n f a n t e r í a de M a r i -
na, con fuerzas de la Tíe ina , en recono-
cimientos por T iabo C a i m i t o y las Pa-
lizadas, b a t i ó un g rupo rebelde, ha-
c i é n d o l e u n muerto, hermano del ca-
beci l la I b a r r a , y des t ruyendo campa-
mento y prefectura. 
S e i s m u e r t o s 
E l b a t a l l ó n de A s t u r i a s r e g r e s ó á 
C o n s o l a c i ó n d e s p u é s de tres d í a s de 
reconocimientos, habiendo des t ru ido-
la prefectura de la H e r r a d u r a , cau-
s á n d o l e al enemigo seis muer tos, en t re 
ellos el t i t u l a d o prefecto. 
P r e s e n t a d o s 
E n las V i l l a s , seis con armas, y en 
A f a t a ü z a s , dos t a m b i é n con armas. 
E l c q ü t G ü i l a s 
D E S A N T I A G O D E C U B A . 
U n oficial de Simancas, con la sec-
ción montada, p e r s i g u i ó y a l c a n z ó una 
pa r t i da que h a b í a robado var ias reses 
en el potrero San ü á r l o s ( G u a n tú ña -
mo), h a c i é n d o l e un muer to que q u e d ó 
en el canino y a p o d e r á n d o s e de las re-
ses robadas y cinco caballos. 
D E L A S V I L L A S . 
C A P T U R A 
D E OTA E X P E D I C I O N 
Begre j l andú do T r i n i d a d el general 
Mehus con c! c a ñ o n e r o Contramaestre, 
H u e v o s d e t a l l e s 
A m p l i a n d o la extensa r e l a c i ó n que 
publ icamos en nues t ra e d i c i ó n de esta 
m a ñ a n a , del combate sostenido en las 
lomas de Guayabitos por la c o l u m n a 
del general E c b a g ü e , podemos decirf 
que estando y a l a co lumna posesiona-
da de las a l tu ras se v i e r o n avanzar 
fuerzas enemigas, que v e n í a n en a u x i -
l io de las que h a b í a n sido desalojadas, 
y que t o m a r o n posiciones en las faldas 
del Ga la lón , t r a b á n d o s e entonces r e ñ i -
do combate por ambas partes, r e fo r -
z á n d o s e la l inea con dos c o m p a ñ í a s de 
A r a p i l e s y r o m p i é n d o s e el fuego de 
c a ñ ó n por las dos piezas de A r t i l l e -
r í a , que l levaba la co lumna al m a n -
do del va l i en te teniente s e ñ o r A z -
caiz. 
L a resistencia tenaz puesta por el 
enemigo en estas segundas posiciones 
fué para pro teger la impedimenta que 
l l evaba de los encuentros anteriores, 
bas taute numerosa, á pesar de haber 
conducido par te de ellos l a p a r t i d a de l 
cabeci l la Payaso, segundo que fué de 
B e r m ú d e z , y que por muer te con f i r -
mada de é s t e , manda hoy la p a r -
t i d a . 
;No obs tan te la resistencia del ene-
migo los ba ta l lones de A r a p i l e s y A -
r a g ó n . al mando de sus val ientes j e -
fes, supieron desalojar de sus posicio-
nes y abandonar e l campamento, a l 
que con an t e r io r idad prendie ron fue-
go, dejando sus muer tos sobre el cam-
po, un b o t i q u í n completo, armas y mu-
niciones. 
Tomado el campamento insurrecto y 
en v is ta de lo avanzado del dia, dis-
puso el Genera l E c h a g ü e acampar so-
bre el lugar de la a c c i ó n , siendo mo-
lestado duran te la noche por a i - u n o s 
disparos. 
A l amanecer del d ia 9, en v i s t a de 
la r e t i r a d a de! enemigo y con objeto 
de l l evar los heridos á San Diego" or 
deno el General la marcha á esre pun-
to, para lo cual dispuso con an te r io r i -
dad que el b a t a l l ó n de A r a p i l e s se po-
sesionase de los altos de Guai;nhitos y 
que el de In fan te protegiese el paso 
del r i o San Diego . 
Puesta cu marcha l a co lumna se vie-
ron fuerzas enemigas que i n t e n t a b a n 
apoderarse de los al tos de Guayabitos 
con objeto de molestar nuest ra reta-
guardia , y grande d e b i ó ser su sorpre-
sa al ver á nues t ra fuerza, y a en posi-
c ión , romper certero fuego. Fracasa-
da esta p r imera t e n t a t i v a se les v ió 
apaiecer por nuestro flnnco derecho, 
siendo é s t e apoyado inmed ia t amen te 
por dos c o m p a ñ í a s de A r a p i l e s que a l 
mando del C a p i t á n Pera l t a i m p i d i e r o n 
el avance del enemigo, o b l i g á n d o l e n 
desist ir . Se d i s t i n g r i i ó en este mo-
mento, como ya so Ip ib ía d i s t i n g u i d o 
en orro-», el teniente íSr. M o l i n o . 
ijas fracasadas t en ta t ivas anter iores 
no fueron, sin embargo, o b s t á c u l o pa-
ra qtte el enemigo pre tendiera moles-
ta r de nuevo á la co lumna a l pasar és -
ta el r ío San Diego; ñ e r o el b a t a l l ó n 
do l u í a n t e , que con a n t e r i o r i d a d h a b í a 
tomado posiciones para pro teger su pa-
so, los o b l i g ó á remirarse, p o n i é n d o l o s 
en ve r í ronzosa fuga. 
Uesde el r ío San Diego s i g u i ó su 
marcha la co lumna s in o t ra novedad. 
« * 
D u r a n t e el combato hubo rasgos de 
verdadero h e r o í s m o . ' Los soldados ne-
gaban estar heridos para poder cont i -
nuar b a t i é n d o s e , siendo necesario que 
los oficiales les obl igasen á re t i ra r se 
de la l í nea . 
Los tenientes coroneles de A r a g ó n y 
Arap i l e s , s e ñ o r e s l í o d r i g u e z M e n é n d e / 
y l i o mero Marchen , con pasmosa se-
renidad , no abandonaron un momento 
la l ínea de luego, dando ejemplos de 
sereno va lor , y a ú n d e s p u é s de heridos 
pre tendieron con t inuar en sus puestos, 
lo que no pud ie ron log ra r por la g ra 
vedad ue las heridas recibidas. 
Es tarea dif íci l hacer los elogios á 
Que se l ian b e é h o a-. íreedores t an to los 
jefes y o í ie iu les como la t ropa , pues to-
dos por i g n á l han cumpl ido en grado 
ex t remo con su deber; pero nos ha do. 
ser pe rmi t i do hacer m e n c i ó n especial 
del gnneral E c h a g ü e ; de sus A y u d a n -
tes, s e ñ o r e s F i d r i c l i y J i m é n e z Pajare-
ro, que se m u l t i p l i c a b a n comunicando 
las acertadas ó r d e n e s de sn Genera l ; 
de los tenientes coroneles s e ñ o r e s Ho-
rnero y R o d r í g u e z ; del comandante se 
ñ o r Dnr&ri ; de los capitanes de A r a p i 
les Reñores To r ron t egu i , Casado, Pe-
r a l t a y Or tega; de los tenientes del 
mismo cuerpo, s e ñ o r e s Va l e ro y Molí 
no; del teniente de A r a g ó n , jefe de la 
g u e r r i l l a , Sr. Ñ o n v i l a s ; de los m é d i c o s 
s e ñ o r e s Foxa, Pelaez y o t r o cuyo nom-
bre no recordamos. 
U n soldado de A r a g ó n que fué heri-
do en la primera, l í nea de fuego, fué 
nocesario que dos c o m p a ñ e r o s lo re t i -
rasen, pues no q u e r í a bacerlo; al ser 
conducido al hospi ta l do sangre, reci-
b i ó o t ro balazo, lanzando un ¡viva. Es-
p a ñ a ! ; al l l egar al hosp i ta l y ser colo-
cado en la cami l la , un tercer balazo 
le c a n s ó nueva her ida , i r g u i é n d o s e el 
va l ien te soldado y d e s p u é s de dar o t ro 
¡v iva K s p a ñ a ! , d i jo on tono in te r roga 
t i v o : ¿Se ¡mé vieir? Este s ó l o deta l le 
muestra lo que es nuestro i n v i c t o sol-
dado. 
* * 
Como t a m b i é n dejamos consignado 
en nuestra primera e d i c i ó n de boy, 
ayer l l egó ñ la Habana nn t r en espe-
cial conduciendo los heridos de l a ac-
ción de Guayabi tos . H a n venido todos 
menos algunos, m u y pocos, los m á s 
graves, que quedaron en San Diego de 
los B a ñ o s , y el teniente coronel de 
A r a p i l e s , que q u e d ó en Sant iago de 
las Vegas, donde e s t á la Kepresenta-
c ión del b izarro cuerpo de su mando. 
E l convoy de heridos v ino basta la 
Habana á cargo del p r ime r teniente 
ele A r a p i l e s D . M a n u e l M o l i n o , y del 
M ó d i c o 1°, Sr. P e l á e z . 
E l t r en general do pasajeros que, 
procedente de Matanzas , l l e g ó nyer á 
l a l l á b a n a , fué t i ro teado, d u r a n t e i m 
l a rgo t r ayec to , por una numerosa par-
t i da in su r rec ta , entre las estaciones de 
San M i g u e l y Campo F lo r i do . Los i n -
surrectos h a c í a n las descargas desde 
una loma, resu l tando muer to el G u a r -
d ia c i v i l Manue l Fus t r a , que en el ca-
r r o de 2 " , rod i l l a en t i e r r a , h a c í a 
fuego ¡I los rebeldes. P e r t e n e c í a a l 
puesto de Kegla . 
Esa p a r t i d a debe haber sido b a t i d a 
ayer, pues, s e g ú n dicen algunos pasa-
jeros, una columna v e n í a en su perse-
c u c i ó n , separando á ambas fuerzas 
rmty co r t a d is tancia , en el momento 
que t i r o t e a r o n el t r en . 
O F I C I A L 
H a sido nombrado maestro en p r o -
p iedad para l a escuela de en t rada de 
F r a y Ben i to , D . A n d r é s Velazco del 
Key para la de V i c t o r i a de las Tunas , 


















VENTAS EFECTUADAS HOY 
Varios buq tes: 
tabales de 300 sardinas, á 12 rs. uno. 
cajas lacones, á $-H dua. 
.-11 macen: 
sacos maiz gallego, á -H rs, arrobn. 
caja? cuartos ealamares, á $J i loa 48 
cuartos, 
cajas bigos Lepo, Rdo. 
cajas cuartos sardinas en aceite, á H 
rs. los 4 cuartos. 
Idem idem idem en tomate, á 1^ rs. los 
4 cuartos. 
sacos arroz semilla corriente, á73 rs. ar. 
tabales bacalao H. á $6f qq. 
idem robalo, á $04 qq. 
idem pescada, íl $0Í qq. 
s.acoa maiz peninsular, a -H ra. ar. 
cajas sidra ¡|» Blanca, á 22 rs. caja, 
idem idem Guerrillero, ; i 22 rs. id. 
sacos harina Santander, extra, :\ $8i 
saco. 
latas pimentón, á caja. 
¿JA RCADO MONETARIO. 
EXPORTACION. 
P o r el vapor americano Y u c a t á n , que 
sa l i ó ayer ta rde para Nueva Y o r k , han 
expor tado los s e ñ o r e s J . M . Borges y 
Comp. l u can t idad de 34S),SU0 pe^os en 
ore f r a n c é s . 
^ S f j * " 
C A M B I O S 
Centenes á 0.12 pla ta . 
E n cantidades á 0.15 pla ta . 
Luises ii 4.88 p la ta . 
E n cant idades á 4 .00 pla ta . 
Oro cont ra oro m e t á l i c o . . de 10 á 16^ 
Plat a con t ra oro m e t á l i c o de 14 á 14.̂  
Ca lde r i l l a de 17 íi 18 
ROBO I M P O R T A N T E 
A y e r tarde, entre una y tres, doK 
i n d i v i d u o s dcvsconocidos l legaron á la 
casa n ú m e r o 5 de la calle del Campa 
nar lo , residencia de don G u i l l e r m o 
D e l a n e y Osturn , na tu r a l de Matanzas, 
soltero, do 77 a ñ o s y propie tar io , y 
l l amando á la puer ta p r i n c i p a l , s a l i ó 
á rec ib i r los la morena Plorencia 
G o n z á l e z , de sesenta a ñ o s , c r iada de 
1 a casa. 
Los expresados ind iv iduos manires-
t a ron ó la morena que le l l evaban una 
car ta íl don G u i l l e r m o , de su hermano 
el doctor J u a n de Dios, que resido en 
B o l o n d r ó n . 
Entonces é s t a les m a n d ó entrar , 
mien t ras iba á dar recado a l s e ñ o r De 
l a ñ e ; pero apenas es tuvieron dentro , 
se a r ro jaron sobre el la y le amar ra ron 
las manos á la espalda. 
D e s p u é s se d i r i g i e r o n A las h a b i l i t a -
ciones inter iores , y deseriajando un 
escaparate, robaron unos tres m i l pe-
sos en oro y p la ta . 
Poco d e s p u é s l l egó el cocinero de la 
casa á quien l a morena a b r í a la p u e r -
ta, y enterado de lo que h a b í a suce-
d ido , d i ó conocimiento de el lo á don 
A l b e r t o Barreras, sobr ino del s u ñ o r 
Delane. 
Los autores de este liocho no tueron 
habidos: pero la po l i c í a t r a b a j ó con ac 
t i v i d a d y probablemente se o b t e n d r á 
un resul tado favorable. 
E l s e ñ o r Delane es ciego y no ha po 
d ido declarar , debido á que se encuen-
t ra bajo l a a c c i ó n de un a taque apo 
p i é t i co . 
N O T I C Í A S V A l l l A S . 
A y e r m a ñ a n a fueron asistidos en la 
casa de socorro de la tercera demar-
c a c i ó n , don Francisco G a r r i d o F e r n á n -
dez y don A n d r é s Carbone l l , vecinos 
«le Corrales, numero 103, de. var ias con 
tusiones y beridas leves que se causa-
ron en reyer ta que t u v i e r o n en «n re 
sidencia. 
E n l a calle del Ind io , esquina & Glo-
r ia , fué recogido por el celador do San 
N i c o l á s don Francisco Escasini , h e r i -
do en l a cabeza de una pedrada (pie ie 
a r r o j ó el pardo A n t o n i o Somoza, á 
quien de tuvo el v ig i l an t e n ú m e r o 05. 
D u r a n t e la noche pasada le robaron 
á don J u a n Francisco Por tuoudo , ve-
cino de San Rafael, n ú m e r o 145, var ias 
piezas de ropa que h a b í a dejado en el 
pat io , den t ro de una batea. 
E L G U A N I G U A N I C O . 
Esta mañana , á primera hora, entró en 
puerto, atracando á uno de los espigones 
del muelle de Luz, el vapor costero Guani-
guanico, procedente de Juan López (Vuelta 
Abajo) conduciendo 00 pasajeros; 200 ter-
tercios, 2 sacos y 2 serones de tabaco en 
rama. 
E L Y U C A T A N . 
Ayer tarde se hizo á la mar, con rumbo á 
Nueva York, el vapor americano Yucatán, 
llevando carga y 10 pasajeros. 
E L V E B S A I L L E S . 
Esta m a ñ a n a fondeó en puerto, proce-
dente de Veracruz, el vapor francés Ver-
saillcs, trayendo carga, 4 pasajeros para 
ésta y 23 do tráusi to. 
E L N O R T E E A. 
Con rumbo á, Santiago de Cuba y escalas 
salió ayer tarde el vapor-correo de laz An-
tillas Moriera, conduciendo carga y 230 
pasajeros, contándose entro ellos los capi 
tañes don Alejandro Fugores y don Manuel 
Rizcor; los tenientes don Antonio Biquera, 
don Bei\jannn Pascual, don Mariano Mar-
tínez y don Kafael Llanos y 8 más; los mé-
dicos don Cosme Aznares y don Angel Ro-
dríguez; 3 factores, 1 guardia civil , 1 sani-
tario, 2 imermeroji y 191 iudividaos de 
tropa. 
D , L u í s Fajardo Be l lo fué de ten ido 
á l a voz de ¡ a t a j a ! en n1, ba r r io de la 
Ceiba, por p lag io de u n caijAtio á, don 
M i g u e l S u á r e z , vecino de Corrales «40. 
U n a pareja de orden p ú b l i c o de tuvo 
anoche en el parque de Isabel l a Ca-
tó l i c a , frente al t ea t ro de P a y r e t , á 
don A n t o n i o E o d r í g u e z y don J u l i á n 
E c h e v a r r í a , por estar en r eye r t a y a r -
mar un gran e s c á n d a l o . 
E l celador de Pueblo N u e v o d i ó 
cuenta al juzgado m u n i c i p a l del P i l a r 
de la reyer ta habida entre l a morena 
Pvogla Junco y Fe l i c iana Es t r ada Co-
ma, resul tando ambas con lesiones le-
ves. 
E l j o v e n don I s i do ro Corzo puso en 
conocimiento del celador del Cr i s to 
que hace como dos meses le e n t r e g ó al 
d u e ñ o de la p l a t e r í a s i tuada en !a ca-
llo de Compostela, en t re Obispo y O'-
l í e i l l y , u n reloj de oro pa ra su compo-
s ic ión , y que habiendo pasado varias 
veces para recogerlo, siempre le d e c í a n 
que a ú n no estaba ar reglado, pero el 
d í a 13 fué nuevamente por é l , y se en-
c o n t r ó con que el es tablecimiento es-
taba cerrado. 
E n el cuar te l m u n i c i p a l i n g r e s ó el 
moreno D á m a s o Bomba l i e r para c u m . 
p l i r un arresto que ie fué impues to 
por el j u z g a d o del Cerro. 
• lili IT i 1 
S i s i a i i i t ó r i í i p r a i l . 
. A / V I S - A . .A. 
l á S P E R S O N A S DE G U S T O 
QUE SBCIBIO Y TIENE A LA VENTA 
l A E I P I l l I O i C O L E É O H 
DE JOYERIA EX ORO DS 18 K I LATES 
MAGNIFICOS CANDADAS, PULSOS 
Y PRENDE DO K ES. 
LAS ULTIMAS NOVEDADES 
i ü E T i O B l E S l i l l 
PARA SEÍÍOUITAS 
ESPECIALIDADES EN ESMALTES. 
UNICA QUE LOS TIBSE DESDE HASTA 
$ a o o . 
B E O J E S / 0 A B á L L E E O S 
KN PLATA, ACUKO, OUO DE U KILATliS 
OJiO DK 18 KI LATES DE TODOS 
LOS FARRICANTES 
D F S D F t 2 . n o H A S T A 8.100. 
C o m p o s í e l a 5 2 | 6 0 . - 4 ) b r a { u a 0 1 . 
T E L E F O N O 2 9 8 . A P A R T A D O 4 5 7 . 
C UM P ai-ir, «u n; 
SBCRISTARIA. 
Kl Frcsiiiente tU: esta Sociedad en cpq8Í<leractóa 
;i la» upiracioiiM que le han sido e.xpnestas por v i -
rios BBñoren aoi'ios acerca de sus deseos de estudiat 
cou detenimieuttt el el asunto para el uue la Direo 
tivaacM'ló fuese cüiivoc.ula la Juma General es-
nraordfnaria (juc liabra de oelebtnM el domingo 18 
.leí actual y de 1 is diticuilades con que tropezaban 
para lograr sus prooositos en la citada fecha por fal-
la de tiQntpa rancieule tuvo á bien suspender la es-
présada Jaata en dicilo dia y transferirla'pan el 
domingo 25 del corriente, A las doce del mismo, en 
ios salones de esté ('entro, con el único objeto de fe* 
solver lo ni;is ooiivenlente acerca do la forma que 
ia Directiva acordó someterá lu decisión de la .Jun-
ta General—jior creer sea la que se halla más cu 
liarrnunía con los deseos que predominan entre sus 
uoasociadoí—para continuar protegiendo la publica-
ción de la HISTORIA DE GALICIA escrita por 
O. Manuel O. Murguía, cuyas hasee acordadas sd 
encuentran eu esta Secretaria á disposición de los 
Sres. Socios que deseeu estudiarlas. 
Dicha Junta se conslituirá en ia primera reunión, 
sea cual fuere el número de los concurrentes, siendo 
de rigor la exhibición del recibo de cuota social prr--
teuecieute al uses de Octubre eu curso, para acredi-
lar su derecho y personalidad. 
Lo que se hace público para general conocimiento 
de los Sres. asociados. 
Habana 15 de Octubre de 18íiH. —El Secretario, 
Ricardo Rodrigue». C 1198. 8a-I6 9d ltt 
J Ü . i ? . X D . 
Dea fmm A n l o É S i t a 
y M u j i c a , 
t i A F A L L E C I D O 
Y d i s p u e s t o s u e n t i e r r o 
p a r a m a ñ a n a á l a s ocb.o de 
l a m a ñ a n a , s u esposa , h i j o s , 
h e r m a n a é h i j o p o l í t i c o , i n -
v i t a n á s u s p a r i e n t e s y a m i -
gos se s i r v a n c o n c u r r i r á l a 
casa m o r t u o r i a , A m i s t a d n'-' 
6 1 , A . p a r a a c o m p a ñ a r e l 
c a d á v e r a l C e m e n t e r i o de 
C o l ó n , f a v o r q u e ag radece -
r á n . 
Unbaua, Octubre 1G de lS9<t 
María Alfonso, viuda de Silva—María 
Antonia y Eugenio iSih'i—Josefa Silva— 
Dr. Ignacio Calvo 
778i la-lfi 
U L T I M A 
H O R A 
A L O S S R E S . J E F E S 
Y O F I C I A L E S 
D E L E J É I I C f T O 
y d e m á s p a r t i c u l a r e s , se d a n m u e -
b l e s c o n d e r e c h o á l a p r o p i e d a d , re-
b a j a n d o e l a l q u i l e r p r o p o r c i o n a l da 
l o q u e e n t r e g u e á c u e n t a e l a r r e n -
d a t a r i o . Se c o m p r a n y v e n d e n on. 
p r o p o r c i ó n , h a c i é n d o s e ca rgo de l a s 
c o m p o s i c i o n e s , r e g f l l a d o y b a r n i z . 
M o n t e 2 , l e t r a O-, I n o c e n c i o S á n -
c h e z . 7 7 7 0 a 8 - l S 
T>IZCOCHOS MARCA HA RIN ELM.—Estos 
JLJtAn afamados bizcochos titulados Italianos se 
yenden UNICAMENTE en la platería calle Mura-
lla n. 113 frente á la del Cristo al precio de 0.'•>'•> pla-
ta la caja con libra y media de peso. Lo que se áma 
al público para que no se deje sorpreu der por los f.il-
siücadores. 7782 a-t 16 
O o l e t a A N G E L A M A R I A 
patrón Car.U.iia. 
Solicita piloto práctico (léeoslas ypuertaj intermí-
dio.i desde ésta a Santiago de Cuba, por la co;í i 
Sur. 77i5 aM6 d'217 
E P I S O J D I P D R A M Á T I C O 
O R I G I N A L B E É J O S É E . T H I A Y . 
r s í r e n i i d o c o n e x t r a o i y l i n a m é x i t o en el í e a i r o do " L a A l h a m b r a " 
E s t a o b r a e m i n e n ' o m c n t e p a t r i ó t i c a , ^ h a l l a de v e n t a e n 
e l d e s p a c h o d e a n u n c i o s d e l D i A E l O D É L v M A B I S A y e n l á 
l i b r e r í a L A N U E V A P O E S I A , O b i s p o : 1 3 5 : á 2 5 c t s . e j e m p l a r . 
_J3ctulvc 16 ele 
(Q USB RA FRANCv-r-EUSIAMA) 
E n uno do los salones de conversa-
c i ó n del g ran c í r c u l o |BÍ)it^T (le Uer l ín , 
un p rupo de otie.ialesde <liversas anuas 
d e p a r t i ó entre sorbos de café , copas de 
l i co r y d i upadas de veguero, sobre asun-
tos proresionales, comentando las va-
r ias guerras de este siglo y la p u r í e 
que en ellas h a b í a tomado la conlede 
r a c i ó n alemana, l iov elevada á la cate-
g o r í a de imper io . 
L a n a r r a c i ó n de episodios guerreros, 
y aun de c u r i o s í s i m a s escenas de com-
b a t e , se s u c e d í a sm i n t c i i u p ; ; i ó n , 
y en aquel preciso momento estaba 
en el uso de la pa labra el c a p i t á n 
Kooyber , de l 20? reg imien to de Dra -
gones prusiano, con un re la to que cau-
t i v a b a la a t e n c i ó n de los oyentes. 
" U n a serie de calaveradas que ba-
l d a n producido muchos disgustos á 
mis padres, me obl igaron h sentar pla-
za en el 2t de b ú l a n o s , (i los diccinue 
ve anos, ahandonando los estudios pre 
l imina res que cursaba para en t ra r en 
la A c a d e m i a de guerra á fin de seguir 
la carrera m i l i t a r . 
E r a yo en Lotices casi u n n i i l o por el 
aspecto físico, con la tez muy p á l i d a y 
apenas un bozo naciente; pero tenia 
« n a salud envid iab le . 
E l 2" de hulauos fué dest inado (i la 
f rontera del l l h i n en cuanto Kranc ia 
nos d e c l a r ó la guerra , y yo c re í vo l -
ve rme loco de a l e g r í a cuando v e s t í por 
p r i m e r a vez el pintoresco uniforme de 
este cuerpo de C a b a l l e r í a t a n escogi-
do, 6 incorporado al reg imiento , sali-
mos para nuestro destino. 
Pocos d í a s d e s p n t í s se p rec ip i t a ron 
los acontecimientos ,} ' p r imero en 8aar-
o ruch y luego en Wissemburgo , W o r t h , 
y S p i é b e r e u , r e c i b í mi baut ismo de 
fuego, a lb r tunadamcnte sin consecuen-
cias. 
M i reg imiento q u e d ó diezmado, y 
con objeto de reponerle de las bajas y 
fa t igas sufridas en los cua t ro comba-
tes seguidos, so le o r d e n ó pasara & re-
t a g u a r d i a á c u b r i r las l í n e a s de comu-
c i ó u con nuest ra base de operaciones, 
y desde este puesto, p u r a ¡ n e n t e pasi-
v o , c o n t e m p l é el avance v ic tor ioso de 
de nuesl ras armas sobro T a r i s . 
Con la c a p i t u l a c i ó n de Metz fuimas 
l lamudos pa ta cooperar á los planes 
que en Loire desarrol laba el general 
V o n der T a r n , jefe del Cuerpo de ejér-
c i t o b á v a r o , y sin perd ida de t iempo 
nos pusimos en camino con d i r e c c i ó n 
Á Ur leans , donde, se h i i l l aba el cuar te l 
general . 
P a r t e del t rayecto , hasta el pun-
to que p e r m i t í a el estado de la l í -
nea, lo recorr imos en fe r rocar r i l , pe-
r o llegamos á un s i t io en que tu-
v imos que abandonar l a vía Férrea y 
cmpiender la marcha por muy malos 
caminos, en etapas largas, pues aun 
nos separaban UOO k i l ó m e t r o s del túr-
m i n o de la jo iuada . 
Nues t ro ú n i c o c u k h u l o y por ello t o m á -
bamos precauciones, oran los franco t i -
radores, que emboscados en cualquier 
r e p l í e y u o del terreno ó en lo in t r inca -
do de. ios bosques, uos causaban sen-
sibles bajas; pero y o era demasiado 
j ó v e n é inexper to para temer sus ase-
cbanx.as é i b a cantando alegremente, 
entusiasmado de conocer un p a í s nue-
vo y s o ñ a n d o r o n aventuras galantes, 
lo que me p r o d u c í a u n humor y una 
a l e g r í a que contras taba con la serie-
dad y p r e v i s i ó n de mis enmaradas m á s 
prudentes y exper imentados . 
Pocas jo rnadas antes de l legar (i 
Orleans nos de tuvimos en un puebleci-
to , y el coronel o r d e n é que un desta-
camento pernoctase en é l , A aguardar 
la impedimenta quo v e n í a retrasada y 
uo l l e g a r í a hasta el d í a s iguiente , 
mien t r a s el reg imiento con t inuaba sn 
marcha para unirse a l ca r te l general 
aquel la misma noche. 
Siete nfimeros y u n sargento entra-
mos, en ca l i l l ad de alojados, en una 
casa de muy buena apariencia , en la 
que nos recibieron con. muestras del 
m a y o r agrado, debido s in d u d a al res 
peto que el uni forme de hulauos m 
f u n d í a en el t e r r i t o r i o invad ido . 
No h a b í a un só lo hombre en toda 
el la: ú n i c a m e n t e la hab i taba una f r a n -
cesa muy bel la , de maneras muy dis-
t ingu idas , y que tema consigo una sir 
v i en te y dos presiosos n i ñ o s de ambos 
sexos. 
¿ D ó n d e estaba el marido? ¿ A u s e n t e 
en el extranjero, umcr to ó formando 
pa i te del e j é rc i to? 
l i r a un detal le que no nos preocupa 
moa lo m á s m í n i m o en aver iguar . 
t io que s í declaro con gusto es que 
desde el p r imer momento q u e d é pren 
da ilo de los soberbios ojos de la sir 
v ien te , una c r i a t u r a verdaderamento 
hermosa. 
M i j u v e n t u d dise"b'aOa entonces la 
fac i l idad qneme enamoraba de las 
i.;.i,is de Eva: a s í es que a l cuar to de 
hora de haber entrado en aque,Uj ca 
sa, ya la cr iada se a p e r c i b i ó del afecto 
que sus encantos me h a b í a n p rodu-
cido. 
M i a chicoleos en a l e m á n parece que 
no le d isgus taron, poique las mujeres 
ent ienden esto en todos los idiomas del 
mundo , y como mi figura no era del 
todo despreciable y me sentaba a d m i -
rablemente el vistoso uniforme, d e b í 
t r a s to rna r la cabeza á la ch iqu i l l a . 
Sin embargo, ella me. m i r ó con una 
e x p r e s i ó n tan t r i s te y un aire de com-
p a s i ó n tan grande, que aun hoy, des-
p u é s de ve in t ic inco a ñ o s de sucedido, 
no se ha borrado de mi i m a g i n a c i ó n 
aque l la mirada que entonces uo pudo 
comprender el va lo r que para mí te-
n í a. 
L a mesa estaba preparada en el co-
medor para siete cubiertos, y en ella se 
vela abumiancia de comestibles. 
C i e n o que los a l imentos d e s p e d í a n 
n n o lorc i l lo gra to ; pero desde mi en-
t r a d a en c a m p a ñ a no pude aco>i!;m-
b r a r m e & ta cocina francesa, y cuando 
00 oran los rancheros del r eg imien to 
los que preparaban la comida, procu-
raba ser lo m á s parco posible. 
r r e i ' cna el rancho á la condimenta-
c i ó n de a l t anos manjares que se ser-
v í a n en los a í o j a m i e u t o s . 
—Comed y bebed con entera l iber-
tad—nos di jo la d u e ñ a de la casa.— 
E s t á i s en la morada de una f a in iü» 
que s impat iza con los alemanes, y me 
complazco mucho en poder festeiar á 
t a n valientes soldados. E u g e n i a — a ñ a -
d i ó d i r i g i é n d o s e á ta muchacha que 
t a n t o me h a ü i a gustado,—sirve á estos 
(señores . 
— U u momento, u n moineiUo, com-
p a ñ e r o s — e x c l a m ó el sargento en el 
ins tan te en que los camaradas iban á 
atacar una enorme fuente de estofado 
que Eugenia acababa do poner sobre 
la mesa. 
L a m á s r u d i m e n t a r i a n o c i ó n de l a 
t á c t i c a m i l i t a r nos impone el deber de 
ser prudentes y desconfiados den t ro 
de las l í n e a s enemigas, y yo , que soy 
vuest ro jefe, os p roh ibo que t o q u é i s 
este guisado antes de que lo pruebe 
nuest ra pat rona. 
S e ñ u r a , dispensad; a q u í f a l t a n n 
cubier to , disponed que lo coloquen y 
s e n t á o s á nuestro lado. 
— Esa sospecha es infame, s e ñ o r sar-
gento; tengo la cos tumbre de comer 
sola con mis hijos; pero no i m p o r t a , 
quiero desvanecer vuestros e s c r ú p u l o s , 
y á pesar do l a i n j u r i a que me h a b é i s 
hecho, c o m e r é y b e b e r é en vues t ra 
c o m p a ñ í a . 
— S e ñ o r a , m i l perdones; pero cuando 
se e s t á en p a í s enemigo toda precau-
c ión es poca, m á x i m e a l o j á n d o s e en las 
proximidades de la cuna de Juana de 
A r c o , cuyas h a z a ñ a s conozco aunque 
sea n n rudo sargento s a j ó n . 
L a d u e ñ a de ta casa se s e n t ó son -
r iendo y con el a i re m á s t r anqu i l o del 
mundo j u n t o á nuest ro jefe, y l lenando 
su plato se puso á comer alegremente, 
V los n i ñ o s ? — o b s e r v ó uno de los 
¿por q u é no comea coa 
¿ x .wS 
camaradas 
nosotros? 
La. madre d i r i g i ó a lgunas palabras 
á la s i rv ien ta y é s t a s a l i ó , vo lv iendo a l 
poco t iempo con los dos n i ñ o s , que se 
sentaron á la mesa. 
—Pobrec i tos—murmuraba la s e ñ o r a , 
son m i tesoro, m i fe l ic idad . Les amo 
m á s que á m i v ida , y si mur i e ran , m o -
r i r í a yo con ellos. Y a veis si vuestras 
sospechas son infundadas cuando mis 
bijos y yo comemos de este sustancioso 
estofado. 
— ¡ H o l a ! — p r o r r u m p i ó nuestro jefe; 
parece que se ha picado la pa t rona por 
nuest ra previsora conducta . 
— D e n i n g í m m o d o — r e p l i c ó é s t a , — 
y os j u r o que si me h a b é i s ofendido os 
lo he perdonado. 
—Pues para p r o b á r n o s l o t e n é i s que 
b r i n d a r con nosotros á l a sa lud del f u -
tu ro emperador G u i l l e r m o . 
—Con rnucho gusto. 
Y tomando u n vaso l leno hasta los 
bordes, lo a p u r ó de un solo t r ago d i -
ciendo: 
—Por el r ey G u i l l e r m o y por mis 
bravos h u é s p e d e s . 
Es tas manifestaciones de l a dama 
francesa, que cont ras taban con e l s i -
lencio y t r i s teza de Eugenia , l a do-
m é s t i c a , me causaron g r a n ext ra ñ e z a . 
Vagos present imientos asal taban m i 
e s p í r i t u , y con t ra r i amente á m i mane-
ra de ser y á m i n a t u r a l buen humor , 
p e r m a n e c í a callado y pensat ivo. 
Inapetente , no h a b í a quer ido tocar 
una sola v ianda , ni bebido una gota de 
l í q u i d o , mient ras que mis c o m p a ñ e r o s 
comenzaban á sentir los efectos de las 
copiosas libaciones y la h a r t u r a que en 
sus e s t ó m a g o s p r o d u c í a el exceso do 
a l imento . 
—JSTO b e b é i s , ¡oven, y p a r e c é i s m u s -
t i o y preocupado, me di jo l a s e ñ o r a , 
fu lgurando en sus ojos dos rayos; s in 
duda h a b r é i s dejado en vuestro p a í s 
a l g ú n t i e rno amorc i l lo ó n o t á i s l a fal-
t a y el c a r i ñ o de vues t ra madre y a n -
s i a r é i s el t é r m i n o de l a gue r ra para 
regresar contento y v ic tor ioso á vues -
t ro hogar. 
— S e ñ o r a , s a l í de él vo lun ta r i amen te 
y temo (pie los azares de la lucha mo 
i m p i d a n vo lve r á besar á m i madre, á 
la que adoro con loco f r enes í . 
— ¿ Q u e r é i s b r i n d a r conmi j ío por eba 
y el t r i u n f o de los e j é r c i t o s alemanes, 
bebiendo de este excelente í i o r g o ñ a ! 
—Con rail amores, s e ñ o r a . 
L l e n ó el vaso y me lo p r e s e n t ó , pero 
en el instante en que iba á l l eva r lo á 
los labios, Eugenia , cuya cara p a r e c í a 
l a do un c a d á v e r , dando un sal to me 
lo a r r a n c ó de los manos y lo hizo a ñ i -
cos contra el suelo. 
Oimos una sorda i m p r e c a c i ó n , se-
gu ida segundos d e s p u é s del d isparo de 
un a rma de fuego, y antes de que pu-
d i é r a m o s darnos cuenta de l suceso, 
hjUgeuia c a í a con el c o r a z ó n atravesa-
do por uua bala, s in profer i r la menor 
queja. 
Ñ o s levantamos horror izados , desen-
vainando los sables, y l a pa t rona , con 
el semblante p á l i d o y d e s c o m p u e á t o , 
asomendo á sus labios una espuma ne-
gruzca y sanguinolenta y con e l pe-
q u e ñ o r e v ó l v e r humeante a ú n ent re 
sus manos, cog ió el vaso cou los cris» 
nados dedos vociferando: u ¡ V i v a bv 
Erancia! ¡ M u e r a n los alemanes '" y i o -
d ó por el suelo r e t o r c i é n d í * ^ ' e n espan-
tosa a g o n í a . 
Estoy envenenada—nos d i jo ,—mis 
hijos Jo e s t á n t a m b i é n , pero he venga-
«ló á nd mar ido, va l iente c a p i t á n de 
francotiradores, v i lmen te fusi lado por 
vosotros, asesinos, por el de l i to de de-
fender :Í su pa t r ia ; he vengado á m i 
p a í s y muero contenta, porque voso-
tros no tardareis en seguirme á la t u m -
ba c o r r o í d o s por el veneno que he in -
f i l t rado en vuestras venas. ¡ V i v a 
E r a n ! . . . . 
Los h u í a n o s quedamos petr if icados; 
ta l era el t e r ror que se h a b í a apodera-
do de nuestros cuerpos. 
M i s camaradas, comprendiendo l a 
gravedad de l a s i t u a c i ó n , comenzaron 
á blasfemar hor r ib lemente y á la v i s t a 
de los inocentes n i ñ o s que se ar ras t ra-
ban por e) suelo como quer iendo dar el 
ú l r i m o suspiro sobro el seno de su ma-
dre: 
— Miserable, c rue l , mous t ruo del a-
verno—clamarou:— h a g á m o s l a peda-
zos, y los sables se l evan ta ron 
c u m p l i r l a amenaza. 
— ¡D e t en eo s !—l es d i j e — ¿ n o veis quo 
esa mujer e s t á muerta y os vais á en-
s a ñ a r en un c a d á v e r ? 
A su vez, mis desgraciados compa-
ñ e r o s comenzaron á s e n t i r l o s s í n t o m a s 
de envenenamieuto y r u g í a n como fie-
ras á quienes se a r ranca las e n t r a ñ a s ; 
tales eran los gestos y contorsiones de 
dolor . 
— l i emos l i q u i d a d o nues t ra cuenta 
— g i m i ó e! sargento.—y puesto que t ú , 
Keovber. has escapado de pagar la , 
gracias á tu buena suerte, monta a ca-
ballo en seguida y ve á r eun i r to a l 
regimiento . 
— En cuanto á nosotros, no nos que-
da m á s remedio que mor i r rabiando. 
— Pero, mi sargento, voy en busca 
de auxi l ios , do un m é d i c o 
— ¿ U n m é d i c o f r ancés para que ven-
ga á mart ir izarnos? 
I n ú t i l . Vete y d é j a n o s mor i r , no 
p í e n l a s un iustause, que pueden veni r 
esos comk-nadua de i i anco t i r adores , 
O b e d e c í en el acto, ens i l l é m i caba-
l l o y me ale jé ai galopa de aquel la c.isa 
ma ld i t a . 
D e madrugada l l e g u é á las inmedia-
ciones de Ofioans, dundo se acan tona-
ba ya mi regimiento , y d i cuenta a l co-
ronel del t r i s t e suceso. 
l i n ñ e d i á t a m e n t e dispuso que saliera 
u u e s c u a d r ó n para el pueblo. 
X o encontramos en él bicho v i v i e n t e . 
Los habi tantes , persuadidos de que l a 
muerto do los seis alemanes s e r í a ven-
gada por sus compatr iotas , huye ron á 
refugiarse en el bosque. 
Y o , que s i ' rv í . i de g u í a , e n t r é el p r i -
mero en la casa del drama; todo estaba 
en el mayor desorden, los c a d á v e r e s 
h a b í a n desaparecido, y t a n só lo una 
extensa mancha de sangre en el suelo 
se v e í a en el s i t io en que m u r i ó Euge-
nia. 
Matamos á sablazos á dos paisanos 
sospechosos que se ha l l aban escondi-
dos en ta bodega, con el objeto s in du-
da de asesinar a l que se rezagara de 
nosotros, y dimos fuégo a i pueblo por 
sus cuat ro costados. 
Escena t e r r i b l e de una gue r r a no 
menos terribles, en la que perdimos 
I&^OOb hombres, es c ier to, pero no se 
obt ienen OíKhüOi) prisioneros, 200 ban-
deras, 7,000 c a ñ o n e s y u n m i l l ó n de 
fusiles s in de r ramar a b u n d a n t í s i m a 
sangre. 
ODEOFLA. E T T I E F F A L . 
para 
l E U O A . . — U o m p a ñ i a c ó m i c o - l í r i c a do 
Bulos «Migue! S a l a s » . — L a Gran l i um ba 
y L a T ra r i a t a . Guarachas .—A las 8. 
A L U A M B R A . — A las 8: Los Naciones 
Á m i y a s . — A las 9: Las Cocinas Econó-
micas.—A las 10. L a V i r g i n de Rafael. 
Ba i l e al final de cada acto. 
SALÓN DE VARIEDADES. — ( A n -
t i g u a A c e r a del L o u v r e . ) — L a D i o -
sa ílel A i r e . P r e s t i d i g i t a c i ó n , M a r i o -
uettes. T í t e r e s , Fantoches, Panorama. 
D e 7 á 11, todas las noches. 
TIENDA DE C A M P A Ñ A — S a n M i g u e l 
y Oquendo. C o m p a ñ í a de a c r ó b a t a s 
y gimnastas. Escenas c ó m i c a s y pan-
tomima . P u n c i ó n d i a r i a . A las 8. 
L o s RAYOS X . — C a f é Cen t r a l , frente 
al Parque, por Zu lue ta . A p a r a t o para 
verse los huesos. Exh ib i c iones por 
tandas, desde las 7 de l a noche. 
PANORAMA DE SOLER.—Bernaza 3. 
C o m p a ñ í a de Fantoches: Zarzuelas y 
comedias por tandas. Vis tas de la 
G u e r r u . — A las ocho. 
C A F É DEL "CENTRO A L E M Á N . " — 
Neptnno frente a l Pa rque .—Exh ib i c io -
nes por t a n d a s , — E s p e c t á c u l o s de óp t i -
la y do f a n t a s í a , — D o 7 á 11, 
GRAN CARROUSELL, —Solar PubL-
1 Iones, Nep tnno frente á Carneado, 
Funciona todas los d í a s , de 5 á 9 de la 
noche, l l é g a l o a los n i ñ o s de n n ca-
ba l l i t o t r i n i t a r i o quo e s t a r á de mani-
fiesto en el mismo local . 
PASEOS POR LA CIUDAD,-LOS veci-
nos de la cal le de San l i a í á e l (desde 
Ga l iauo á Belaseoain) e s t á n amenaza-
dos constantemente de paludismo y 
do otras no menos perniciosas enfer-
medades, con mot ivo del abandono en 
que se encuentra aquel t r amo. 
E l olor insopor table que se despren-
de del lodo en c o m b i n a c i ó n cou las 
mater ias o r g á n i c a s descompuestas, de-
b ido a l mucho t rá f ico de ó m n i b u s y 
carretones; los innumerables lagunatos 
en que se atascan esos y o í r o s v e b í c u -
los, haciendo p ro fe r i r á sus conducto-
res las palabras m á s soeces del "reper-
to r io escogido"; las nubes de polvo en 
t iempo de seca y las "salpicas" de pes-
t i l en t e bar ro en d í a s de l l u v i a , ob l i gan 
á los vecinos á v i v i r en perpetua re-
c l u s i ó n . 
D a g r i m a ver las fachadas de las 
casas, llenas de fango, que á veces pe-
ne t ra por las persianas manchando 
muebles y trajes. 
Sabemos que una c o m i s i ó n de veci-
nos t rabaja por conseguir el adoqui-
nado de las ci tadas cuadras, pero como 
é s t o es de difíci l e j ecuc ión por los gas-
tos que reclama, rogamos al Sr. A l c a l -
de M u n i c i p a l que g i re una v i s i t a por 
aquel s i t io , y a que el ma l requiere 
pronto remedio. 
L o s MACROuros,—LOS "macrobios ," 
á quienes es necesario no confundi r 
con los " m i c r o b i o s " n i con el pueblo 
de aquel nombre del que hablan los 
his tor iadores ant iguos , son aquellas 
personas de longev idad ext raord ina-
rias, en general , las quo pasan de los 
cien a ñ o s . 
¿ C ó m o y por q u é se l l ega á ser "ma-
crobio"? 
L a M e d i c i n a y la ITigiene declaran 
que una v i d a t a n l a rga só lo puede 
conseguirse mediante un buen r é g i m e n 
y poseyendo una c o n s t i t u c i ó n sana y 
vigorosa. 
S in embargo, u n candidato á la " lon-
gev idad ," M r . E . v a n den Eyden , mé-
dico de Amberes , y a octogenario, ha 
publ icado un curioso folleto, en el cual 
demuestra que alcanzan v i d a m á s di la-
t ada las personas cuanto m á s achaco-
sas se encuentran. 
E n apoyo de su t e o r í a c i t a los si-
guientes casos: 
A d e l a Lambot te , que m u r i ó en L i e j a 
en 17t>3 á los ciento y n n a ñ o s de edad, 
fué ext remadamente r a q u í t i c a y v i v i ó 
s iempre enferma. 
L a s e ñ o r i t a T t i i e r r é e , de Cha teaudum, 
en Franc ia , t u v o á los cuarenta a ñ o s 
una grave dolencia, de la cual q u e d ó 
t a n resent ida, que, s e í i u n d ic t amen 
facu l ta t ivo , se m o r i r í a de nn momento 
á otro. 
O c u r r i ó s e l e colocar toda so fo r tuna 
en ren ta v i t a l i c i a . . . y in i l ec ió á los 
104 a ñ o s , d e s p u é s Jo haber a r ru inado 
á los berederoa .V aseguradores. 
E l m a « s c a l D ' E s t r e é s , que p a d e c í a 
de 3» g r a v í s i m a enfermedad conocida 
vu lgarmente con el nombre de " m a l 
de piedra,1' su f r ió l a p r i m e r a opera-
c i ó n á los ochenta y dos a ñ o s de edad 
y d e s a p a r e c i ó del mundo de los v ivos 
ve in te a ñ o s d e s p u é s , ó sea á los c iento 
dos a ñ o s . 
Foutene i le no d i s f r u t ó de salud n i 
un só lo d í a en su prolongada existen-
c ia . Sabido es que m u r i ó á los cien 
a ñ o s . 
O l a f E r i c k s o n , u n soldado sueco, 
ac r ib i l l ado de heridas, m u r i ó en Gras-
mark á los ciento cuat ro a io s , d e s p u é s 
de haber pasado gran par te de su v ida 
sufriendo ter r ib les padecimientos. 
Po r ú l t i m o , l a v i u d a Saiiher, de í í a n ' 
cy, se d e c i d i ó por ftá á abandonar este 
" v a l l e de l á g r i m a s " á los c iento dos 
a ñ o s , a d v i r t i é n d o s e q.ra desde los c in-
cuenta t u v o casi constantemente gran-
des ataques de c o n g e s t i ó n pu lmonar , 
siendo desahuciada m á s de veinte ve-
ces por los m é d i c o s . 
D e s p u é s de esta l i s t a desconsoladora, 
ya pueden esperar sentados aquellos 
que confien en heredar p r o n t o á pa-
r ientes llenos de d iuero , de a ñ o s y de 
enfermedades. 
Sobre todo si los "macrobios^' colo-
can su cap i ta l en ren ta v i t a l i c i a . 
TEATRO DK ALBISU.—Se nos comu-
nica que la C o m p a ñ í a de Variedades 
que d i r i g e el Sr. Cas t i l lo , s a l d r á do 
G i b a r a para esta cap i ta l el d í a 21 de 
ios corrientes, empozando sus tareas 
en el coliseo de Azcue la semana en-
t r an te , con comedias, dramas, y s a í -
netes que han de l l a m a r la a t e n c i ó n 
del p ú b l i c o , por el m é r i t o de las obras 
y por lo esmorado do la e j ecuc ión . 
L o que fuere s o n a r á . 
ERRE QUE ERKE.—Ent re amigos. 
— ¿ Y tu t ío cómo sigue? 
— M a l . 
—Siempre dices l o mismo. 
— E n efecto: hace ve in te a ñ o s que 
e s t á exha lando el u l t i m o suspiro y 
nunca acaba de rematar la suerte. 
S s r i i i ü i i F i i i i c i i É s . 
Desinfecciones verificadas el día 13 por 
la Bridada de los Servicios Municipales. 
Las que resultan de las defuucíones del 
día anterior. 
E S P E C T A C U L O S 
Nb hubo. 
CEHRO. 
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I varón; mestizo, natural, 
JESUS MA.UIA.. 
1 varón, blanco, legítimo. 
] hembra, blanca, legitima. 
PILAR 
1 liembia, blanca, legí t ima. 
CEKRO. 
1 bouibra, mestiza, natural. 
1 hembra, blanca, natural . 
M A T R I M O N I O 3. 
No buho. 
D E F U I S r C I O N B S . 
CATE ORAL. 
Don Fodcrico I tmraldo y Cortós, 53 años 
Habana, blanco, San Ignacio, jx .Hemorra-
gia cerebral. 
líELÉX. 
Don Míneos Perragut y Perragut, 5 me-
ses, San Juan y Martínez, blanco, Apodaca 
7. ( í r ippe. 
Mioaola Díaz, ?>i años, Habana, mo.-tiza, 
Saiuantaua, 7. Nefritis. 
GUADALUPE. 
Remijglb Poñalver, 2 año?, Habana, ne-
gro; San Lázaro, número 13.'». Fiebre u i -
fasciotta. 
Dima Filomena Uequcr y Falcón, 55 años 
llaOana, blanca, Viiindos, 30. Tuberculosis 
puimunar. 
Santiago Alcrica y J iménez , 2 J años, Ha-
bana, mestizo. Virtudes. m'muTo 17 Peri-
carditis. ' 
JESÚS MARÍA. 
Don AnUuosio Arrogui Elespe, 23 años, 
Vizcaya, blanco, Hospital Mili tar . Fiebre 
amarilla. 
Don Domingo Gome? GoiK.^lez, 25 días, 
Habana, blanco, Alambique, l'bwoiitis. 
PILAR. 
Juana Valdós, 00 años. Habana, msstiyai 
Gervasio, 31. Knteritis. 
Don Antonio Toluscas Segura, 20 años, 
Tarragona, blanco, Hospital de la Benod-
cencia. r i l la . 
Don Se^uudo Lizana Mesa, 21 años, Ma-
drid, blanco, H4spiial de la Beneficencia 
Fiebre r malilla. 
Don Podro Pclaez Pons, 21 años, Barce-
lona, blaueo. Hospital do la Bencticeucla. 
Fiebre amarilla. 
Don Enrique Balado Caña, Barcelona, 21 
años, blanco, H . de la Beneticencía. Fie-
bre amarilla. 
Don José Bito y Llopiz, Baroelnna, 22 
años, blanco, Hospital do la Beneficencia 
Fiebre perniciosa. 
Doña Dolores Brito Pérez, SO años, Ha-
bana, blanca, Salud, número 103. Ar ter io 
esclerosis 
Don Andrés González, 34 años, Llábana, 





y d e m á s a t r i b u t o s f ú n e b r e s 
p a r a e l d í a d s D i f u n t o s . 
Cada o p t a so p rec io m a í c a d o 
Yer antes k c o i i p r 
S a n R a f a e l n . 0 0 0 
A E S Q U I N A 
C 1)77 
I N D U S T R I A . 
2a 12 2(1-14 
^ m P d e ! D r . 
PK r f f t p a 
A b r e e l A p e t i t o 
F o r í a l e o s á l o s d é b i l e s 
W A q u o 11 o S 
onu p.tdecen 
de debilidad 
general vi o í r» 
dokr ida e n -
írendrada de 
s a n g r e im-
pura, d e b e -
rían lomar la 
Zarzaparril la 
del Dr. Ayer. 
Da fuerzas á 
los ddbilcs y 
en genera] recoustruve el sistema. 
Por su medio los nliméntos nutren el 
cuerpo, y se iro-a de un Bueflo repa* 
rador y de ías dulzuras de la vida. 
PRIMER PHEítfJO EN LAS 
Exposícioata Ufiiver?s?es dz Barcelona 
y Chicago. 
rrejinTRiía pnr el Tir. ,1. C. Afer y Ca., 
£&MreIt. Mfltfr., E. U. A. 
!^"P«r.£rase^en ^ufirdia contra inUtnrio-
nes hjiv:il:is. El nomlire cié—"Aypr'B ?nr-
uiMKVffla **—fipñca en ut cnvolti'ira, y ttíA 
rociado fio o! cristal <ie cada frasco. 
B A Ñ O S D E M A R 
P R O G R E S O D E L V E D A D O . 
AVISO AL PUBLICO 
El Címnaje que presta servicio lie la L'iiea á los 
Bafios y vice versa, se supripjirá desde el lunes 19 
del ¡.resenle mes. 
Las familias ó personas que lengai» ropa de baño 
en el establecimiento, pueden pasar ó tnaadulaa á 
^ recoger hasta t i 31 del presente mes eu «pie cesará 
la responsabilidad del mismo. 
Las personas que qsieraa balarse durante el iu-
vierno, pueden contar con baüos siempre que el mar 
lo permita. CUSI 2d-13 2i-18 
A N U 1 T C I 0 ; 
P a r r o q u i a de M o n s e r r a t e . 
Continua la novena de Sta. Eduvigis. El sábado 
17 X las SJ se celebrará ana misa solemne con ser-
món por el Rdo. padre Munlada».—La Camarera, 
Asun ión Mendivede Vejra. 
77t!Ü f.2-15 d2-lC 
Bonitas EToveias 
Se dan á leer á domicilio con solo pegar $1 plata 
al me* y dejar $2id. en fondo. Pídase el CatíUogo* 
SaiuJ 23. librería. C 110* a8-10 
GRAN TKEN DE CANTINAS de Autonio Cal-vet. Teniente Rey 37, entre Compostda y Haba-
na. Se sirven esta.» á todos puntos con muebo aseo y 
mejor condimentación, pues ejita casa hace una va-
riación diaria, sin competoncia y lo» precios arregla-
dos á la situación. 7734 al l í dM3 
O B R A P I A N U M E R O 1 4 7 
esq . á M e r c a d e r e s 
Se alquilan magnílicas habitaciones con balcón íi la 
calle á precios módicos 7.)63 4a-12_4d 11 
I D E T O D O 
Pensamientos. 
Nuda retloja t an to el c a r á c t e r de nn 
hombre como su compor tamiouto con 
los tontos. 
A m i c l . 
L a muer to e e t á t a n cerca do noso-
tros como el b o t ó n e s t á cerca de la ro* 
pa á que va pe^tulo. 
Proverbio hasuto. 
C E N T R A L 
P A Y R E T . — C o m p a ñ í a L í r i c o - D r a m á -
t ica de N a v a r r o . —Zv77V<?«¿;or de Grana-
deros y Carul ler ia Rusticana, en dos ac-
túa. A las S. 
T E N I E N T E K E Y 32 
entre Cuba y .Aguiar 
E n e s t e e s t a b l e c i m i e n t o se 
l i m p i a , t i ñ e , f o r r a y r i b e t e a t o d a 
c l a s e d e r o p a d e c a b a l l e r o s , se 
t i f i e n d e t o d o s c o l o r e s l o s v e s t i -
d o s d e s e ñ o r a , m a n t a s d e b u r a -
t o y l a n a , m a n t i l l a s , b l o n d a s , p a -
ñ u e l o s , c i n t a s , flecos, s e d a e n 
m a d e j a , e t c . I d . p i e z a s d e c a s i -
m i r e s , m e r i n o s , a l p a c a s , s a t e -
n e s , s a r g a s y g r o s . 
T I N T E S F I N O S Y F I R M E S . 
F e n i h j Mmi T É T . ?85 
tA-U 
C o m p o s t c l a 1 2 4 , 1.A F A M A . , e n -
t r e J e s ú s M a r í a y M e r c e d . J u e g o s 
ele s a l a á $ 2 5 . E s c a p a r a t e s , l a v a b o s , 
c a m a s , m e s a s de n o c h e , m e s a s de-
e x t e n s i ó n , j a r r e r o s , a p a r a d o r e s , s i -
l l e r í a s u e l t a . Q u e m a z ó n de t odo ; t o -
c a d o r e s e s n m á r m o l á $ 6 , c a m a s co-
l o m b i n a s , c o l c h o n e t a s , l á m p a r a s , 
c o c u y e x a e , l i r a s . ¡ L i q u i d a c i ó n ! 
7710 4a~15 1.1 15 
N U E V O D p l O N á R l O 
pruía poográfica, administrativa y estadística de la isla 
de Culta, indicando además los innenios, vegas, po-
treros, etc., de cada partido ó pueblo, donde están las 
mejores vegas; la Historia Xatural de la isla de Cu-
ba, las riquezas y minas aún no explotadas, el direc-
torio de la ciudad de la Habana y otros datos curio-
sos, 1 tomo de mueba lectura $1-50. Ñeptuuo, 124. 
librería. 
A r i t m é t i c a M e r c a n t i l 
Nueva guía (año de 1893( para el Comercio y Ha-
cendados de la isla de Cuba, cálenlos y operaciones 
explicadas y concluidas con rapidez, de uso frecuente 
en esta plaza, la Teneduría de libros de las cuentas 
corrientes, modelos de cartas comerciales, citas lega-
les, etc. La obra consta de tres partes bellamente 
impresas, todas por sólo un peso piala. De venta 
Ncptuuo 121, librería. 
T e n e d u r í a d e L i b r o s 
por partida doble, nuevo método (año de 18í*3) PA-
RA ESTUDIAR SIN MAESTRO la Comercial y 
Agrícola general y especial ^ara la isla de Cuba; obra 
escrita páralos que tengan que impugnar, examinar 
ó llevar cuentas propias y agenas, conteniendo expli-
caciones v modelos para abrir los libios, hacer to-
da clase de asientos, arreglar los mal llevados, baccr 
el balance en las casas de Comercio, Industria, In-
genios y Potreros; trayendo además la obra formula-
rios para hacer contratos con arreglo á las leyes vi-
gentes en Cuba. etc. La obra consta de tres partes, 
todas se dan por solo $1 plata. Devenía: Neuluno 
124. librería. 
E L L I D E O D E O H O 
contiene, reglas para medidas de fincas rústicas y 
urbana», cnbicacióu de maderas tablas de sueldos y 
jornales liquidados, explicaciones legales, etc. 1 to-
mo cou liguras 80 cts. plata. Ncpluuo 124, haretía. 
BL FRANCES SIN MAESTRO 
cu M fseiles lecciones, atlaptado para aprenderlo los 
espaúoks, cwn la pronunciación figurado eu rada pa-
labra, etc. un tomo 00 cls. piala. De venta Neptuno 
121. librería. 
KL INGLES SIN MAESTUO 
en 26 fácilcp lecfiones adaptado para aprenderlo los 
esp.iíUiles. con la pronnneiación figurada de cada pa-
labra etc 1 t. 60 cls. plata De venta NeDlttiM 124 
librería. 
C h a v a d f t . 
Un primera dos tres CHMK) 
sus bazofias nos coutab.a, 
y voy A decir á ustedes 
del ruodo que .se expresaba: 
"Era primera tres cuarta, 
rae encoulrába do avanzada, 
la nocbo ora tormentosa 
y ol calor nos asíixiaba, 
cuando me llamó ctl eargonto 
y de esto modo me habló: 
—Prima segunda al monto 
que cu segokla marcho yo. 
—Cuarta m primera nada 
y es muy fácil tropezar 
—¿Parece quo tienes miedo?. . . , 
no debe el hombre temblar 
Cogimos las carabinas 
(pues él se vino conmigo) 
y entre los dos sorprendimos 
un campamento enemigo. 
Yo no sé cuanto matamos, 
porque el enemigo huvó, 
y la cruz de San' Fernando 
tal victoria no valió." 
L . Fe rnández liodriyuez. 
Jei of/llfico romprimido, 
[VOY J u a n Pablo . ) 
I 
| F E H I N A a ¡ 
Silla nuínérira. 
(Por P. Z. á Una Ueglana.) 
1 7 
ü 5 7 4 5 3 
(3 5 
1 7 4 .'i 2 7 
7 2 
(i 3 4 5 2 7 
(i 3 
(i 3 2 3 4 7 
1 2 3 4 5 ü 7 
4 3 (> 5 2 2 7 
7 2 7 4 5 0 3 
2 f) 4 7 
7 5 ü 7 
2 3 
5 4 
gtisliluyéndose lo.s número? por letras so 
obtendrá en fetia líneas boiizoutalos lo s i -
guiente: 
.1 Nota musical. 
2 En los libros del comercio. 
3 Adverbio. 
4 Inútil por el dia. 
5 Pronombre. 
6 Nombre de mujer. 
7 Nota musical. 
8 Cierta clase de poesía. 
9 Posesión en América que íuó español». 
10 Componente del cuerpo humano. 
11 Dolor, quejido. 
12 Antiguo instrumento de música. 
13 Conocida ópera. 
14 Artículo. 
15 Tiempo de uu verbo. 
fce realiza una escogida de autores nacionules v ex-
traDjeros eicrita encaslellauo. iuglé», fr^Kés y tra-
ducida al eipaQol á escofter á una y dos peseta» el to-
' ^ ' ^ f ^ 1 cata!c60- Neptuno mim. librería v 1189 
Triant/ulo. 
(Por Un Alalino varado.) 
* * * v * * 
* * * 4 * * * * * * 
Sustituir las cruces por lotrast, de modo 
que resulte en cada linea horizontal 6 vér-
tical de la izquierda: 
1 Población. 
2 En los tejados. 





(Por Los Tacos.) 
F o r m a r con estas letras el nombre y 
apel l ido de u n notable t i r ador de ar-
mas de luego de esta cap i t a l . 
SOLUCIOISEM. 
A la Charada anterior: Economías. 
A l JerogliHco anterior: Eudiablado. 
A l Pasatiempo anterior: 
L I M O N 
I B E N fi 
M E J O K 
O N U T O 
N E R O N 






C O N O i N I D A D 
G E 0 G O N I A 
I G N I C I O N 
D E C A G O N O 
G A N A N C I A 
D E N O D A D O 
D E C E N C I A 
C O N C O I D E 
G E N C I A N A 
A G U A D O 
A G E N 
0 E 
A i Anagrama anterior: Esperanza He-
gato. 
Han remitido soluciones: 
Los Amantes de Teruel; Un Montañés; El 
Yiudilo; La ingrata; Japón y la Oíicialita; 
Juan Lanas; M . T. Hio; T. O.' D. Oro. 
tniieoU y btenodpli del ¡¡¡¡¡¡¡ü Ü¡ L\ ¡¡¡¡¡¡5 
N A.—Octubro 10 Ce 189G. 5 
Telegramas por el calis. 
SEliYillO TCLEíiRAFICO 
DEL. 
D i a r i o d e l a M a r i n a -
Ai . D1AICIO DE LA ÜIARÍMA. 
Í Í A B A M A . 
T E L E G R A M A D S A Y E H T A B D E 
;s 
M a d r i d , 15 de í>cf!íi¡>'c'. 
MR. TAYLOU 
Ha regrosado á Madrid Mr. Taylcr. 
representante de los Estados Unidos, 
FIIAOASO FILIBUSTERO 
Un periódico publica nn telegrama de 
Marsella en el cual se dice que les dm-
patizaderes de la causa separatista in-
tentaren celebrar en aquella ciudad un 
i n e e t i n í f , poro que ochocientos espa-
ñoles entraron en el lugar de la reunión, 
victoreando á Cuba Española, y obligan-
do áles separatistas á desalojar el local. 
Les españoles referidos recorrieron des-
pués las calles llevando una bandera, y 
fueron á parar al Consulado español á 
formular una protesta. 
COCHES SANITARIOS 
El vapor correo del 20 llevará diez 
coches sanitsricG para el ejército de 
Cuba. 
| 14000,000 
El Ministro do Hacienda ha puesto á 
dispesición del de Ultramar diez millo-
nes ce pesos, facilitados per el Banco de 
España. 
T B E E G R A J y T A S D S A N O C H B 
1 T A C I 0 1 T A L E S 
M a d i tdj ocfnhre, 15. 
E L SKls'OR SAO ASTA 
El señor Sagasta ha salido para los ba~ 
ños de Fortuna, en la provincia de Mur-
cia. 
LOS SEÍÍORKS AMBLARD Y 
AKGÜELLES 
Han llegado á Londres los señores Am-
blard y Arguelles. 
C A M B I O S 
Las libras esterlinas se cotizaren hoy 
en la Bolsa á 30-SJ. 
E X T E A U J E E O S , 
Nueva Jorfr, 14 de octubre. 
APLAZAMIENTOS 
Las causas do los filibusteros Núñez y 
Eickermann han sido aplazadas para el 
día 27 de este mes; la de Eolcff, para el 
28, y las de Q'Brien, Hart y Murphy pa-
ra el Í19. 
E L Y U M U K I 
Quince pasajeros del vapor Y n m n r í 
han sido detenidos en la cuarentena en 
EU viaje de la Habana á esta ciudad. 
NEGATIVA 
I'ice el G a n J o i s de París, que el 
Conde de Shiskin niega que se le haya 
nombrado por el Czar de Exista para su» 
ceder al Conde Lobancff. 
D ESCARRT LA MTIENTO 
Dícese quo un tren que conducía reclu-
tas de Saar á Eifel, (Alemania) descarri-
ló, causando la muerto de cincuenta sol-
dad̂ s. 
EL B A N C K O . F r 
SI crucero americano J U n i c r o f i ha 
llenado á Smirna. 
AJEDREZ 
Tarrasch, Noa y V/aldbrodt empataron 
con Nos. Al¿ i y Charousecb rerpeoti-
vamonte. 
SUSTITUCION 
El crucero americano J R a l e i y h ha 
ido á sustituir al iVí'ffwA- en su vigi-
lancia cobre las costas del Sur de los Es-
tados Unidos, para impadir así la salida 
de buqu:s ñlibustsrcs do aqusUcs puer-
tos. 
LLKGADA 
Ea entrado en este puerto, procedente 
de la Habana, el vapor C i u d a d C o n -
d a l . 
[QuedaJÍ raliiinüu ia r e p r o a u c a ó u áf, 
los i $ U g r * ) m i qne anteceden, con arreglo 
u? stetkmto 31 rfí to Lr¡ / de P r o p ' e d a á 
M Mk M L i REFOEIA 
Lns ideas t u «iiie se inspira el 
partido Kotbrini.sta no nacieran á 
1 vincipius del presante siglo, pues 
Inillanse encarnadas eu Insprinie-
ias pragmáticas y cédulas de los 
Eeyés dé Bspaña é Indias, y se-
r.aiadíunente eu la ley 14 tit. .'),. 
1. 2 de la Becopilacióu de estos do-
minios, en cuyas disposiciones a 
leu taba el mismo espíritu genero-
so eu favor de los habitautes leales 
d" Cuba que después han servido 
ce base J: todos los mantenedores 
de la reíbrina colonial, como lo 
prueba el espíritu de aquellas sa-
bias leyes, dirigido á favorecer á 
ios descendientes de los descubri-
dores y pobladores, y á los que Im-
bieseu nacido eu estas provincias. 
"porque nuestra voluntad o1; que 
les lujos y naturales de ellas sean 
ocupados y premiados donde nos 
servían sus padres."—Así decía. 
Se bailan, además, consignadas 
dichas ideas—en el Memorial de 
don Melchor Macanaz á Felipe V— 
en el iutonue que los insignes mari-
nos Jorge Juan y Antonio de Ciloa, 
honra y prez de España, elevaron 
al Gobierno Supremo en desempe-
ño de la comisión que les había si-
do conlerida—en las instrucciones 
del Duque de Linares, Virrey de 
Méjico, al Marqués de Valer», su-
cesor suyo—en la proclama de la 
Regencia del Keiuo, fecha 14 de fe-
brero de 1810, cuya redacción se 
atribuye á D . Manuel José Quinta-
na—en las bases acordadas con lu-
giaterra para la pacificación del con-
tinente Iiispano-amcricauo—en ia 
Exposición de 21 de junio de 1821, 
redactada por el Ootttle de Toreuo 
á nombre de ia Comisión nombrada 
por el Congreso deles Diputados, 
para proponer medidas (pie pusieran 
término íi los deplorables aconteci-
mientos que por aqueila época ocu-
rrían en el expresado continente— 
en el aesefdo del Congreso de 18 
de abril de 18o<), que, rompiendo la 
unidad política, ofrecía sin embar-
go leyes especiales para la goberna-
ción de las provincias de Ultramar 
—eu todas las Constituciones de la 
Monarquía, desde la de 1837, en 
que se contenía el precepto relativo 
á la especialidad de la legislación 
antillana—en el Preámbulo del De-
creto de 25 de noviembre de 18G5, 
redactado por D. Antonio Cánovas 
del Castillo—en el movimiento de 
la opinión pública que desde 1840, 
por medio de los periódicos madri-
leños E l Observador de U l t r a m a r , 
L a C r ó n i c a y L a R e f o r m a , y más a-
ceutuadamente desde 1854, se dió 
á conocer, con ia respetable sanción 
de nombres tan distinguidos en pa-
triotismo y luces como los de Arau-
jo de Lira, Alcalá Galiano, Gonzá-
lez Olivares, Ramón Just, Seijas 
Lo ¿a no, López de A y al a . Luís M. 
Pastor, Asquerino, Olivan y otros 
mnebos, cuyos nombres constituyen 
una legión. 
No es, pues, justo empequeñecer 
la idea de la reforma, reduciéndola 
á un estrecho círculo; ni hay tam-
poco discreción ni Lino, cuando se 
nos imputan á los reformistas de 
18103 males y desgracias anteriores 
á nuestra época, que no tienen co-
nexión alguna con la reforma á que 
boy aspiramos, ni con la que algu-
nos espiritas previsores apetecieron 
en otros tiempos. De otro mudo, 
pudiera suceder que se nos achaca-
sen los daños causados por la tor-
menta de 141)8, que estropeó ia ar-
mada de Colón. 
Claro ea que la idea de la refor-
ma ha tenido fases distintas, en to-
do el tiempo transcurrido desde las 
primeras pragmáticas americanas, 
y señaladamente en los últimos se-
senta años. El mismo proyecto del 
señor Maura, enmendado y amplia-
do por la fórmula Abarzuza, que 
revistió por tin caracteres y sanción 
de ley, no responde ya á las nece-
sidades del momento, y según de-
claraciones del señor Cánovas del 
Castillo, requiere ampliación en 
sentido tan expansivo, que llegue 
al self-(/overnment, y dé á la colonia 
una personalidad jurídica, dotán-
dola del derecho de administrar sus 
peculiares intereses, é imponiéndole 
las consiguientes responsabilidades, 
de que la metrópoli quedará des-
cargada. "Convénzanse los rebel-
des—ha dicho el señor Cánovas— 
de que España tiene medios de 
vencer, y que lo mejor que pueden 
hacer es someterse á su justa y le-
gitima soberanía; dejad que se sal-
ve el honor de España, y veréis 
cómo, con este simple programa, se 
puede llegar, como el (¡ohicruo es t á 
resuelto á í t e p a r , i TODAS rAirncs" 
Ya lo habíamos dicho nosotros, 
cuando la demencia atacó con pa-
sión furibunda el proyecto del se-
ñor Maura. Elresultado de tanta iu-
temperancia será que se imponga 
por !a opinión pública y por la fuer-
za incontrastable délas circunstan-
cias, una solución mucho más ra-
dical que la concebida por aquel 
ilustre estadista. 
La idea de la reforma no nació, 
pues, á principios de este siglo. Fué 
engendrada, desde los primeros 
tiempos de la conquista, por excita-
ción de una política sabia, pruden-
te y previsora, que á su vez se ins-
piraba en las exigencias de la jus-
ticia moral. Nunca ha ocasionado 
daños; antes bien tendía y tiende á 
evitarlos; y los que han ocurrido en 
distintas épocas, se deben precisa-
meuíe á los obstáculos que le susci-
tó un espíritu de recelos y descon-
fianzas, favorecido por intereses 
bastardos y egoístas. Aun momen-
táneamente sofocada, esa idea, cual 
el ave fénix, renace de sus propias 
Cenizas, y acabará por abrirse paso, 
en medio de las dilicultades que la 
reacción le suscita. La prueba de 
ello es que los mismos partidarios 
del s tatu quo, Ucblau al fin la cer-
viz, y después de haber aceptado la 
fórmula Abarzuza, prestan asenti-
miento á ios propósitos del señor 
Cánovas. ¿Por qué, pues, muestran 
todavía tanta inquina contra el se-
ñor Maura y contra el Partida Ke-
for mista? 
ES D E JUSTICIA 
Según noticias que publicó hace 
ya días el A v i s a d o r Comerc ia l , y que 
coinciden con nuestros particulares 
informes, algunos miembros de la 
Lonja de Víveres se proponen a-
brir una suscripción eu favor del 
heróico soldado que tan gloriosa-
mente se distinguió en Cascorro. 
Si esa meritoria idea prospera, 
como desde luego esperamos, el 
DfARIO DE L A MARINA'pone á la 
disposición de sus iniciadores la 
cantidad de cincuenta pesos; y si 
por cualquier circunstancia no se 
realizase la mencionada suscrip-
ción, enviaremos directamente di-
cha suma al general Jiménez Cas-
tellano para que la entregue al va-
leroso soldado que tan brillante-
mente ha sabido honrar el unifor-
me que viste. 
Correspondiendo á la invitación 
del Presidente de la República Me-
jicana, general Porfirio Diaz, el 
Gobierno General ha nombrado re-
presen tantes de la isla de Cuba en 
el Congreso Médico Panamericano 
que se ha de celebrar en Mélico, á 
los Doctores Santos Fernández, 
Gorden, La Guardia y Espada. 
Sr. Diiv-ctor del DIAUIO DE I.A MA-
RINA. 
Muy Sr. mío: 
Teojío el gusto de remitirle copia de 
los acuerdos tomados por el ''(Jomitó 
patriótico do la fábrica de tabacos y 
cigarros uLa Corona,̂  del que soy 
presidente, por si tiene á bien publi-
carlos en la edición del D I A I U O inaña-
ua por la inaüaua. 
Aprovecho esta oportunidad para 
ofrecer á usted el testimonio do mi 
consideración más distinguida y olre-
ccrnie como su muy aíTmo, S. tí., 
J o s é González l 'e láez. 
S[c. Octubre IHiOO. 
Eu la ciudad de la llábana, íi los 14 
días del mes de Octubre del año 1896, 
reunidos eu Junta en la casa calzada 
de la Reina, número 1, los dependien-
tes y operarios de la fábrica de taba-
cos "La Corona,̂  con objeto de cons-
tituir el Comité P iü r ió i i ao de " L a Coro-
na," después de abierta la sesión por 
el señor Presidente accidental B; José 
González Pciaez, se procedió á dar 
lectura de la alocucióm que la eomi-
sióa organizadora dirige á la Junta, y 
es la siguiente: 
Señores: FA objeto de esta Junta 
preparatoria es formar el Comité pa-
triótico de la fábrica de tabacos y ci-
garres "La Corona,5* y ásemejanza de 
nuestros hermanos de Méjico, contri-
buir á la magna empresa que éstos 
iniciaron de aprontar recursos pecu-
niarios para aumentar nuestra Marina 
de Guerra con acorazados de primera 
fuerza para mantener incólume el 
prestigio nacional y la preponderancia 
de la descubridora y civiluadora de 
las Améncas. 
IToy que España necesita de la coo-
peración de todos sus hijos para aplas-
tar esa inícna insurrección tan depra-
vada que acepta como credo político 
todos los actos salvajes, como son los 
quo están llevando á cabo las hordas 
de Maceo, Gómez y demás secuaces; no-
sotros, como hijos de nuestra querida 
España, tenemos la obligación de unir 
nos eu un sólo pensamiento, para con-
tra restar á esos miserables, á ñ a do 
que resplandezca eu esta perla de la 
corona de Castilla, la luz de laciviii-
cion, de! progaeso y de la Justicia. 
El amor y el sacrificio nunca des-
meutido de los hijos de nuestra queri-
da España, que ea tan corto tiempo 
puso en Cuba, atravesando el Océano 
Atlántico, el ejército más grande que 
surcó los mares, bien merece que todos 
sus hijos contribuyan para dotar á 
esta nación insigne de una escuadra 
formidable que haga temblar al mundo 
entero, y flaméo de Norte á tíur y de 
Este á Oeste la bandera roja y gualda 
símbolo del progreso y de la virtud. 
A este fin la Comisión espera que 
los señores aquí reunidos, Henos de 
entusiasmo y fe patriótica, aceptarán 
como bueno este pensamiento al que 
todos contribuiremos cou nuestras res-
pectivas fuerzas, y que la junta, des-
pués de emitir por medio de la palabra 
las proposiciones que cada cual crea, 
mas convenientes para el logro de 
nuestras aspiraciones, proceda desde 
luego á nombrar una comisión de aque-
llos individuos que á su juicio reúnan 
las mejores condiciones para el caso, y 
llevar á cabo nuestros patiióticos de-
seos, 
líabaua, 14 de octubre de I80G. 
La Comisión: 
J o s é Qonzálést Pelde». 
Laureaito Menónde : , 
¡SUverio A n t ó n . 
J o s é O. Llano. 
Esta alocución fué calurosamente 
aplaudida por los patrióticos concep-
tos que en ella se expresan. 
Acto seguido el señor don José Gar-
cía presentó una candidatura eu la 
forma siguiente: 
Presidente Honorar io . 
D . Emilio Barros. 
Fresidente efectivo. 
D . José González Pelaez. 
Vicepresidente. 
D , Segundo Alvarez García, 
Tesorero. 
D . Jacinto Blanco. 
Seeretario, 
D. Antonio López. 
Vice-sccretario, 








.. Manuel Lueje. 
.. Laureano Menéndcz. 
.. Silverio Antón. 
José Antonio Diaz, 
José G. Llano. 
.. Luchitio Inclán. 
.. José Fernández. 
.. Bafael González. 
.. José Sánchez. 
.. Celestino Torre, 
.. Manuel Sánchez. 
.. Fernando Bíirrios. 
.. Braulio Quiñones. 
.. Bafael Santa María. 
.. Servando Torre. 
Esta candidatura fué aclamada por 
unanimidad y eu el acto tomó posesión 
de sus cargos la directiva. Concedido 
el uso de la palabra por el señor pre-
sidente, so tomaron los sigui«utes a-
cuerdos: 
1? Se propuso la recolecta con el 
objeto de formar un fondo entre los 
presentes, que dió por resultado o r o 
$ $ 4 3 - 1 0 , p l a t a $ í ¿ ( í - í ) 0 , cuyas 
cantidades serán depositadas en la ca-
ja de los señores A'varez, López y C11, 
á disposición del Excmo. tír. Capitán 
General ó de quien se acuerde, en jun-
ta general. 
2o También se acordó que c,ad;i o-
perario contribuya con 10 centavos se-
manales como mínimuiu, los cuales se-
rán cobrados por las comisiones nom-
bradas al electo, y los dependientes 
coa io que cada uno tenga por volun-
tad contribuir, teniendo en cuenta que 
no podrá ser meaos do iO centavos 
mensuales, los cuales serán también 
satisfechos á las respectivas comisio-
nes, terminando la sesión cou ua ¡Viva 
España! 
L a Keyuladora es una fonda estable-
cida hace algunos años en esta capital 
por operarios de nuestras fábricas de 
tabacos, con la intención de mejorar 
sus condiciones de vida proporcionán-
dose alimentos sanos, buenos y en pro-
porción al tipo de sus jornales. No fué 
propósito cardinal de los fundadores 
el ir acumulando ahorros y formando 
capital sino el do establecer euíre los 
trabajadores de Cuba el principio de 
índole cooperativa que se veníax)b.ser-
vando en algunos pueblos de Inglate 
rra; pero la Sociedad fué creciendo, las 
ganancias aumentando y el deseo de 
los obreros cooperantes ajustándose, de 
tal suerte á la norma de ia economía y 
del progreso, que lio/, £á Ref/uladora, 
que empezó siendo una modesta fonda 
de trabajadores, es un establecimiento 
de primer orden, con descasas propias 
que representan al pié de cincuenta 
mil pesos en la calle de Amistad nú;u. 
]22 y 124, que se lia hedió además 
dueña de la gran panadería francesa 
situada eu la calle del Aguila u0 l»sr>, 
y que disfruta de un crédito ilimitado 
en plaza, el cual ha venido desarro-
llándose de modo extraordinario bajo 
la inteligente y bien ordenada admi-
nistración de nuestro amigo el !Sr. D. 
Santos García. 
Pues bien: esta Spcíedad, quo ha 
crecido y sigue creciendo merced al es-
píritu virtuoso de sus miembros, que 
ha esparcido en (orno suyo gérmenes 
de moralidad y (pie patentiza cuánto 
puede ia acción aunada de los hombres 
en todos los casos de la vida, viene hoy 
á demostrar con hechos irrefutabics, 
que los obreros de la Habana, como to-
dos los españoles, están dispuestos á 
quemar el último iucienso de su vida 
en el altar de los grandes sacrificios 
por |a patria, y empiezan á realizarlo, 
secundando generosamente la iniciati-
va de sus compañeros los opeiarios y 
dependientes de la fábrica de tabacos 
Eenry Clay, muchos de los cuales per-
tenecen también á Lo Reguladora y 
visten el honroso uniforme del voluu 
tario; al efecto, la junta que rî e. los 
destinos de tan importante colectivi 
dad, ha acordado contribuir cou la su 
ma de 500 pesos por un año en concep-
to de adelantado y con 25 pesos raen-
snales por los de noviembre y diciem-
bre que le restan de duración en el ma 
neio de los intereses sociales al tiu pro 
puesto por los de Henry Clay; siendo 
de presumir que la iunta venidera en 
aquel tiempo, continúe mostrándose en 
igual 8,e»titIo que la presente; además, 
la dependencia de las mencionadas ea 
sas, alentada noblemente por los mis-
mos patrióticos sentimientos, se ba 
suscripto con la suma de 300 
quo apronta por el primer año. 
Esta conducta de los obreros de La 
lier/uladora, demuestra cou la ruda elo 
cneucia de los hechos, que el corazón 
del pueblo español es siempre el mis-
mo y Que donde quiera, que la bandera 
de sus padres se encuentre amenazada 
por enemigos declarados ó encubiertos, 
allí se levanta él, valeroso y guerrero, 
dispuesto á contribuir con empeñoso 
esfuerzo á suavizar el áspero destino 
del soldado y á vengar su esfuerzo; 
¡qué uo es el obrero español de nues-
tras fábricas igual a aquellos que, pu-
diendo hacer mucho nías, se conforman 
con prometer villas y haciendas y 
cuando llega el momento de aprontar-
los, esquivan el bulto y se ciegan á 
prestar el concurso ofrecido; él, silen-
cioso y meditativo, en el obscuro rin-
cón del taller donde gana el sustento 
propio y el de su prole, oye, vé, calla 
y estudia el fenómeno de los sucesos y 
ce ando cree que debe desprenderse de 
una parte del producto de sus labores, 
lo hace, como eu el presente caso, con 
entusiasta ardimiento, siu vano alarde 
ni cansado rodeo, preparado y decidi-
do á empuñar mañana ó en el instante 
en que se le ordene el maüsseró la ho-
ja toledana para confundir á los ene-
migos de su patria y de su honra. 
Y así debemos ser todos, así debe-
mos proceder todos, honrándonos con 
imitar á los obreros, que están llevan-
do á cabo una obra salvadora, inician-
do en el pueblo trabajador un movi-
miento que merece aplauso, poniendo 
en práctica la teoría de los muchos [jo-
cos, contribuyendo á una suscripción 
que de seguro ha de dar pingües resul-
tados, y despertando el espíritu públi 
pesos 
co. adormecido ó aletargado por el in-
11 ojo de los grandes egoísmos materia-
les de la época. Es preciso alentarlos 
y seguirlo?, apoyándolos en su empre-
sa y poniéndolos como ejemplo vivo 
ante las clases pudientes para que los 
secunden y vigoricen, á, fin de que to-
dos juntos afrontemos la guerra y sal-
gamos vencedores. 
Todo este vivo despertar de los obre-
ros, todo este noble movimiento patrió-
tico que se nota en los talleres, todo 
ese deseo ardiente de contribuir con 
recursos y ei poder hacerlo, se debe á 
la atinada medida y al trascendental 
bando del Genera! Weyler prohibieu 
do la salida del tabaco en rama proce-
dente de Vuelta-Abajo para el extran 
jero; pues de ese modo no solamente 
ha 'ogrado impedir que la industria 
del tabaco continúe allí donde se ali-
menta la víbora del separatismo, síuo 
que aquí se mantenga abierta y ma-
nando productos la íueute de esa ri-
queza, consiguiendo al propio !tiempo 
que hoy puedan los obreros todos, a! 
igual de los de L a Regaladora, ser úti-
les á la causa de la jusiicia, del honor 
y del derecho, que es la causa espa-
ñola. 
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Agasajos 
Aquel día como el .tutorior, ios pe-
riodistas habaneros recioieron ininte-
rrumpidos agasajos, no sólo de parte 
de ia comisión asturiana de festejos, 
sino de las personas más significadas 
de Gibara. La familia del señor Mu-
uilla, tan justamente respetada eu Gi-
bara; el Alcalde, señor Eigueras; el 
señor de Silva Leal, cónsul do S. M. 
Fidelísima en Gibara, portugués de 
origen y español de sentimientos; núes 
tro compañero el señor don Emilio 
Aamirrezábal, director de L a Haudern 
LsjKiñu'.a de Santiago de Oaba y vice 
presidente de aquella diptttaeión pro, 
vincial, quo tamliién fué á Gibara á 
recibir al batallón del Principado, y la 
representación de la colonia asturiana, 
tuvieron para nosotros expontáneas y 
efusivas atenciones uue nuestra tfnit.i-
tud uo dejará jamás en ei olvido. 
Sirvan estas líneas por parte mies 
tra, sino de pago'á tanta solicit ud, por 
que demias de esa índole jamás se sal-
dan, de expresión do nuestro recoimci 
mienlo. 
Retreta 
lia noche de aqnai día, en la exten 
sa y bien cuidada pla/.a de armas, una 
exceiente banda, militar atrajo nume 
rosa concurrencia, proporcionándonos 
la agradable ocasión de observar (pie 
(Jibara, ia tacita de plata de Cuba, veu-
ce todos los poquitos (pie ha de reunir 
un pueblo para ser envidiable y envi-
diado, pues á su hermosa situación to-
pagráhea, á lo riente de su paisaje y á 
su aspecto de pulcra coquetería, une el 
encanto de encerrar en sus murallas 
(y lo de las murallas no es tropo, pues 
la población está circundada en todo 
su perímetro por una espesa tapia) mu-
¡eres muy hermosas. Con tener (Jiba-
ra tantas cosas buenas y con haber si-
do objeto en ella de tantas atenciones, 
nada nos impresionó tan gratamente 
ni recordamos con tanto gusto como esc 
pormenor de nuestro viaje. 
¡Qtté desgracia no poder vivir en Gi-
bara! 
A nclguin 
A las SÍÍMO de la mañana del 10 en-
trábamos fin el coche de primera del 
ferrocarril de Gibara á ílolguíu. No 
íbamos sólos loa delegados de la prcu 
sa regional, pues nos acompañaba la 
comisión asturiana de festejos, com 
puesta de nuestros buenos amigos los 
señores don José Moran, presidente, 
don Ricardo G. Longoria, don desús 
Fernández, don Kulino Vega, don lla-
món Losa y don Mauro Diez. El se-
ñor Aguirrezábal, director de Han-
dera Ls{niñolo, uosesperabaen Ilolguíu 
desde ei día auterior. 
La linea 
Es de via estrecha y de construc-
ción relativamente reciente, debiendo 
se principalmente el allanamiento de 
los obstáculos que se oponía*) á la for-
mación de la empresa coustructora y á 
la concesión, al actual diputado por 
ílolguíu señor don Javier G. Longoria. 
En el primero ó segundo kilómetro tie-
ne un túnel: es ei único que hay en 
la isla de Cuba. 
La línea es de corta extensión: trein-
ta ó treinta y un kilómetros; pero ha 
prestado y presta incalculables bene-
íicios á Gibara y Uolguiu, y en esta 
campaña es de gran utilidad porque 
permite el acceso continuo á Holguín, 
¡ID por tantísimo centro de operaciones, 
d.esde la costa. 
Voluntarios asturianos 
En dos estaciones, las de Auras y A' 
guas Claras, si la meuroria no nos es in-
Be), había destacamentos del batallón 
delPríncipadode Asturias. Aunque con-
vinimos eu que fuese el jefe de esa tuer-
za quien hiciese el reparto y la entrega, 
de los obsequios que llevábamos, qui-
simos por nuestra propia cuenta rega-
lar algunas cajetillas y algunos ciga-
rros á los voluntarios que encontráse-
mos yendo para Ilolguín. Así lo 
hicimos, descendiendo del tren en ca-
da estación y entregando por nuestra 
propia mano á los soldados el modesto 
obsequio, con la seguridad de que sn 
teniente coronel completaría el regalo. 
En otra estación, creemos que la de 
Cantimplora encontramos otro batallón 
recién llegado, el de Sicilia, formado, 
con el de los asturianos, vigorosos y 
alegres muchachos, ansiosos según nos 
dijo uno de ellos de ''ver á los mam-
bises." 
En Bolgnln 
En la estación de ilolguín, á don-
de llegamos como á las nueve de la 
mañana, tuvimos el gusto de estrechar 
la mano del caballero tenieute coronel 
del batallón del l'riacipado, señor Mmi-
jón y de algunos; oticiales á sus órde-
nes. 
El señor Manjóu nos cautivó desde 
luego por su sencillez y afabilidad. En-
uto, alto, de mirada lija y penetrante, 
hay en su fisonomía ese ''no se qué" 
que revela bajo tina cortesía por la 
educación y el trato social, un tempe-
ramento enérgico y una sangre fria á 
prueba de emociones y sorpresas: se 
ve que es un militar á la moderna: sa-
bürdinado, cortés, muy culto, irrepro-
chable en sus modales y en su trato, 
sin pose, que sabe mandar con imperio 
y hacerse obedecer y vencer, sin ape-
lar á la caja de los truenos, aunque 
con aptitudes y carácter para imponer 
su voluntad. 
Triste aspecto 
De la estación nos dirigimos á la 
Comandancia general con el ün de o-
freeer nuestros respetos al digno ge-
neral March. Atravesárnoslas calles, 
pudimos apreciar la decadencia de 
ilolguín y la falta de onu'to y hasta 
de los más rudimentarios servicios que 
exige una población civilizada. A esas 
deíiciencias hay que añadir el estado 
de soledad y marasmo en que vive 
Ibdgaín desde que se inició ia insu-
rreecióu. 
¡Qué contraste con Gibara, donde 
todo sonríe, sin (pie ia guerra misma 
haya logrado turbar gravemente la 
prosperidad pública y la vida del tra-
bajo! Verdad es que Gibara es una 
«andad eminentemente, española, don-
de la actividad mercantil y el ansia 
legítima de mejoramiento constituyen 
las condiciones de la vida, mientras 
que Ilolguín ha sido foco permanente 
de agitación y descontento y nido de 
revoltosos que gastaban su actividad 
en enfermizas propagandas. 
El contraste entre Gibara y Ilol-
guín ofrece al observador desapasio-
do una lección harto curiosa y suges-
tiva. 
La Periquara 
La •-.otnamiancia general se, halla 
instalada en la ramos.-», Periquera, que 
debe su nombre á haber sido escena-
rio de uno de los lu-i hos más ghu iosos 
de la primera insurrección. 
Durante (lias y dias miles de insu-
rrectos dueños de Ilolguín, asediaron 
aquel edilicio, deléndido por escasísi-
mo númen» de voluntarios y soldados 
sin poder tomarlo por la fuerza ni ren-
dir el ánimo esforzado de los sitiados. 
Uno de estos realizó ia heroicidad do 
atravesar & uña de caballo las tilas 
enemigas, teniendo la fortuna de lle-
gar salvo á donde estaban nuestras 
tuerzas, que inmediatamente acudie-
ron á Ilolguín libertando á los defen-
sores de la Periquera y anebatando 
la pla>.a ái enemigo. 
El almuerzo 
Después de saludar al general do 
división, señor March, probable jefe, 
dentro de muy poco tiempo, del Esta-
do Mayor general del ejército de esta 
isla, quien nos recibió con franca cor-
tesía, y de hacer lo mismo con el gene-
ral de brigada NaHcf, fuimos á uua 
fonda donde el señor don Felipe MÚ-
nilla, de Gibara, nos obsequiaba con 
un almuerzo. 
Al linal el señor ííivero saludó eu ta 
persona del señor teniente coronel 
Manjón al batallón del Principado, 
expresándole el sentimiento que la co-
lonia asturiana de la Habana y los es-
pañoles todos de la capital de la isla 
tenían, por no haber logrado la fortuna 
de haber sido ellos los que recibiesen 
aquella fuerza al poner el pie en Cuba; 
saludo al que con mucha discreción y 
brevemente contestó el primer jefe do 
los voluntarios de la provincia de As-
turias, "lluego á ustedes que manifies-
ten a nuestros paisanos y á los espa-
ñoles de la Habana, terminó diciendo 
el señor Manjóu, que el batallón del 
Principado de Asturias se esforzará 
por hacerse digno del nombre que lle-
va, y que cumplirá con su deber.» 
El regreso 
A las tres, próximamente, después 
de haber hablado con distintos oficia-
les y soldados del batallón, y de ha-
ber hecho entrega al teniente coronel 
de los obsequios, tomamos de nuevo el 
tren para regresar á Gibara. 
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1 1 U INSURRECCION 
l>o H r . e s l r o s c o r r o s p o n s a l o s e s p e c i a l e s . 
( P O R C O U K E O ) 
[ [ C i t ó BÉ E T O E 
La cclnmr.a Echagüo-—Más do cinco mil 
rebelas, - Ccnficlencias. — Preparati-
vos y procaucioTics.—En marcha.— 
Vado do loe ríes—Orden do la colum-
na—Ei enemigo rompo ei fuego.— 
D I A R I O D E L A W Í A R I N A — O d u b r e U ; d e 1 8 9 6 . 
Aragón á la vanguardia.—El teniente 
coronel Ecdñguoz Menéndaz.—La 1 
y 2" compañías de Arapiles.—Bomoro 
Marchen. —Defensa da la retaguardia. 
—Duran, Peralta y C.irvioge.—Infan-
te y Otumba.—Maceo trata de certar 
la retirada.—Brillante defensa.—Mar-
cha de regreso.— Nuevo combate.— 
Sohagüe y sus ayudantes.—Hesponso. 
—Alocución del general.—¡Viva Es-
paña!—Becibimionto en San Liego.— 
Las bajas. 
f^r. Diroctor del DlAKio Tf% J A -MA 
RIÑA. 
[ I abana. 
Mny BbQor mío y ámfgo: A posar 
de mis búenoQ deseos, no iho lia sido 
posible lííísta boy cmnplii el encargó 
que usted me bieiera, de coinuuiiBar á 
ese importante diario noticias exactas 
y detalladas de cuantos sucesos de al-
gún relieve ocurrieran por esta comar-
ca; pero mis ocupaciones unas veces, y 
\o difícil que es encontrar la verdad, 
otras, me ban impedido dar cumpli-
miento al encardo con qué usted me 
bonrara. 
Hoy h n g ó un esfuer/.o, dejo á un la-
do mis habituales tareas y paso á co 
municar á usted los detalles exactos, 
que be podido adquirir, del combate l i -
brado por el general don liamón de 
Echagüe y Mér.d**/, Vigo, al Trente, de 
Jos balalioues de Aragón, Arapilcs, 
Otumba. ¡5 lu íante , que íorman su bri-
llante brigada, contra, las partidas ven 
niilas de V uella Aba Jo, en número de 
cinco á seis mil rebeldes, al mando de 
Antonio Maceo, durante los días 8 y í) 
del corriente. 
A consecuencia de c.oníideneias exac-
tas que recibiera el general tScliagtie. 
á llora avanzada de la noche del 7, dió 
las ordenes oportunas para que todas 
las fuerzas de su brigada estuvieran 
listas al amanecer del S, con objeto de 
emprender la marcha hacia las lomas 
de Catalina ó Guayabitos, que por am-
bos nombres son conocidas las alturas 
en que, según todas las noticias, esta-
ban las partidas rebeldes. 
Los preparativos de marcha se hi-
cieron con la mayor reserva, á tin de 
que no se apercibiesen de la operación 
los espías de los insurrectos, que nun-
ca faltan en todos los pueblos; y pocas 
horas después de haber comenzado el 
día, ya la columna Echagüe había ven-
cido los ríos y lomas que separan las 
do (Jitaijobilos del pueblo de San Dio 
«o. 
A la vanguardia de la columna mar-
chaba el deuodado batallón de Aragón 
con su bizarro jefe Sr, Kodríguez Me 
uéndez á la cabeza, siguiéndole Arapi-
les, la sección de Artillería, Infante y 
Otumba. 
Apenas habían entrado en las lomas 
de Qufiyabitos las primeras uuidiides 
de la coiüinna, cuando se vieron ata-
cados por el tlauco izquierdo con nu-
trido luego de fusiieria, que desde po-
siciones ventajosas rompió el enemigo. 
Acto rontinuo contestaron á él los sol-
dados de Aragón, que se ven reforza-
dos inmediatainente por las compañías 
j;> y 21 de Arapiles, nue con el teniente 
coronel del batallón Sr. Uoaiero M;tr-
chén y s',ls capitanes señores Torroli 
tegui y Cacado, son las primeras en 
acudir y tomar posiciones para prote-
ger la maniobra de Aragón, mientras 
esta unidad tomaba mejor situación, 
como lo efectuó en bri-ves momentos, 
quedando establecida la rosisteucia, 
por medio de una vigorosa línea de 
fuego, formada por las compañías de 
Aragón y las primera, segunda y quin-
ta de Arapiles, que sostuvieron el fue-
go hasta bien entrada la noche. 
Posiciones más bajas, aunque no de 
menos peligro, acupabau la 31 y 4a 
compañía de Arapiles, que dirigidas 
por el comandante. Duran y por sus 
capitanes señores Martínez Peralta y 
Oarviogo, lograron barir importantes 
t iúdcos de Maceo, que trataban de ata-
car la retaguardia de nuestras fuerzas. 
Kslos tres jefes y oficiales son venta-
josamente conocidos de los lectores del 
J)iAlMO, sobre todo el comaudunte don 
]>aiHCl Duráu, que mandaba las fuer 
jr,as que, fueron á, proteger el tren des-
carrilado en I¡acunaf/ua por los insu-
nectos; y e¡ capitán 1). Alfredo Martí-
nez de Peralta, que como ayudante 
d» 1 general Luque, primero, y como 
capi tán de la 5, compañía del segundo 
batal lón del regimiento Habana, des-
pués , tanto se ha distinguido en la 
actual campana. 
lulatile y Otumba, los simpáticos 
batallones (pie cuentan en su historia 
con hechos glorio¿os, cumplieron como 
buenos en esto combate, impidiendo 
Infante en más de una ocasión que 
Maceo realizase su intento de corí al-
ia retirada á la eoiumna y protegien-
do Otumba la marcha de regreso á 
San Diego, un la (pie el primero se hi-
zo cargo del convoy de muertos y he-
ridos. Fué esta una marcha muy peno-
sa, pues el enemigo (puso aprovechar, 
para entorpecerla, el peso de uno de 
los ríos, dando con esta pretensión 
moti\',,<> á nuestros soldados p ú a un 
nuevo y rudo combate, en el que aquél 
tuvo que retirarse cou gran número 
de bajas. 
El general Echagüe, que en esta oea-
sion ha dado muestras relevantes, no 
solo de su valor y serenidad ocup indo 
ios sitios en que era más nutrido el 
fuego enemigo, sino también de su in 
teligencia y pericia para dir igir gran-
des combates, es digno de los mayores 
elogios; asi como lo son sus ayudantes 
de Campo don Luis L'idricb, que aun 
convaleeiciiie de la liebre amarilla no 
(pliso dejar de concurrir á esta opera-
ción, y el señor González Pajarero, cu-
yo empleo de comandante lo ganó com-
batiendo con los insurrectos, á fines 
del pasado año, en la jur isdicción de 
Efplgnin. 
Después de un responso, cantado 
por el capellán de Aragón ante los ca-
dáveres de los que acababan de morir 
en defensa de la integridad de nuestra 
amada patria, dirigió el general Echa-
güe una breve cuanto sentida y elo-
cuente alocución á las fuerzas reuni-
das, terminando con un ¡Viva España! 
que fué contestado con entusiasmo por 
la tropa. 
Aquí ha sido muy bien recibida la 
columna del general Echagüe y tanto 
él como los señores jefes, oficiales, cla-
ses y soldados, reciben constantemen-
te felicitaciones de todas las clases s -
cíales. 
Las bajas que tuvo la columna son 
las siguientes, por unidades, pues su-
pongo que en globo ya serán conoci-
das eú esa capital: 
.1/ urrtos Se f idoñ 
Aragón 
Arapi les . . . 
O t u m b a . . . . 
Infante . . . . 
A r t i l l e r í a . . 





Mande Vd. siempre como quiera 
su afeetísimo amigo y corresponsal 
M . T. S. 
L a l l e g a d a d e IOÍ h e r i d o s 
¡I 
CONTINUACION DE 
E l BIJO DEL A J Ü E T 1 C U B 0 
Julio Boulabart 
(CONTINÚA.} 
tíibeit escribió á Rochefort para ac-
t ivar la terminación de la corbetaj el 
constructor procedió en consecuencia, 
y la coqueta embarcación fué botada 
al agua, aparejada y dispuesta á re-
cibir su tripulación el 1° de mayo. 
No fuó difícil reclutar esta tr ipula-
ción. Todos los maiinerps del Ha lcón 
habían permanecido en Loriént ó en 
fms cercanías, previendo «pie Juan 
Piérrebutf ó Warlek proaeguirian la 
obra del piloto de la Mancha; de suer-
te que el día en que Berta quiso apa 
tejar, encontró á sus órdenes á todos 
los marineros que su padre había 
mandado. Aquellos bravos tuvieron 
á honra obedecer á su capi tán con fal-
das, que el día de levar anclas había-
se puesto su uniforme de marinero y 
sus medallas de salvamento, que le 
hab ían acarreado el sobrenombre de 
(jv.ar 'hana (Je la costa. 
El día en que continuamos nuestra 
narración, á fines de junio, Lena l le-
vaba dos meses de estar en el mar, y 
bacía diez días que no se tenía ningu-
na noticia de ella en el castillo Da-
nés , 
Dichas estas dos palabras cou elob 
jeto de establecer la posición de mu-s-
t íos principales personajes, y de traer 
ú la memoria del lector el estado do 
las localidades que siu duda np recor-
daba ya. volvamos á los hechos. 
El LÍO de junio, á las diez de la no-
che, desatóse una furiosa tempestad 
sobiíí la ciudad de Lorieut. 
A la una y media de la tarde de ayer, 
llegó á las faldas del castido del P r ín -
cipe, un tren especial conduciendo 78 
heridos de la columna del general 
Echagüe 
A l pié de la línea férrea espera-
ban á los heridos las ambulancias de 
sanidad mili tar con lascamillasnecesa-
r ías , á las órdenes del ayudante de la 
brigaua de Sanidad, don Manuel Ma-
teos. 
(Jua sección de ar t i l ler ía de plaza, 
éi las ordenes del segundo teniente se-
ñor Santos, auxilió á la Sanidad á 
conducir les heridos basta el hospi-
tal Al/vn.so X I I I . Entre los heridos 
figuran el teniente coronel de Aragón, 
don Joaqín Rodríguez, y los segundos 
tenientes don Eustaquio Villoría y don 
Manuel de Ja Torre. 
He aquí el relato que acerca de la 
acción de Guayabitos oímos á uno de 
los heridos: 
UAI amanecer del día S salió de San 
Diego de los Baños una columna man 
dada por el general Echagüe, com-
puesta del batallón de Ara'gón, cabe 
za de columna, Arapiles é Infante, 
cuerpo de ésta, y Otumba, cen ando la 
retaguaidia, IICV.UHIO delante las acé-
milas. 
A las cuatro de la mañana salieron 
del citado punto en dirección á % Ca-
talina, encontrando las avanzadas e-
nemigas en una meseta que hay á la 
entrada de la loma del Q u a y á b i t o s , las 
cuab a rompieron el fuego sobre una 
Compañía de Aragón que iba en van-
guardia. 
La contestación de nuestros valien-
tes soldados no se hizo esperar, y [ to-
cos instantes después la citada com-
pañía, á cuyo frente se había coloca-
do ya el Teniente Coronel señor Uo-
driguez, era dueña de la meseta, des-
de donde el enemigo le había hecho 
los primeros disparos. 
Pocos momentos después se genera-
lizo el fuego, ocupaudo ei enemigo una 
larga extensión, en la falda de la lo-
ma, do donde fué desalojado con bra-
vura por todos los valiei.tes de la co-
lumna Echagüe, pues según informes 
fidedignos, todos á porfía se disputa-
ban el primer puesto en el combate. 
Digaa de encomio es la arti l lería, 
que jugó un papel important ís imo en 
el combato, puesto que cou sus cer-
teros disparos causó muchas bajas al 
enemigo. 
Es creencia general en la columna, 
robustecida con la opinión de varios 
campesinos, que en la acción de Gua-
yabitos se han hecho más do trescientas 
bajas á los enemigos de la patria, pro-
bando una vez más el heroísmo do los 
soldados españoles. 
Una de esas tempestades terribles, 
espantosas, que hacen que aquellos 
que se encuentran á su abrigo y no 
corren ningún peligro, piensen en los 
desgraciados que es tán en el mar y 
hagan votos por ellos. 
Estaba el mar tan embravecido, que 
su voz formidable hacía temblar á los 
más valientes de 1 v costa. 
En tierra el viento desarraigaba se-
culares árboles, los arroyos se desbor-
daban bajo torrentes de l luvia, y el 
(¿ncendido faro del picacho parecía una 
Irmensa antorcha. 
E l cielo era cruzado en todas direc-
ciones por los relámpagi s, y el rayo 
producía en las nubes detonaciones 
espantosas. 
Las ventanas del castillo de Dunes 
y las de la casa de Pierrebuii'estaban 
iluminada. 
En una y en otra habi tación vela-
ban. 
Oraban por Berta, por los que la 
acompañabau y por la corbeta que 
moutaban. 
A pesar de la tormenta que se de-
sencadenaba con terrible furia y que 
crecía palpablemente, un ginete que 
venía sin duda de Lorient y se dir igía 
al castillo de Dunes, recorría al galo-
pe de su caballo la distancia que se-
llara esas dos localidades, pasaud i por 
el camino en donde los dos Delmona 
habían en otro tiempo asaltado y heri-
do al señor da Merinval, tomándolo 
por Gibert. 
Quién era aquel ginete que parecía 
cuidarse tan poco de la tempestad co-
mo de una hermosa noche? 
No podía distinguirse nada de su 
fisonomía. 
Una especie de sombrero de fieltro 
t endido le -tapaba el rostro; una an-
cha capa por la que resbalaba el agua 
á chorros, lo- envolvía completamen-
:e. sin que el viento le agitase s i -
uiiiera. 
Octubre, 10. 
E n ^an S e b a s b i á n 
El día 7 fué tiroteado uno de los 
fuertes que defienden el ingenio San 
S é b m t i á n , por un grupo enemigo de (» 
á 8 hombres que emprendieron precipi-
tada retirada al contestar al fuego la 
guarnición. 
Un proyectil que ent ró por una de 
las aspilleras causó la muerte instan-
t á n e a de un infeliz soldado. 
'CJn encuentro 
En la m a ñ a n a del día 7, tuvo lugar 
un reñido encuentro en lo alto do Sie-
r r a Sonyuito, entre fuerzas do íá gue-
rr i l la local de A l t o Songo, y 00 hom-
bres del regimiento de Cuba, con una 
partida insurrecta, capitaneada por el 
titulado capitán José Angel González. 
Tan pronto como la vanguardia de 
la guerrilla descubrió la primera avan-
zada enemiga, se lanzó sobre ella y al 
machete le causaron cuatro muertos 
que fueron recqjidos y conducidos á 
Songo para su identificación, resultan-
do ser uno de ellos el titulado capi tán 
González. 
E l enemigo se sabe retiró algunos 
heridos de machete y bala. 
Por nuestra parte, hay que lamentar 
un cabo herido de dos machetazos y 
dos soldados contusos. 
A l ser reconocido el cadáver del ca 
becilla González, se observaron en sus 
muslos y vientre varias cicatrices de 
heridas de bala, todas reuiehfces que 
según se dice debió recibir en el en-
cuentro habido en Mayo último en te 
rrenos del ingenio T r i u n f o . 
Se hacen muchos elogios del cap i tán 
Sr. Carvajal, jefe de la. guerrilla y del 
sargento de la misma Julio, qnc luchó 
en primera línea cou gran valentía y 
serenidad. 
Rateros 
Hace tiempo se viene notando en es-
ta población la presencia de una so-
ciedad de amigos de lo ajeno, que ha-
cen sus trabajos tan limpios que aún 
no ha sido posibls echar mano á algu-
no de ellos para darle su mereeido. 
Por el Caney 
Me dicen que antes de ayer, una 
emboscadii de fuerzas movilizadas sos-
tuvo fuego con una avanzada insurrec-
ta en el camino del Caney y muy pró-
ximo á és ta ciudad. 
Los rebeldes emprendieron retirada 
á los primeros disparos, de nuestras 
fuerzas. 
Muer tos 
Circula la noticia de haber fallecido 
en el campo enemigo dos conocidos jó-
vanes hijos de esta ciudad, que se lan-
zaron á la manigua desde el comienzo 
de la guerra actual. 
T o m a de u n campamento 
La columna que manda el coman-
dante Sr. Lonzagorta, en su marcha 
desde Songo al puerto de V i Halón, to-
mó en la tárele del 8, nu campamento 
al enemigo en Baraiagua, causándole 
dos muertos; sin novedad por nuestra 
parte. 
De Pa lma Soriano 
Tres individuos del ba ta l lón de Cons-
ti tución, destacado en la torre óptica 
de la loma Concepción, en Palma So-
riano, al bajar por agua al arroyo fue-
ron acometidos por un grupo de lü in-
surrectos, defendiéndose cuerpo á cuer-
po y siendo herido gravemente uno de 
los tres. E l enemigo huyó al llegar en 
auxilio la fuerza del fuerte. 
bretona, y tampoco parec ía atemori-
zarse con la tempestad. Los relámpa-
gos que so sucedían con rapidez, no lo 
deslumhraban, el fragor del rayo no le 
hacía ni aguzar las orejas. P a r e c í a i n -
fatigable, su marcha no ofrecía ningu-
no de esos movimientos de allojamien-
to que revelan la fatiga ó la carencia 
de vigor, y asentaba valientemente sus 
cascos en el fango á pesar de estar el 
camino literalmente inundado. A u n -
que su pelo parecía haber olvidado ha-
cía mucho tiempo el contacto del ce-
pillo y la almohaza, podíase afirmar 
que esto era (resaltado de la l l u -
via y no de ese copioso sudor que ge-
neralmente indica un defecto de cons-
t i tucién. 
Por lo d e m á s , á pesar de las cua-
lidades del animal, era aguijoneado 
vigarosamente por la impaciencia de 
su dueño. 
E l jinete le bac ía sangrar los ijares 
á espolazos, y le cruzaba sin piedad el 
anca á latigazos. 
De saguro î ue no era suyo aaae! ca-
ballo. 
De repente el viajero exclamó con 
acento de mal humor y de viva impa-
ciencia: 
—Las diez y media! me he retrasado 
dos horas; si no encont ra ré á mi bom-
bi« en el lugar de la cita! Si can-
sado de esperar se hubiese niarcha-
dol Sin embargo, debe saber bien 
que no se viene á Pa r í s así, tan fácil-
mento como se andan dos ó tres le-
guas. 
Calló durante un momento y estimu-
ló más aún con el fuete y la espuela, el 
galope de su montura. 
Después prosiguió: 
—Si esta tempestad, que el ¡diablo 
confunda! le habrá impedido venir 
porque mi hombre me parece demasia-
do delicado, con todo y que es medico 
y que puede perfectamente curarse en 
caso de enfermedad. En án, vamos á 
B r i l l a n t e a c c i ó n 
La columna del general de Brigada 
Sr. Toval y Comandante delllegimien-
• to de Cuba, señor Ortizde Lanzagorta, 
cayeron el día í) al amanecer sobre el 
puesto (le V i l l a l o n , por vertientes o-
puestas, trab ando combate con una 
partida de 6Q0 á. 01)0 insurrectos. 
E l fuego duró cinco horas, apode-
rándose nuestras tropas de todas las 
posiciones escalonadas y defendidas 
tenazmente por el enemigo que se en-
contraba parapetado tras magníficas 
trincheras de piedras, posesionándose 
de un fuerte recien construido por los 
rebeldes sobre la cumbre de Piedra , 
dominando las alturas de Camacho, 
Martínez y A l t o de la Oaridad. 
Un segundo avance de nuestros bra-
vos soldados los hizo dueños de los al-
tos del campamento d e l R c t i r o , que fué 
destruido por completo. 
El enemigo dejó tendido sobre el 
campo 20 cadáveres, retirando algunos 
mas y un gran número de heridos. 
De nuestra parte hemos tenido al se-
gundo teniente del bata l lón de Asia 
í ) . Vicente Villaplana y al de igual 
clase, movilizado 1). Blas Sastre y un 
cabo, muertos, doce heridos de tropa 
entre leves y graves; y contusos los ca-
pitanes señores Castellví , movilizado, 
y D, Antonio Andia, de Asia, segundo 
teniente movilizado D. Pedro Roselló 
y ocho de tropa, todos de bala. 
Betanvourt . 
D E S D E S A G Ü A . 
13 de octubre. 
U n presentado. 
Ayer se presentó á la fuerza desta-
cada en el fuerte Weyler el blanco don 
Carlos San Mart ín, en demanda de in-
dulto. 
Venía armado de revólver y dijo que 
había pertenecido á la partida de Au-
relio Moreno, 
Su indumentaria es deplorable. 
iLa P i la r ica . 
Ayer so sirvió un expléndido a l -
uiuerzo, con profusión de dulces y l i -
cores, á los soldados de Galicia, en es 
ta plaza, en celebración de Nuestra 
Señora del Pilar, de quien son devotos 
fervientes la mayor parte de los indi-
viduos de ese bravo batal lón. 
Concurrió a la liestael general Mon-
taner. 
U n a a lcantar i l la q-aemada. 
Ayer quemaron los rebeldes una a l -
cantarilla del ferroéarril de Cá rdenas 
y Júca ro , entre Manacas y Mordazo. 
Ueparadala obra destruida por el fue-
go, por la tarde quedó restablecida la 
comunicación por aquella vía. 
E l estado sani tar io. 
Mejora ostensiblemente el estado sa-
nitario de esta villa. El uúmero de en-
fermos en los hospitales se reduce. Las 
fiebres en todas sus variedades y es-
pecialmente la amarilla, son menos 
frecuentes desde que comen/.o el otoño, 
ü . O. 
m m i m 
E j í T c f t o de o p e r a c i o n e s 
ESTADO 31 AYO Tí GENERAL 
O R D E N 
de Ciüiii. 
día 15 de 
GF-NF-KAL de! Ejército de 
Octubre de 18!)(.;. en la 
Habana. 
El Bxcmo; Sr, Ministro de la Gue-
raa, en cablegrama de hoy, dice al 
Excmo. Sr. General en Jefe, lo siguien-
te: -
"Enterado con satisfacción telegra-
ma V. E, dando cuenta brillante de-
fensa Caseorro, llevada á cabo por una 
compañía María Cristina y oportuno 
auxilio prestado por fuerzas al mando 
general Castellanos, s í rvase V, B. feli-
citar en nombro de S. M. y Gobierno 
al mencionado general y tropa á sus 
órdenes, así como por su bizarro com-
portamiento á la citada compañía, á 
cuyo capitán 1), Francisco Neila Ciria, 
otorga S, M. empleo comandante, de-
firiendo á propuesta V . E,: s í rvase 
también hacer igual felicitación gene-
ral Figueroa y regimiento PizarrÓ por 
victoria alcanzada sobre partida Juan 
I)t'Igado, y acéptela V. E. en primer 
término por acertada dirección opera-
ciones ese Ejército," 
De orden de S. E. se publica en la 
general de este día para el debido co-
nocimiento. 
El Coronel Grad0 Teniente Coronel 
2o Jefe de E. M. G, interino, 
Teójilo de G aromen di . 
N U E V O A B O G A D O 
El dia doce del actual hizo unos bri-
llantes ejercicios en los exámenes de 
grado pura la Licenciatura en la facul-
tad de Derecho, el ilustrado jóven ma 
tancero, D. Miguel I t . Maribona y Vi -
na, el cual fué colmado de justos y me-
recidos elogios por los Doctores Oes-
pedes, Campos y Riverol y Satre, que 
componían el respetable tribunal y por 
los numerosos amigos que concurrie 
ron á tan solemne acto. 
Felicitamos al jóven letrado por este 
su últ imo triunfo académico, logrando 
terminar su carrera con brillantez a la 
temprana edad de 20 años, y hacemos 
extensiva esta felicitación á su señor 
padre, nuestro amigo y correligionario 
el l l tmo. Sr. D . Francisco R, Maribo-
na, residente en Matanzas. 
El reo Ramón Parodí 
ó Enrique García Mcneaa. 
En el día de ayer, y á las nueve me-
nos cuarto de la mañana , según diji* 
mos en nuestra edición de la tarde, le 
fué leída al reo Parodí ó Enrique Gar-
cía Moneda la sentencia de muerte im-
puesta por la Audiencia de la Habana 
por el delito de asesinato cometido en 
el presidente del patio de la cárcel 
de esta capital, donde á la sazóu ha-
llábase el reo extinguiendo condena 
por otro delito. 
Parodi fué conducido por un pique-
te de ocho soldados de Ingenieros, 
mandados por un sargento, ante el 
Juez, que esperaba en el Cuarto de 
Banderas del castillo de la Cabaña. 
Sereno escuchó la terrible sentencia, 
suplicando le aflojaran las ligaduras 
que le oprimían los brazos por la es-
palda: después, con pecho, acaso más 
tranquilo que lo tuvieran los allí pre-
sentes, firmó la diligencia de nbtiücía-
ción con letra cursiva muy practicada. 
En la capilla. 
Del anterior aposento fué traslada-
do el infortunado reo á. la capilla, que 
se encuentra frente á dicho punto y á 
ocho metros de distancia, que atrave-
só con paso firme y seguro. 
Á los pocos ¡nomentos, presentárou-
BO á visitar á Parodi el teniente coro-
nel D. Julio Cortina Mármol, ayudante 
de campo del Excmo. Sr. General don 
Jorge Garrich, y el comandante del 
batal lón Provincial de la Habana, don 
Laureano Girona, dirigiéndole pala-
bras de resignación y consuelo. Á es-
tos señores les habló contrariado, di-
ciendo, entre otras cosas, "como yo no 
soy filosofo, pasaré este trance hacién-
dome la reflexión quede la vida a la 
muerte sólo hay un paso, y entre ésta 
y la cadena perpeiua. no sé cuál ele-
g i r . " 
Al Sr, Zumga, medico déla , cárcel, 
lo recibió muy deferente, manífestáti-
le (pie no confiaba en el indulto; pidió 
sin alarde que lo pulsara, encontrán-
dolo en estado normal. 
K¡ teniente corone! Castilla le ofre-
ció un cigarro, (pie recibió con moda-
les muy atentos y prefiriéndolo al que 
tenía en la mano arrojó al suelo éste 
y encendió aquél, filmándolo con gus-
to. 
Parodi OÍ» jóven, pues cuenta 3!) años 
de edad; es de mediana estatura, usa 
negro y rizado bigote; su mirada ea 
penetrante y su presencia no es repul-
siva. Ha servido, según digimos ayer, 
en la Comandancia de la Guardia Ci-
vil de Matanzas el año de 3878, 
Cien/uegos, octubre 14. , 
3 t — B . 2fl Sí), calma eu parte cubierta 
uuhes bjas WNW. 
Dia 16, 
7 30 in,—B, 20.93. XE., cubierto;nubéi 
SW. 
P. Cruz. 
Telegrama? recibidos de la Administra* 
ción General de Comimicaciones. 
Maianziis, octubre 14. 
9 m. —R. 750.50 NXW., despejado, einus 
•puimiformop. 
Cárdenas, octubre ló. 
30.23, NE. flojo, parto de ci«Ia 0 m.—B. 
claro 7. 
M O V I M I E N T O M A R I T l 
EL V I G I L A N C I A 
Ayer, & las dos de la tarde, entró en 
puerto, procedente de Nueva York, el va-
por americanc Vigilancia, trayendo carga, 
pasajeros; de estos 10 para esta y 28 da 
tránsito. — 
N O T I C I A S J L D í C I A L E S 
E L DOCTOB NOVO 
El doctor don Joj í Novo y García, l i ^ 
sido propuesto para ei cargo de Magistra-
do suplente de esta Audiencia. 
ÑOMBBAMIBNTOd 
Han sido nombrado jueces municipales 
suplentes del Bejucal y San Antonio del 
Rio Bldüco del Norte, don Francisco Péroá 
Amieva y don Pedro Antonio Ueruánd.'Z, 
respecti vaiuente. 
L I C E N C I A 
Se ha concedido un año de Ucgneía al es-
cribano do San Crisióbal; don Santiago 
Gutiérrez de Célis. 
8BÑAL,A31IENTOS PASA HOY. 
Sala de lo C i v i l . 
Apelación en un efecto oída en los aütoa 
seguidos por doña Teresa Se lid le contra 
don Jacinto Alonso y otros. Ponente: señor 
Díaz. Letrado Procurador; señor l'd-
reira. Juzgado, de Helén. 




Contra Pedro Aguiar y otros, por 
Ponente: señor Pagés. Piscal: señor 
ga. Detensoros: Ldos. Angulo y 
Procuradores: señores Valdós HÜ;.. 
Valdés. Juzgado,, del Cerro. 
Contra Alejandro Hravo y otro, poi 
to. Poiienie: soñor Maya. Fiscal: señor Lii-
berga. Defensores: Ldos. Ro d y Baño»* 
Procuradores: señores Sloriing y Vald-^ 
HiirtadOi juzgado, de Güines. 
Contra José Rosario Pérez y otro, pej 
juego prohibido. Puiionte: señor Maya. Fis. 
cnl: señor Giberga. Dclensores; Ldos. lío-, 
driguez y Pidal. Procuradores, señores Ma-
yorga y Tejera. Juzgado, de Güines. 
Secretario, Ldo. Odoardo. 
Sección 2* 
Contra Maximiliano Cuesta, por rifa no 
autorizada. Ponente: señor Navarro. Fiscal: 
señor Montorio. Defensor: Edo. Mesa. Pro-
curador: señor López. Juzgado, de Jesús 
Maria. 
Contra Ramón J. Torrado, por infracción 
dé Uoglamento. Ponente: señor Astiulillo. 
Fiscal: señor Montorio. Acusador: Licen-
ciado García Abrassés. Delensor: Edo. To-
ñareily. Procuradores: señores López y Ma-
yorga. Juzgado, de Jesús María. 
Secretarlo, Ldo. Llerandi. 
L i caballo era pequeño, de raza] verj pronto aca'oará mi iuccitiduuibrej 
pues dentro de cinco minutos liabré 
llegado al té rmino de mi viaje. 
El desconocido lle^ó al vallado qno 
servía de limite por un lado ó la pro-
piedad de la señorita de Merinval. 
Un instante después de haberse de-
tenido paseó en su derredor una mira-
da escrutadora, como si hubiese que-
rido reunir sus recuerdos acerca de la 
situación de los lugares; enseguida de-
jó escapar estas palabras: 
—Aquí siu duda alguna; reconozco 
perfectamente el sitio. Después de tres 
años ha crecido tanto este vallado de 
espinos, que por eso vacilé por un ins-
tante. 
Diciendo así el viajero e hó pié á 
tterra, después a ü a a a u u o su cabalga-
dura, que de la misma manera que ha-
bía venido volvió á tomar el cainiuo 
de Lorient. 
Sin duda que el caballito bre tón te-
nía bastante inteligencia para encon-
trar su caballeriza y entrar eu ella solo. 
Nuestro viajero, que b.icía tanto ca-
so de las espinas, de su traje y de su 
piel, como de la tempestad, se empeñó 
resueltamente en el verdadero .iarzal 
que lo obstnn.i el paso. 
Ta rdó algunos iustantesen atrave-
sarlo, pero al Un lo consiguió. Su capa 
y sus niauos sacaron algunos rasgu-
ños. 
Estaba en la propiedad de Eva. 
Procuró orientarse y después echó 
á andar con paso apresurado dirigién-
dose bacía las ruinas del castillo de la 
Tremoille, aquellas ruinas eu donde eu 
otro tiempo vivían Nerella y Kanigal. 
E l viajero di la tó veinte minutos eu 
franquear ta distancia que existía en-
tre el vallado y el laboratorio en que 
la señora condesa do Valsee!, la pre-
tendida hechicera, hacía sus experi-
mentos y componía sus remedios. 
El desconocida se detuvo s ó b r e l a 
plataforma que se exreudía frente á 
aquel laboratorio, haciendo esta reüe-
sióu: 
E L T I E M P O 
OKSFRVATORIO DEL KKAI. CÜLKCIO 
DE BELEN 
Nuestro querido y respetable amigo 
el l ívdo. Padre Gangoií.i nos na remi-
tido los siguientes cablegramas y tele-
gramas: 
Habana, \ñ de octubre de 18!)(». 
10 a. m. —B. 7012.32, viento NNE, cielo 
cirroso, es. y ck. densos doi SW^W, le. 
Cablegramas recibido^, de la Cámara de 
Comercio. Industria, y Navegación: 
Santiano <lr Cuba, octubre ló. 
H '¿íl.OT, calma, en parto en-
RECAUDA ClOfí, 
Pesos. Cfs . 
El Jo de octubre 18i)t) | 24,528 ul) 
Corren rumores de que la Compañ ía 
Unipersonal del famoso FrégoK, hoy 
I en los Estados-Unidos, da rá algunas 
I funciones en la Habana á, su paso pa-
i ra Méjico. No se sabe si ese espec-
| táctilo, completamente nuevo en esta 
\ ciudad, lo trae D. Santiago Pubillo'nes 
ó D. dosé María Xavarro, con quienes 




7 30 m. 
to. 
Ikiimtdr.n. 
St. Tfuiwaa, octubre 
-B. 2n.í«li SF... eu pane eubier-
—('orno diablos he de encontrar á 
mi hombre, si es que ha venido, estan-
do la noche tan obscura que no so ve 
absolutamente nada? Es de suponerse 
que con semejante tiempo nadie se di-
vert irá en rondar por el bosque para 
ver que es lo que hago ó lo que no ha-
go en estas ruinas, que desde la muer-
te de Kanigal y de la desaparición de 
Nerella me parece que no han vuelto 
ó ser habitadas masque por las lecha* 
zas y los buhos. E n t r a r é , pues, en el 
laboratorio, y tanto para calentarme 
y secar mis vestidos cuanto para dar 
á mi cómplice una prueba cierta do mi 
presencia, encenderé una gran fogata 
y comeré alguna cosa, ya que por la 
premura del tiempo no he podido ha-
cerlo en Lorient. De este modo, cuan-
to esté yo á la mesa, si no tengo muv 
preocupada la imaginación, podré ale-
grarme de estar eñ esta posición tan 
grata á ciarte goloso: la espalda tren-
te al fuego y el vientre frente ú la me-
sa. Y necesito tanto de un buen fuego 
como de una abundante cena. En fio. 
ensayemos y veremos después si el 
contento viene á la hora de los nos-
tres. 1 
Hecha esta reflexión e! desconocido 
penetró eu el laboratorio. 
Aunque hubiesen trascurrido tres 
años desde la partida de la señora de 
Valscel, nada había cambiado en el 
mobiliario y en las disposiciones caba-
lísticas de esta vasta sala. La supers-
tición de los campesinos y la negligen-
cia de los propietarios habían res-
petado absolutamente los diferentes 
objetos de que la pretendida hechlcéra 
se había complacido eu rodearse en 
otra época. 
Los viejos cofres, el buho, el gato, 
el cuervo, la zorra, los alambiques, 
las retortas, el cocodrilo, todo estaba 
cu su mismo lugar. Los muebles se 
hallaban tan apelillados que caían he. 
chos polvo á la invasión uel implaca-
Antes de. que oeaipe el Teatro de A l -
bi-m la Compañía de Zarzuela que di-
rige el señor A rea ra z.—y en la que l i -
guran las tiples Fernanda Ivusquellay" 
Concha Martínez, y el tenor Abelardo 
Barrera,—ofrecerá allí una corta serio 
de representaciones la Compañía do 
Variedades de 1). Enrique del Casti-
1 -
| ble insecto. Los vasos é íns t rumentoe 
de química, estaban desportillados, 
proviniendo sin duda este estado du 
deterorio de la caída de terrones del 
techo al suelo, en donde yacían hechos 
polvo. Las calaveras y los diferentes 
esqueletos tenían de menos algunos 
cartílagos y membranas. Todo este 
este estrago probaba sólo que el tiem-
po desgasta cuanto toca con su impla-
cable lima, pero ningún ser viviente 
había tranqueado el umbral del labo-
ratorio en que nuestro viajero acababa 
de entrar con tan poca vacilación, que 
era evidente que aquella no era la pri-
mera vez que recorría tales sitios. 
Una vez en este cafarnaum, el via-
¡ero encendió una linterna de que iba 
provisto, eu seguida a lumbró todos los 
objetos que se encontraban en torna 
suyo y murinuió después do uu corta 
examen: 
—Diablo! 08 innegable que nadie 
viene aquí, que nadie Iw venido hace 
tres años. Los vecinos habrán consi-
derado sin duda esta sala como un an-
tro de hechiceros ó una caverna del 
demonio, y habrán sentido hacia ella, 
un terror espantoso. Tanto mejor! este 
pánico corresponde perfectamente ;í. 
mis deseos y servirá admirablemento 
á mis proyectos. Es taré aquí casi sólo. 
Y el desconocido se res t regó las ma-
nos con la más grande alegr ía . E v i -
dentemente estaba encantado. 
Con un brusco mo vi miento t iró ai 
suelo su sombrero y se qui tó la capa, 
A l desembarazarse asi de estos dos 
efectos, el incógnito ya no lo es para 
nosotros; hasta es demasiado conocido, 
pues tenemos delante al bribón Kar-
del. ni mas ui menos; á Kardel en carno 
y huesos; Kmdel-( •anerelat con todas 
sus letras, más ambicioso que nunca, 
que no ha renuneiado en lo más míni-
mo a apoderarse de las diferentes for-
tunas que codicia hace tanto tiempo, 
ft íc Qouttuuür&dú 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — O c t u b r e 1 6 3 e 1 8 9 R . 
lio, que ni;'is tarde seguirá para Paer-
tO-KlCO y Caracas. 
Payret llama boy á los filarmónicos 
con un programa de loilo en todo va-
riado, ameno y atrayente. V a en pri-
mer término la preciosa zarzuela, en 
un acto, E l Tambor de Grnnadcrrs . Y 
cierra el e s p e c t á c u l o la celebrada ó p e 
ra, en dos actos, C a v a l l e r í a Rusticana^ 
que ha. hecho popular el nombro de su 
autor Mascagui, en todos loa p a í s e s 
cultos del Viejo y Nuevo Continente. 
Otra C o m p a ñ í a de Zarzuela probará 
fortuna, el s á b a d o y domingo próxi-
mos, en el Teatro -Jard ín de T a c ó n . 
Bueno fuera que con la nueva tentati-
v a se lograra galvanizar el c a d á v e r , 
en provecho de algunos artistas ce-
K-antes. 
L o s teatros hoy, viernes: 
r a y r e t — E n im acto: E l Tambor de 
Granaderos. K n dos actos: Caval lcr ia 
l i u s l i cana .—A las 8. 
J r i j va—Lt;rev i s ta - imi tac ión L a Gran 
Rumba y la parodia L a T r a c i a í a . E s -
cenas de canto.—A las 6. 
A l h a m b r a . — A las 8: Las Naciouca 
Amioaa .—A las í): Lax Gocinas E c o n ó -
micas.—A las 10: L a Virgen de Ra-
f a e l Ba i l e al íinal do cada acto. 
Y SU VECINA. - A i -B L DOCTOR X 
ct)bohsmo. 
— Lo prometido es deuda. Doctor: V . 
me promet ió explicarme- lo nocivo que 
ífi besarse las mujeres unas á otras. 
— I M ; pero temo que á V . no le gus-
ten mis explicaciones. 
—Puede V . echar por esa boea, que 
yo estoy dispuesta á oírle sin enopir-
use. 
— L a a ú n i c a s muieres aixtórissada^ 
para l)esarleen los saludos son las de 
í a uusma lamilia, y eso tras iav^a au-
ecnciii. 
—Ilazones, Doctor. 
— ¿ S a b e \7. con qué se. ba lavado la 
cara la persona á quien Vi besa? 
— E s de suponer que con agua. 
—No lo crea V . , D:: Lucía: hay tmi-
bliaa personas que se lavan la cara 
con aguaidiente, otras con agua tibia, 
otras con ciertas secreciones — . 
— ¡ V a m o s ! ¡Imposible! 
— Pues créalo V . : so pretexto do uu 
catarro imaginario ó de otro cualquier 
accidente, abundan las persom-rs que 
Luyen del agua corno eluiablo d é l a 
cruz. 
— Y o , por ejemplo, en cuanto tengo 
catarro no me lavo la cara sino con al-
cohol. 
— Pues hace V. muy mal: vale m á s 
no lavarse la cara que emplear el al 
eohol puro; este echa á perder el c ú t i s , 
produce mancliap y vuelve pá l ida l a 
¡>iél. 
— j D c veras? 
— Como V. lo oye. Pero se hace tar-
de y tengo mucho que hacer. A d i ó s , 
vecina. 
— A d i ó s , Doctor. 
U n CENTAVO CAUO.—í^o hace mu-
cho, J . D . T h u r b e r d e E a s t Aurora . Nue-
v a York, compró á uu agricultor por 
medio peso, una moneda de á centavo 
que llevaba la lecbade LSOt,y t i e spués 
de escribir á una casa coleccioimdora 
de Boston, recibió una agradable sor-
presa, pues aquella le dijo que si esta-
ba en buen estado de c o n s e r v a c i ó n se 
cotizaba á $!,-i<>(), porque só lo se sabe 
que. exista otra igual. 
E n una cara de tan valiosa moneda, 
ge ve una cabeza con la palabra " L i -
berty" enciiaa, y debajo, la fecha 1SIU. 
EÍ vendedor ta encontró en un cam-
po de su propiedad, de donde la de 
Boníerró el arado que manejaba. 
CULTOS RELIGIOSOS .—La Asocia-
c ión del Sanio Escapulario de Kuestra 
S e ñ o r a de la Merced, ce l ebrará el do-
mingo próx imo venidero los cultos 
mensuales en la iglesia de la Merced, 
en esta forma: A his 7 de la maí lana , 
misa dé comunión general; á las ocho, 
nrsa solemne, expuesta &. D ; M , Por 
la t a r d e á las seis y media, los ejerci-
cios d costumbre con s ermón . Se mo-
ga la asistencia á los devotos. 
E n San Felipe de Neri se l l evará á 
cabo el domingo 18 la fiesta que todos 
los meses se consagra á Nuestra Seño-
r a del Sagrado Corazón de J e s ú s . L a 
misa de Gonnmíóu general se dirá á las 
siete, predicando, durante la misa ma-
yor, el lltmo. Sr, Obispo. Por lanoche, 
los ejercicios acostumbrados y a d e m á s 
sermón. 
HERALDO DE MADRID.—Anteayer , 
miérco les , recibimos las colecciones 
de este per iód ico madr i l eño , qno al-
canzan hasta el d ía 30 de septiembre. 
En ellas se encuentran interesantes ar-
t ículos en que se da cuenta del movi-
miento de la opinión peninsular con 
motivo del indulto del reo pol í t ico Oc-
tavio Zubizarreta y que fué la comidi-
l la d é l a Corte durante algunos dias. 
T a m b i é n viene l a cont inuac ión de 
los ar t í cu los de Reparaz explicando 
cómo y por qué creció , s e g ú n é l , la gue-
r r a cl i iqui la; y multitud de noticias so-
bre los sucesos de Fi l ip inas . 
E l Heraldo se recibe todos los miér-
coles y s á b a d o s en E l F í g a r o , Obispo 
miui. 02, y se vende 4 dos centavos el 
mi mero. 
M ú s i c o AFORTUNADO.—Entre las 
óperas que la compañía tbimada por 
el coronel J , A. Mapleson, dará á c o -
nocer este invierno en los teatros de 
Nueva York ü g u r a r á , c o m o se sabe, la 
que lleva el nombre de A n d r é Chenier 
que ba obtenido eu Italia un é x i t o ex-
traordinario. 
A.I representarse por primera vez en 
el teatro do la Scala de Milán, este se 
l u ü . i b a eu bancarrota, unís el públ ico 
acogió con tal eutusiasmo la composi-
< um masica!, que las continuas repe-
ticiones do la obra, pedidas por aqué l , 
JHM mi í ieron á la empresa c u b r i ó s e to-
dos sus compromisos, 
L a bienechora influencia que parece 
ciorcer esa obra, se ba extendido has-
);< su autor, pues le ba dado al Joven 
í l i o r d a n o , que sólo cuenta veinte y tres 
años ile edad, una reputac ión extraor-
dinaria. Adeunís , s e g ú n se dice, una o-
imlentn ióven que cuenta con 4,000,000 
de capital , q u e d ó encantada con tan 
melodiosa partitura, e n a m o r ó s e del 
compositor, le propuso que la tomase 
por esposa, y en breve l legará á Nue-
va VoiU la Veliz pareja, eu su viaje de 
novios. 
VAGÚNA.—Hoy, 
BÜatra en la Saeri 
i i;>, Ú» \) á i(L E l i ! 
1 a 2. 
viernes, se admi-
¡tM de J c í i i s Ma-
i de ü u . i d a / i i p e , de 
LAODNATO DESTILE-TE,—Damos 
traslado al Inspector de calles, de la 
siguiente carta: 
"Habana, octubre H de 1S9G,—Ro-
gamos á V , se s irva excitar el celo del 
íár. Alca lde Municipal, para que cuan-
to antes desaparezca de la calle de 
Pau la esquina á Composte^a—lugar 
inmediato a nuestra residencia—el la-
gunato iabiccioso que, con motivo del 
desnivel del piso, se ha formado con las 
aguas llovedizas que en él se bau es-
tancado. 
Bueno es que sena la autoridad lo-
cal: primero, que. en la cuadra de la 
calle de Paula , entre la citada de Com-
pesteia y l l á b a n a , han ocurrido varios 
casos de viruelas y que la existencia 
de esos ha persistido durante todo el 
tiempo que ha reinado e.on m á s rigor 
dicha epidemia; y segundo, que esa ca-
lle, la de Paula , estaba en buen estado 
antes de que se construyera una cloa-
ca y que d e s p u é s de la obra ha queda-
do en deplorable estado. 
E n nombre do la salud púb l i ca y en 
defensa de nuestros intereses, espera-
mos que sea atendida nuestra queja, y 
annVipando á V. las gracias por la in-
serc ión de estas lincas en su acredita-
do periódico , se ofrecen de V". attos. s. 
s. q, b. s. ni.—Santiago Diez.—Jenaro 
López, Paula número G3,—José M o r a n . 
Batt 'amr Fier ro .—Kieardo M a r t í n e z . 
D o L u R A — A Campoamor. 
E s lo m á s triste vivir , 
lo nnis alegro querer, 
lo m á s difíci l creer, 
y lo m á s cierto morir. 
Y como el amor no est.l 
donde la vida no e s t é , 
y el que duda siempre ve 
la muerte en el " m á s a l lá ," 
eu esta batalla impía 
e s t á n , sin saber por qué, 
eu la nesactÓn, la fe; 
la tristeza eu la a l egr ía . 
J o s é M a r í a M a c í a s , 
L o MISMO ES oeno QUE OCHENTA. 
— Hos méd icos acuden á asistir á un 
individuo que se ha estropeado una 
mano, 
ü n o de los doctores declara que es 
preciso amputar dosdedqs, al paso que 
el otro opina que hay que amputar 
tres. 
—¡Hos , dos!—insiste el primero, 
— ¡ N o , señor , tres!—exclama el otro, 
— ¡ A m p u t e n ustedes tres—dice el 
paciente:—no hay que enfadarse por 
tan poca cosa! 
CK0NÍCA RELÍGÍ08A 
DÍA 1G DE OCTUBRE. 
Kl CÍTCUIBT eslá «C el Santo Angel. 
San Floreuün, olpispo, sau Galo, ubad y confesor, 
y Santa Adelaida, virgen. 
Sau FJorentin, obispo y confesor. Fué obispo de 
Trévém, brillando en esta iglesia por su celo, sn pie-
dad y sns vastos conpeimieníos. Despuás de haber 
gobernado su rebaño en paz y santidad, descansó eu 
el Señor, corouadu de merecimientos, durante el si-
glo V. 
San Galo abad y confesor. Nació á mediados del 
siglo VI eu Irlanda, de familia noble y virtuosa. Sus 
l'adre» le consagraron & Dios desde su infancia y le 
bitieron entrar eu el monasterio que dirigía á la sa-
zón san Columbauo para que lo formase en letras y 
piedad. Galo apreudió allí ambas cosas con aprove-
ebumiento, y cuando su maestro dejó la Irlanda para 
ir ú predicar la fe eu Inglaterra, fué uno de los doce 
motijes que lo acompaviurou y que el año 5S5 fueron 
con él mismo íi Francia. Guio se retiró después á 
un denerío inhabitado, donde murió sautaineute el 
dia U! de octubre del año i'M. 
FIESTAS E L SABADO 
Mieap soiemeea. Kn la Caiedral la da Taróla á las 
8. y eu las demás iglesi&a laa de costambra. 
Corte de María.—Dia I t ) — Corrresponde visi-
tar á Nuestra Señora del Cármeu eu San Felipe y 
Sau ta Teresa. 
i f u e É M MÍE t p i ó H i t 
Bates benefleiadat. Kilos 
Toros y aovil lo». . , . . 2-6 
üneyej y vaca» . . . . . . 131 
Terneras y novilla»., 77 
iVíCÍO». 
(do 17 á 18 ota, k. 
Í 3 l 3 ^ d e l 2 á 14 ota. k. 
Cde20 á 22 ct?. k. 
421 Sobrante. 137 
Rastro de ganado menor, 
Cerdo». . . . 
Carnero».. 
19 
t | 1 
C) j t-t 





Mant? 36 é 40 cte, k 
Carne 36 á 40 „ 
Sobrantes:Corde», 2i8 Carnero?, 101. 
Habana U do Octubre de ISdS.—£1 AdminU-
rador Guillermo tf» Jírro 
T e l e g r a m a s p o r e l caF ie . 
SEKVICIO TELEGRAFICO 
DXZi 
D i a r i o d e l a M a r i n a , 
AL l ' = ' í D E LA MARINA, 
H A B A N A . 
KÜT1CIAR COMERCIALES. 
T ineva -York , Octubre l á . 
rila* Gi de l a t a rde 
On^as espaHolas» rt 815.70. 
Centenes, A 84.80. 
Descnonto pnpel comerclftl, 60 tíjr., de S 
íí 0 por ciento. 
Cambio?«obre Londres, 60 d?T., bananeros, 
£ $ 4 . S H . 
Idem sobre Parts, 60 d^r,, banfincroo, 2 5 
francos 18 i . 
Idem sobre Ilambnrirc, 60 d/r., bs&qneros, 
Bonos roehlrndosde los Estados-Uuidea, 4 
por ciento, l i 112Í, cx-cnptfn, 
Centrífiifras, n. 10, pol. 96, costo r ñete, & 
S i . 
Ceulrírnsas en piara, & 3. 
Reprnlar íí bnon retino, en plazo, á S í , 
Azilcar de miel, en plaza, í 2*. 
El mercado, firme. 
Hieles de Cuba, en bocojes, nominal. 
Manteen del Oeste, eu torcnrolas, á í l O . C ó . 
Hariuo patent Hinnescta, flnve, ft$4Jió 
Lcndres , Octubre 14. 
izficar de remolacha, t 9 ¡ l , 
4zíícar centrífuíra, pol. 96, ürme, A 10.6. 
Idem repnlar refino, (i l l ;6. 
Consolidados, 6 OSi, ex-fnterís . 
Descuento, Etmco íng-lalt-rra, 21 por 100. 
t'Bfllro por lOOcspafíol, á (Jó}, ex-mtsrfis. 
J 'ar ls , Orfuhre 14. 
Kerta 8 por 100, fi 101 faMAN 47Í cts, ex» 
interés, 
{Queda p r o h i b í da la reproducc ión de 
los telegramas que anfeceden, con arreglo 
al a r t í c u l o ¿X í% la Lsy de Jprof i idad 
Lnt tU\ i \ud . ) 
C O T I Z A C I O N E S 
D E L 
C O L E O H O D B C O H R B D O U B S , 




A L E M A N I A . a a . 
h N O i M I N A L 
ESTADOS UNIDOS. 
>EFCÜENTO MERCAN- S 
TIT l — 1 — 
~~̂ a aaaaB . . . . . . . . . . . . . . . . f . a aoi caa...aK>9KSSi 
Sin ope7»oioac2J 
DE C  -! 
• • • • • M M M i 
AZUCARES FDKQAD03L 
Blmco, trenes, de Derosne j 
Killieua, b&jo á reeular.... 
Idem, idcin. Idem, Ideia, bu» 
no á euperior.. . . . . 
Idem, ideo, idem, id, ftorete 
Copucho iüferior á reeuiar, 
E ú m c r o 8 á 9 , (T, H . ) . . . . . 
Idem, bueno 4 «uperior, nó-
mero lü á 11, ¡dem 
Quebrado, inferior i regular, 
miniero 12 á 14 idera 
Idem bcciio nV 18 á 16, i d . . 
Id, «nperio xa'.' 17 á 18, id 
Idem florete D, 19á 20. i d . . , 
CENTRIFDOAS U 3 GUARAPO. 
Po lamac i ín 96.—Sacos: Noajinal. 
Bocoye». No hay. 
AZUCAR D 3 M I E U 
Fclariiaciéc 68—Nominal. 
AZUCAR MASCAR ACO. 
CcBfin 4 re£Elar refino.—No hay. 
E e ñ o r e s C o r r e d o r e s ¿ o s e m a n a . 
DECAMBIOS—D. BaUasarGelabert. 
D E FRUTOS,-D.Pedro Becali. 
Esoopia.—llar-ana 14 de Oclui ré de 189&—Kl 
Sindico lJreBÍdente interino, J , I'otor»dn. 
C o t í s a c i o n e s de l a B o l s a O f i c i a l 
el día 15 de Octubre de 1893 
FONDOS PUBLICOS 
Renta S por 100 lnlere»7 






1.BM.......B..C.B. . . . .81 
83 6 31 pg D , e n 
fc70 Dg? D, oro • •9 
Idem, id, y 2 i d , . . . . . . . . 
Idem de asualidAdos.... 
Billetes hipotecarios \el 
Tesoro do la Isl da 
de Ceba 10 i 11 pS D.ore •««••« 
ídem del Tesoro dePuer-
RÍCO.. . . . h •••«•••••••«•iiaMK CMMB 
Obligaciones mpoteca-
riaedel Excmo, Aynn-
miento de la Habana. 
1» emisión 11 * 12pg D. ero .«wc.. 
Idem, iflem 2f emisiónM 41 • -IS PSS D, oro 
ACCIONES 
gsncoKspaüoi dolal i l» 
ae (Jaba 
Idem del Comercio y Fe 
rrccariles Unidos de la 
Habana j Almaceuo» 
de Recia 
Banco Aerícola 
Crédito Territorial Hipo 
te cario de la I»la de 
Cuba . . . . . . 
Etnpresa de Fomento T 
Nave^acióndel Snr. . . . 
Compañía de Almacenes 
deHaceudsdos 
Com^afi'ia da Almacenes 
de Depósito de la Ea 
baña a 
Comoafiía de Alambrado 
de Gas Hisnano Ame-
ricana CcnsalUlado..., 
Comnailia Cubana do A-
lambrado aaGaB.....a 
Nneva CompaSia da Gas 
déla Habana. . . . . . . . .a 
Compafia d d Ferrocarrl 
de Matanzas á Sabaol 
l i a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compafiia de Caminos 00 
Hierro da Cárdenas á 
fc J ü c & r o . . . , . n fi K « 
Compatiia ¿.o Camino» da 
Hierro de Cientiiegosi 
Villactara 
Compañía de Caminos no 
B erro do Caibarién i 
Sancti -Sp fitas 
uompi&iade (.•S.IDÜ.OB «ta 
Hierro de Basua 1» 




Ferrocarril de ( 'aba.... . . 
Idem de Ünan tAnaan . . . . 
dem de San CayeiUioa 
Vinales 
Ueüncrfa de Carflta—— 
Sociedad Anónima Rea 
Telefónica de la Haba-
n a . . . . . . . . 
Idem tuem líaeva Com-
pafiia de Almacenes da 
Depóeito de Santa Ca-
talina 
dem. id. Nneva FAbnoa 
4s Hielo 
88 4 89 p,g D. oro . . . . . . 
aas«.aBaaaMBa.M. saat.a. 
43 & ¡0 p.g p . or* 
7it á"! Pig D. ata 
t i i «i p,S D 070 
fS 161 p.S D. oro « n . n 
86 *37 p.g D. oro ....aa 
Ba •*••••••"••>*'eafl *•«••• 
«»••••«»•••••••••* ««««aa 
B6 D'2 D. oro 
15 á i4 p.S O. oro «••OM» 
^ 3t á 85 p . g D . oro. 
I Q T I C I A S D E V A L O R E S 
Oro moneda de 116 á 116+ 




Obllg. Ayantamiento 1? hipoteo» 70 & 93 
Obligacionea Hipotecarios .Ul 
Ezcmo, Aynnt&miouto.. . . . . . 45 & 60 
Bilieies Hipoiccarios do la I&la 
de Cuba 80 á 120 
ACCIONES. 
Banco E>p;;fiol (ic la Isla ce Cuba 4 ¿7 
Banco Aerícola Nominal 
Banco del Comercio, t'errocam 
iñi Unidos de la Habana y A l 
macenea doRetcla . . . . . M 31 á 
Corcpatia de Camine» de Uterro 
dn Cardanss 7 J á c a r o . . . . . . . . 491 £ 
Uampafiía Unida da 10» Ferroc»-
rrilca deCiibanén 88] á 
Comp&íiía da Camine» de Eieiro 
deMa^enta»^ Sabanil la. . . . . . . 41 ¿ 
CompaCia de Camino» da Hierro 
de Sa^aa la G r u n d e . . . . . . . . . . . S8 á 
Compañía de Camino» de Hierro 
deCianfuezoeá Vi l l ac la r s . . . . . 2» á 
ComoaSifa del FenocarrllUrDano 68j á 
Como, del í erroc^rrll del Cesta. 30I a 
Comp. Cubana de AlumoradcOa» Xominal 
BonoaHiD^tecarioo cela Compa-
BU de Ua» Cocbdidads JÜJ á 
CompaSía de Ga» iíiapano Amé-
ricanaConaolidada.. . . . . . . . . . . í)^ 4 
Bono» Hipotecarios ConrerUdo» 
de Gas Consolidado,, Nomma] 
RcfinerTsde ArScarde Cárdenas 2 i 
Compañía de Almacene» tíe Ha-
cenrladoz. • 11 & 
Empnsa de Fomento y Naroga-
ción del S u r . . . . . . . . . 1 5 á 
Compt Bie de Almacene» de D»-
pótitc ds la Habana Nominal 
OaligscicneB Hipotecariai do 
Cienfuegos y VUlaclara 70 á 
Cora pañí a de Almaceno» de Santa 
C&i&lma Nominal 
Ked Telefónic*. de la Gabans.... 10 á 
Crédito Territorial Hipoíbcarta 
do la isla Cuba... Nominal 
Compañía de Looja de Víveres.., Nominal 
Ferrocarril de G.bara y EolgTiín 
A c c i o n e » . . . , . . . . Nominal 
Obligaciones. . . . . . . . . . Nominal 
Ferrocarrii da San CiyaUao á 
Viflale».—Aeoionas Nominal 
O b ü g r a o i o c s s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Nomiual 













S A L D R A N . 
Obre. 15 Vij^ancj^ Tamolco T escalu. 
aa 15 TucaUm: Mueva Vorji 
, , 16 Versailles; Coruña T escalas, 
M 17 Saratoara New York, 
19 Séneca' Veraorus, ero. 
— 20 San Agnsiin: Cornfia, 
— 20 Mana Herrera: Puerto Rico T atoalu. 
. . 22 Drizaba- Veracrazy ase. 
. . 22 City of Waahinelon: New York. 
— 24 Seguranca: Naera Y o n , 
. . 26 Turnan: Veracrus v iacalas 
. . 30 J. Jover S<»rra. Barcelona y esc. 
. . 30 Habana. Nueva York. 
. . 31 M. L . Vllaverde: Vio Ktco v asa, 
. . 31 Vieilancla: Nneva York. 
Nov. 2 Saratoza. Veritcrnt y escalas, 
— 10 Manuela Puerto Rico v escalss. 
V A P Ü K E S ÜUSTifiKÜÜ. 
filí ESPERAN. 
Ob.e. 15 Sin Afiutín: Coruña. 
. . 15 Versaüies: Veracrus, 
— 10 KiiBC.iro: LIVCI DOOI y esa. 
— 1G SstBtoCtJ Veriicrui y eeo. 
, , 17 México: Vcracrnz. 
. . 1S Séneca. Nueva Yorir 
— 21 Orliatia Mtieva York 
— 21 Citv cf WaíbiníoB Veracmt Tetcala*. 
— 21 tsautanderino: Lirer»ool r esc 
„ '¿'i M. L, Vil'iaver'Sft: Kamiaeode Cuba r eso. 
. . 23 Seyurznca: Veracm». 
— 21 Berra: Livornonl v esc. 
M 2> Ciudad Condal: New lork , 
„ 25 Yumun Nieva YorR, 
, . 27 Cavo BlaneÁ: Liendres y Ambere». 
. . i'J Habto^ t"o!¿u y esc 
Nov. 1 Haro'Offa: Nueva Torr 
4 MüBUF.la Pii tno Bico y eacalaj. 
^ — o Ir'ittiicisca; Liverpool y ess. 
SE ESPERAN. 
Obre. 14 Mana Herrera: aa Sgo. de Cuba, Pto. Rico 
v eicalas. 
. . 14 Antinógenea Meuéndez. en Batabanó, pro-
cedente ce Cuba v escala». 
. . 18 Adela, tle Cárdenas, Sacua y Caíbarrién, 
. . 19 Juiia. de Nuevitas, Pueno Facre, Giba-
ra. Ma.varí. Baracoa, Gaantánamo y Cuba, 
— 21 Purlaima Concspcidn: en uatanano, proca-
cedente de Cuba, Manzanillo, Santa Crux, 
Júcaro, Tunas Trinidad y Cionfaezos. 
— 2S M. L . vmaverae: de S. de Cuba y eio. 
— 25 Avilés: de »go. ae Cuba, Bsgua de Táñame, 
Gibara y Nuevitas, 
M Í5 Joseíita en Batabanó, para Cicnruejros, 
Tunai, Júearo, Santa Cruz, Manzanillo, 
y Santiago de Cuba. 
— 29 Monera: Oc Ruevitas, Gibara, Baracoa, 
Guaníáaamo Seo. de Cuba y P. Rice. 
Nov. < Manuela de Santiago de Cuoa y eaoalat. 
B A L D E A N 
Obre. 15 Manera, para Kuevitas, Pto, Padre, Giba-
ra, Baracoa, Guautánamo y Santiago da 
Caba, 
aa 15 Joeetita, do Batabanó: de Santiago da Coba; 
Manzanillo, Santa Crus, Júcaro, Tunas, 
Trinidad v Cieufucgos. 
—- 15 Tritón: para CabaBas, Babia Honda, Rio 
Blanco, San Cavctano. Malas Aguas. 
Santa Lucia. Riodel Medio, Dimas, Arro-
yos y La Fé, 
. . 18 AnticOgenes Menández: de Batabanó par-
Cuba y escala*. 
— 20 María Herrera: para Naevitas, Gibara, Ba-
racoa, S. de Cuba, Sto. Domingo, S- Pe-
dro de Macorís, Ponce. Mayaguez, Agua-
dil'a. y Pto. Rico, 
a. 22 Reina de lo» Angele», de Batabanó' para 
Cuba v escalas. 
— 25 Julia, para Naevitas, Pto. Padre, Gibara, 
Mayarl, Baracoa. Guantánamo y Cuba. 
. . 25 Purísima Concepción: da Batabanó para 
Cienfuegos, Trinidad,Tunas, Júcaro, San-
ta Cruz. Manzanillo v Santiago de Cuba. 
. . 81 M . L . Villaverde: para Sgo. fle Cuba yeso. 
Nov, 10 Manaela, para Naevitas, Puerto Padre, Gi 
bara Sagua de Tánamo. Baracoa. Gaantá-
namo y Cuba. 
A L A VA, de la Habana, los miércoles á las G de 
la tarde para Cárdenas, Sagua y Caibarién. regre-
sanda los lunes.—Se defspacíia á bordo.—Viuda de 
Zulneta. 
G U A D I A N A , de la Habana los sábados á las 5 de 
la tarde para Kfo del Medio. Dimas, Arrojos, La F é 
y Guadiana —Se despachad bordo. 
NUEVO CUBANO, de BaUbanó los domingos 
primeros de cada mes para Nueva Gerona y Santa 
Fé. Rflornautio los miércoles. 
GUANIGUAN1CO, de la Habana para Arroyos, 
La Fé y Guadiana, los dies 10. ¿0 y SÍ) á las 6 de la 
tarde, retornando los dia» 17, 37, y 7 por la mañana , 
P U E R T O D E L A H A B A N A , 
Dia 15: 
ENTRADAS, 
De Tampico. cu 4 dia», vap. am. Y'ucat.in, capitán 
Eevnolds, trip. fS, ton. 2£i7, con carga general 
á Hidalgo y Cp. 
Liverpool y escalas, eo 27 días, vap. esp. E 'ska-
ro, cap. Anibalza^a. trip. 35, ton. 1396, con car-
ga á C. Biauch y Cp. 
Nueva York. vap. am, Vigilaneh, cap M. I n -
losb, ttip. 6S, ten. 2931, con curjja jrei.tral á H i -
dalgo y Cp. 
SALIDAS 
Día 15: 
Para Paníacoia, gol. am. Anua AI. Stanmcr, capitán 
Soulh i n l . 
Nueva Vori;, vap. am. Yucatán, cap. Kejnolds. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o » . 
ENTRARON 
De L I V E R P O O L y escalas, en el vap. c*p. EÓE-
karo. 
Srcs. Alejandro Valle—Bibiana Gómez—Antonio 
Fernández—Pedro M.iríiucz—Manuel Arango—Fcr-
náudo liiiiz—Gabriel í". CIMIO—José Cociño—Anto-
nio Marlinez—Manuel Pérez —Braulio Viliazón—Jo 
fé Goiizález—Pedro González Jo ié L . AWarez— 
Juan López—Kiailio Ti López é hijo—Lorenzo Fer-
nández—Angel Guiizá!ez Jesús Tunes Ramón 
Blanco—Manuel GiraV.ez—Juan García—Juuu Ló-
pez—Jcsé Vázquez—Francisco Coehou. 
De N U E V A YORK en el vap. am. Vigilancia: 
¡Srcs. E. Hi l l—K. Jiinerman v señora—Afrns l in i 
P. Fuentes—P, F e r n á n d e z - J . ' V . V e g a - I I . D, Ve-
pa—11. D. Vanney—M. Ercflj—Además 2tí do tráu-
H a q n e u c o a realesro atoiarta. 
Para Nueva Yoik, %'ap. am. Yucatán, cap. Heynolds 
por Hidalgo y Cp. 
St. Nazaire y escalas, vap. francés Versailles. 
cap. Uambeflau. por Brtdat, Montros y Cp. 
B t x c s u f f g q t i a « a l i a n d e a p a c a a d o . 
Nueva Orleans. vap. am. Aransss, cap. Hopncr, 
por Galbán y Cp. con 3S>1SI tabacos y efectos. 
E - a q a s s ¡ QXI© t a n a b i e r t o r e f f i s t r © 
Para Nueva York. vap. ttíL Saraíoga, cap. Bucli 
por Iliiiaigo y Cp. 
Cuyo Hueso y 'lampa vap. am. Mascóte cap. 
Rouse por G. Lawton Cliilds y Cp. 
Coruña y Sanlandef, vap. esp. San Agtuün, ca-
pitán CV.nps. por M. Calvo. 
F 6 luz a s c o r r i d a » e l d í a d e 1 4 
Octubre. 
TAbaco tercios.. 242 





Metál ico. . . 
1.C81,: 




Bztrac to de la c a r s a de buquoi 
despachados . 
Tabacos, torcidos 35,150 
DE LA 
C o m p a B í a T r f í s a t l á i i t t c a 
áNTOHIO L0PB3 Y OOMF. 
EL VAPOR CORREO 
« I 
cariíán Q Ü S V E D O , 
isldrá para PROGRÍÍSO y VERACRUZ el 1? da 
Octubre á las dos de la tarde llevando 1A corres-
pondencia pública y de oficio 
Admite carga y pasajeros jiara dichos puerto?. 
Los pasaportes te entregarán ai recibir lo* biUotoa 
da paaaje. 
Las pciiras de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes <ie corteriac, sin cuyo reciuizito serin cu-
faM. 
Recibe carga á bordo ha«ía el dia 17, 
Llamamos ia atención de los seüores pasajeros ha-
cia el artículo 1 ! df 1 JCeglamento de pasajes y del 
orden y réjrimen interior de los vapores de esta Com-
¡••af.ía, •probado ñor R. O. del Ministerio de Ultra-
mar, fecha 11 de Koviembre de IS'H, el caal dice asi: 
"Los pasajeros deberin escribir sobre los bultos 
de n equipaje, su nombre y el puerto de destino, 
con todas sas letras y con la mavor claridad." 
Fuudándoíte eu esta diíposicióa, la Compañía no 
admitirá bulto alguno de ec.uipr.je «jne no lleve cla-
ramente estampado ol nomine y apeilido de su due-
ño, así Oiiio el del puerto de destino. 
De mis pormenores impoaiir& ÍU ooBAifB&tirio 
M . Calvo, O'jcios o. 28. 
E L VAPOR CORKKO 
T 
c a p i t á n C A M P 3 
lalrtrá pira 
C o r u ñ a v 
Las p.Slizsw de carga se firmarán por loa consigna-
tarios antea da correrlas, sin c t j} requisito serán 
nulas. 
Reciba carga á bordo hasta ol día 17. 
Llamamos la atención de los señores pasajeros ha-
cia el artículo 11 del Rcjflamento de pasajes y del or-
den y régimeü interior de los vaoorea ue esta ŷ oca-
paSia. aorobado por R. O. del Ministerio da Ultra-
mar, fecha U de Noviembre de 1887, el cual dice asi: 
"Los pasajeros deberán escribir sobre todos ios 
bultos de su equipaje, sn nombre y e! puerto de des-
tino, con todas sus letras y cen la mayor claridad." 
Fundándose en esta disposición, la Compañía no 
admitirá bulto alguno de ci|uip:ye que no lleve cla-
ramente estampillo el nombre 7 apellido ae su due-
ño, así como del puerto de destino. 
De más corracnores imcondrá R erctigcatarlo 
M . Caivo. OCcicj n. 2S. 
L I N E A D E Ñ Ü E V A Y 0 R K . 
m c o m b i n A c I á ü esa Isa v i a í s a á E i r c p s , 
V o r a c n i z y Centro A a é r i c a . 
S e h a r á n tres r a a a a u a l Q t i . ea l ioado 
¡ o a T a p e r e a da ocie puerto i©» d í a » 
I O . 2 0 y 3 0 . y de l da K c w Y c r k l a s 
¿ l a s I O . S O y 3 0 de cada BSGS 
B L V A P O R CORREO 
I C O 
c a p i t á n C U R E L - L 
«aldra para N E W YORK b¡ 20 de 0.1 ubre á 
ls« « ue ia tarde. 
Admite enrsa y pasajeros, & Ic» qn0 E9 ofrao() el 
buen tate aaa esta antigua Ccrapañía tiene acreditar-
do en sus diferentes lineas. 
También recibe earga para Inglaterra, Hambnreo 
Bremen, Amsterdan, Rotterdam, Ambere» y darntl 
puertos de Kuropa co^ conocimiento directo 
La carga se recibe hanta la víspera de ¡a salida. 
La correspondencia sola se reciba en la Adminis-
tración de Cerraos. 
NOTA.—tsta CompaSía tiene abierta un» póiiia 
flotante, así para cela iínea eorao para todas las do-
más, bajo la cual pueden asegurarse todoa loa eíea-
toa que te embarquen OD PUS vapores. 
Llamamos la atención de los señores pasajeros ha-
cia el artículo 11 del Reglamento de pasajes y del or-
den y régimeu interior tle los vapores de esta Com 
pañía. aprobado por R. O. del Ministerio de Ultra-
mar, fecha 14 de Noviembre de 1887, el cual dice así: 
"Los nasaieros deberán escribir sobre todos loa 
bultos de su equipaje, ra nombre y el puerto tíe des-
tino, con todas sus letras y con la mavor claridad" 
Fundándose en esta disposictúu. la Compañía no 
admitirá bulto allano de equipaje <jue no lleve cla-
ramente estampado el nombro y apellido do su auoño 
así como el del vuerío de destino." 
M. Calvo, Oficios 2^. 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S , 
L L E G A D A . S A L I D A 
De la Habana el ¿la ál-
timo do cada mes. 
. . Nuevitas e l . . . . . . . 2 
. . G iba ra . . . . . . . . . . . . S 
. . Santiago da Cuba. 5 
mm PoUCe. S 
ma Mayagi ies , • . .« .»• 9 
M T O i u r o . 
A Kneritae 9 l . . . . . „ , % 
. . G iba ra . . . . . . . . . . . . S 
. . Santiago de Cuba. 4 
mm Ponce . . . . . . . . . . . . 7 
mm M a v a g ü e r . . . . . . . . 9 
„ Pnerto-Rioo. , , . , . lO 
L L K O A D A . 
A Mayagtíex a l , . . . . . . 14 
. . Pones 15 
. . Pacrto-PríJicipo. . 16 
mm Santiago de Caba. 19 
mm Gibara 20 
mm N n e v i t u . . . . . . . . . . 21 
— Habaua.ma. . . . . . S3 
S A L I D A 
De Puerto-Rico e l . . . 15 
„ Mayagi iex . . . . . . . . 16 
. . Ponce 17 
Puerto-PrÍDcipe.. 19 
aa Santiago da Cuba. 20 
„ Gibara 21 
, . K u e v i t i 2 2 
F.n «a yir.ji d« {fta reefblrá ea Pasrto-Kico los dUa 
81 do cada mi», la c«rga y pasajeros que para los 
puertos del mor Caribe arriba exores&dos y Paciflao 
oouduEca el correo ijua sale do Rarcaloaa el dfa 23 y 
ée Cádis el 30. ' 
£,n n via'.o da refirmo, entregará al correo ase ta. 
la as Pnerto-Rico el 15 ta carsa y ossaieios «tui} OJU-
durca procedente de ios nueríos dal mar Cuiba y an 
al P*cmoo tara üf \r B roblona. 
l ia jt« epoc» 00 ooareK».-..: :. o ea deiaa . • i -
al 80 de Septismbre, aa admito carga para Cádl'i 
Barcelona, Santander y Corañs. pero pasajero* «ál^ 
páralos últimos puertos.—ix. Coico y Oantf 
fiC. Calvo 7 CODIS , Oficios oámaroSt^. 
LINEA 1 M H l B i M á á G0L08. 
En combinación coa ¡os vaporea de Nueva-YorXy 
Con la CompaBía del Ferrocarril da Panamá y vapo-
rea ce la costa Sor j Korts del Pucífloa. 
SALIDAS, 
D é l a Habana el dlsM 6 
„. Santiago de Caba. S 
La Guaira 13 
. . Puerto Cabello... 14 
. . Sabanilla 17 
mm Cartagena 18 
» Colon 30 
LLEGADAS 
A Santiago de Cuba el 
. . La Guaira... 
mm Puerto Cabello.,M 13 
. . SubanllU 16 
. . Cartagena.. . . . . . . 17 
. . Colin 1» 
~ Santiago do Cuba. 3'3 
M Habana 29 
Llamamos la atenciAn de los sefiores pasajeros üA-
cía el artículo 11 del Reglamento de pasaiea y del or-
den y réyimou interior de los vapores de esta Com-
pañía, aprobado vor R. O. del Ministerio de Ultra-
mar, fecha l i de Noviembte de 1SS7. el cual dice así: 
"Les pasajeros deberán escribir sobre lodos ios 
(•ultus de su enuipsje, su compre y '•| nnorkn d^ ilea-
tino. con todas" sus Ictraa vcon la mavor claridad " 
Fundándose en esta dígposicWn, la Compauta no 
admitirá bulto alguno ¿e equipaje que no Heve clara-
mente estampatíu el nombro y apellido de sa uueño 
así como el del puerto do destino 
Le cersa aa roeiba eldta 4 
SOTA.—E«ts Combarita lUpt* sblerta ana nlliaa 
Sotante, así para esta linea como para tadaa las do 
más,bajo la cnai pueden asegurares xalot tos ¿tactos 
que sa etebarousn «a aavanoraa. 
A v m i los c&r^s.dsf es. 
Efti. Compsfiía no responde del ratruo o ezsrano 
(¿uc sufran 'os bultos de car^a q 10 no iieveu eatam-
pades cor toda claridad el destino y marcas de la» 
tnercanefad, ni tampoco de las reclamacionos que *e 
he^sn, por mal esTu« j (alta da precinta «u l o i joia-
la m « 5 
S ^ ^ S a n d C u b a e & f & é 
m s f H A i s í P m m í 
L i n e a d e W a r d . 
Servicio regulsr de vapora» correos am«ria»Eoí «o-
rre les peertoa eiguicritíis: 
Kuova iou t , 
Sabana, 
Nassau, 









Hatiaas (la Nr:ova Ycrfe pira la Rabana y Tampico 
todos ios miércoles ¿ iss tres da U tarde, y para la 
Habana y puertos de Mágico, todoa loa sábadoa á la 
ana ¿s la tarde 
Salida» da la EUbau» para Noeva york. todos lo» 
juere» y sábado», á k« ca&tro ca la tarae. eomu 
«igse: 
• Octubre VJGILANCÍA. 
SSNLCA 
OHIZAHA 
y o s f U R i . . . . . . 
Y U C A T A N . . . . . . . 
BARATOGA 
OÍTY OF W A S H I N G T O N . . . . 
SF.dURANCA 
SKNi^(JA •«*••«*••••««•••••• 
V I G I L A N C I A 













Ealida» ds la Habana para pcartoe úc tKúsico 
todos la» jueves per la mañana y para Tampic» dí-
rseíanaacte. l>>» ÍUSM al medio ¿la, como aíraa: 
BAKATOaA. Oetnbrs 1 
Y U C A T A N . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . M 5 
SEGDRANCA „ g 
O I T I O F W A S H I N G T O N . . . . , 12 
V I G I L A N C I A ^ 15 
SENECA „ J9 
DRIZABA „ 22 
Í rL t . s c 3 9 I I S < « I « • P • • . • y » « — '2̂ Í 
Y U C A T A N „ 29 
Baltdai do Cieníue^o» para íína?» ¥or» vía San-
tiago de Cuba y Nassao lo» cartea de cada dos »e-
msnas como tií^o: 
SANTIAGO Octubre fí 
N I A G A R A «, 20 
PASAJES.—Lstos hermoso» vaporea y tan blan 
coD'jciao» por la rapidez y «eguridad de cus vlajoa, 
tieueu «xcelentcs cumodldada» para pasajera} en 
ens espaciosas cámaras. 
CO RR ESPON O ES CIA. —L» coneapoedoncia o 
admllirá únicamente «n la Adminiatraoión GonaraJda 
Correo» 
CARGA.—La carja ae recibe en a! axasi'e ae ca-
ballería solamente el >iía ante» do la «alida, y ae ad-
miie carca r>ara indaterra. Hzmburjro, BremsB, 
Ac-eí^rdan, Rottfrdam, Havre y J.mbera», Basno» 
A'Tes. Montevideo, Santo» y Kio Janeiro con COBO-
cimicntos direcíes. 
FLETES.—El Coto'ta la cs.rga para pttartoi de 
Mézlco. aerl pagado por adclintado en ta-íieda uaa-
ricana ó »u eqilvalents. 
A . V Z S O 
S a i i t a n c U r f 
el día '-'0 de Octubre k le» 4 da la tarda UaMn-
do la correeoondencla nábiioay de oñcio. 
Aumue paeaieros y car '̂a gauarsi, luclueo tabaco 
para dtckoi puerloa. 
Recibe asflear, cafá y cacao en partida» á Ceta co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Giján, 
Bilbao y San Sebr.stiáa. 
Les piiaportei i<s catrojar&n t i recibir lo» blllotea ¡ 
¿o pasaje. } 
Se avifa á los aeñoreg pasajero» que para sacar p v 
paje para Méjico ó evitar cuarentona en Nuova York, 
deben oroveerso de un certificado de aclimatación 
de'. Dr. Bnríest an Obiapo ai (altos) 
Los vapores de ¡alinea de lo» Src». James E 
Ward & Co., shMrán para Nueva York los jnevé? y 
eábadns. á las ctittro eu pumo de la tarde, deaiou-
Miar i)!i»a)«>ro* 4 bordo «ntoi de esa hora 
Pera te»» pr-ífertoras d'rjíir:!» á .'a* t£»nt««, !£{• 
í»Ií<- 7 Con:"., Cuba a tcs ta j 78 y 71 
1 m IM-l J: 
F L A N T m m S H Í P i m [ 
le í rápiáef ftpoNI correos Rnasrioansa 
B A S C O T T B Y O L I V E T T S . 
üno ce eaio» vapores eaiaraGee8:o puarw toao» la4 
miércolea y sábados, á la una da a Uraa, oon esoaU 
en Cayo Hueso y Tampa, donde aa toman ¡o» trenes, 
llegando los pasajaros a Nueva York sin cambio al 
gano, pasando por Jackjonville. Savanacb, Charla» 
ton, Biciimond, Waahmítoa, Fitadalfia y flaltimora. 
Se venden billete» para Nuava Orlean», 8t, Loai», 
CLicagoy todaa las principal ea ciadade» de loa Eata-
dos-Unidcs, y para Europa ea combinación con 1*4 
mejores línea» de vaporea que aaleu de Naeva York. 
Billetea de ida y vneits á Nueva Ycrk, $90 oro aiao-
ricano. Lo* condnetorea hablan ol castsllano. 
Loa d'.aa de taiida de vapor no ea despachan pasa* 
portea depnéa de laa onci da la mafiana 
AVISO.—Para convenienoia da los pasajero! el 
despacho do letras eotíre todoa lo» pantos de loa H i -
tado» Unidoí estará abierto b.s.Ua iiltim% hora. 
UMOB C i á i y C e i . , S. eoG. 
L U T B A S D E L A S A R T I L L A S 
T G O L F O D S M E X I C O 
W m reiÉres j fijas m A i 
D E H A M B U R G O . . el 10 de cada mea. 
D E L H A V R E el 13 da „ 
P a r a l a H a l D a n a S i r e c t a m e n t ó 
T a i u p i c o y V e r a c r u z . 
La Empresa admite i(jualDienl« earga para Matan 
las, Cárdenas, Cienfuegos. Santiago do Cuba y ctial-
quiei otro puerto de. la'costa Norte y Sur de la L i a 
de Cuba, siempre, que Laya la carga suticiente par* 
ameritar Ja escala. 
Tambiín se recibo carga CON CONOCIMIENTOS 
DIRECTOS para la Isla do Cuba de los principales 
puertos de Europa entre otros de Amsterdam, Am-
beres, Hirniinciiam, Bordeaui, Bremen, (Jberhourg, 
('openbagen, Genova, Qjhbsby, Manchesler, Lon-
dres. Ñipóles, Sontbainpion, Rollerdainy Plymouth, 
debie.ndo loa cargadores dirigirse á los agentes de la 
Compafila eu dirlio» puntos para más purmenores. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE. 
Esta Empresa pone á la disposiciacs de los señores 
cargadores sus vapores para recibir carga en uno ó 
a.ás puertos de !a costa Norte y Sur de la Isla do 
Cuba, siempre q«f la car^a que se ofrezca sea suü-
cinitc para ameritar la escala. Dicha carga se ad-
mite para HA VKE j HAMBURGO y también para 
cualquier otr.» punto, con trasbordo en Havre ó 
Hainiracgo. 
P i E Á T M F I C O Y V E R A G R Ü 2 . 
Saldrá para dulios puertos SOBHK E L DÍA 3 
DE OCTCB/iE el naavo vapor correo alemán 
de porte de 2,!t>l toneladas 
capitán PREIIN. 
Admite carga á fitte y pasajeros de prua. j unoj 
caautos pasajeros de uritr-.c-ra cámara. 
PUKCIOS D E PASAJE. 
1? cámara i'roa. 
Pai a TA i f i ' í CCf , É 96 $ I ^ " " 
Para VEKACUUZ 38 „ 1S 
La carga se rcrilie por el muelle d« Caballoría. 
La correspondencia solo se recibe por la Adminis-
tración de Correos. 
Para más pornieiiore» dirigirse á rus cousignata-. 





8 . O ' K E I X . I - ' y . 8 . 
E s q u i n a ¿ M s r c a d e r a c 
H a c e n p a g o s p o r e i oable^ 
F i s . c i i i t a & c a r t e a d e c r é d i t o 
Giran letras sob a Londres, Naw York, Neir Or 
leane, Milán, Turtn, Roma, Vaneeia, Florancia, Ná 
polca, Lisboa, Oporto, Gibraltrar, Bromen, Uaaibox 
f o, Paria, Havre, Nautoe. Bardaos, Marsalla, Lilla, .yon, Méjico. Veracrtu. San Juan d» Puerta Rica, 
etc.. etc. 
Sobre todas las capitales y pueblo»; sabrá PÍ¡-VJ% 
! Mailotca. Ibiia, M';':ijn y Santa Cras da Tenarlfí». 
Y E N E S T A Í S L s A 
aobra Mata; aaa, Cárdoaaa, Romedioa, 8aflk<i ClarS| 
Caibarióo. Sagua ia Grande, Trinidad, t pnf s^^j, 
Kancti-Spiritua, Santiago da Cuba, Ciego Uo Avila, 
MDI zaniílo, Pinar dol Rio, Gibara, Puerta Prínoip» 
Nuavi^aa. etc. 
H I ^ A Í ^ O ^ C Ó M P T 
C U B A 70 Y 78. 
Hacen page» poa el cabla giran letras á corta y Ur» 
gavieta y daa oartM do cr'Siio sobre New Ycrá. b";-
ladalfii, New Orleans, 8«n Francisco, Landres, Pf;-> 
ríi, Madrid, Barcelona y damás capitales y cindvlcc 
Importaiites de los EeUdos üaidoa y Earop», aií ccí 
oc sobre todo» lo» pueblo» da Bepaíla y aa» provincial! 
G I R O S D E L E T R A S . 
C U B A , N ü M S E O 4 3 , 
B M T B B 0 B Z B 1 * 0 T O B B A P I A 
" . E i l l I J i S Y C O I Í 
2 , O B I S P O , 2 . 
H A C S N PAGOS P ñ E E L C A B L H , 
Facilitaa cartas ás orádito 
y giran letras i csrta y larga r i í ta 
Sooia NEW-yORK., tóO.STON,CflHJAGO, SAfl 
FRANCISCO, NUEVA ORLEANS. MEJICO, 
HAN JUAN DE PUERTO RICO. LONOREf?, ?A-
KIB, BURDEOS. LYON, BAYONA. HAMi-tUít-
GO, BREMEN, B E R L I N . VIENA. AMSTgfr . 
D A N , BRUSELAS, ROMA, Ñ A P O L E S , M I L A N , 
GENOVA. ETC., ETC., a»1 oomc «obre t o d u t i l 
CAPITALES y PUEBLOS da 
E s p a f i a é I s l a s C a n a r i a s 
ADEMAS. COMPRAN Y VENDEN EN CO-
MISION. RENTAS ESPAROLAS, FRANCES 
E INGLESAS. BONOS D E L 0 3 ESTADOS 
UNIDOS Y CUALQUIERA OTRA CLASE D » 
VALORES PUBLICOS, 
I A T S I P 
i o s , A Q ^ I ^ R , i o e , 
Ecqtrtina é Araargtirft. 
H A C E N PA503 P 0 3 E L 0 A B L 2 
le tras á corta 7 I w g a vistsa 
lobreNneTa York, Nnfva Orleas», VorAura», 4S5 
co, Han Juan da Faerto Rico,, Londre», Paria, liar-
deoe, Lyon. Bayona, LUmburgo. Roi¡3, Nápoloi 
Milán. Génova, Marsalla. Batiré, Lillo, Wanter, 8aia 
íiuictin. Dieppo, Totlnoja, Vonecia, Floretifia, Pj . 
¡trir.o, T^rín. aíosiüa, & , aeiooruo «obn to la» U i n -
pítales y poblaciones de 
S á J r A W A JB I S L A » C A N A R I A ^ 
8 D I A m o D E L A M A R I K A 
stomago 
E x i g i e n d o s o & r e c u ú t í o b í e a , 
y r & h m t o e l n o m b r e " M o l g e s * 
t l v o ^ l o j a r r í e í M ^ n o h a b r á 
DISPEPSIA, GASTRALGIA Y ENTERITIS CRONICAS, 
i w n sus síntomas: Agrios después de las comidas ó Acidos 
¿3l estómago, Sed excesiva, Hiachazón ó peso en el Vien-
tre, por poco que se coma, Digestiones lentas ó incompletas 
.que producen Sueno, Repugnancia, Mareos, Dolores de Vien-
tre, Vómitos Biliosos y diarreas Crónicas. 
Son eaférdaedrades que según enseñan millares de per-
sonas bien conocidas y respetables á quienes se vió sufrir 
durante michos años y además reconocen enrnencias mé-
dicas de varias naciones, sólo se curan compleca y radicalmen-
te con el 
> 1 
E N T O D A S L A S D R O G U E R I A S D E L MUNDO, 
C7S7 10 J l 
E l surtido i^iás regio y e.v.tenso que se ha visto as 
el qixe tionv de m a n i í i s s t o l adran Sedería L a Spoca. 
Encajes de hilo de todos anchos, de todas ciases 
jr de cuantos dibujos se fabrican por la Mitad de pre-
cio que otros establecimientos. 
Quien vea el surtido y precios de L a Epoca, no 
conaprará encajes en otra izarte. 
Magní f icos c^neajes do hilo, gallcso?, de 2, 3, 4, 
5 y 8 dedos de ancho, á 2i , -4, 5, 7 y I O cts. vara. 
Para encajes y para todo. L a Epoca, L a Epoca. L a 
Heixxa de las Seder ías y de la Bai'atura. Ncptuno / 
San NL olári. 
C 7üi> 
p a O l P E S l O U B S 
E l I D O . M , V A L D E S P I T A 
s e h i i t r a s l a d a d o á T e n i e n t e K e y n " 6 5 . 
T e l é f o n o 884 . 5254 20-5 Jl 
Dr. Jocó María de Ja-orognizai. 
H S D I C O HOMBOPATA 
wKY*c?An raiiio»! del hidrcc«le por un procedimlt» 
to Brtncillo aiu e^iracción d«l Hijaido.—Espocialiata 
31 fl^lire» paiüdica*. Prado 81. Telofono 806. 
^741 1.J1 
DR. V. DE LA GUARDIA, 
M E D I C O . 
De ODC?. a una. Teléfono 1.285. 
Salud LÚmero 79. 
C 543 alt 39-10 Mv 
JOSE THUJILLO Y ÜRIAS 
CIRUJANO DENTISTA 
P R E C I O S . 
Por mía ^¿tracción. $1.00 
I lem siu dolor..... 1.30 




4 rtiontes $ 7.50 
£Iasla6id lü.00 
„ 8 Id 12.00 
„ Mid 15.00 
QALIANO 36 
Todoi los dfae, inclatire lo» de ñetta, de 6 d 5 de la 
t >rde, C72t5 24-2 Jl 
Fernando L», Acevedo y 
Modesto L. Acevedo. 
3 1 E D I ( ' 0 S C n { l ' . J A M ) S . 
Se dedican á partos 
4169 
Consultas de 11 á 3. Sol 72. 
78 6 JB 
D r . A n t o n i o G - o r d o n . 
EspcoiiUista en las euferuieda<le3 del aparato di-
gestivo. Consultas de 12 á 3. San Nicolás núme-
ro 54. 65S3 2*5-15 J1 
V a M é s M o l i n a , C i r n j a n o 4 e n t t s t á . 
Su gaiiinele, Qaliano 103, Casa de Baños del Dr. 
Gordulp, es(iuliia á S:m José. 
Por ana extracción $ ].0;1 
Id. id. sin dolor 1.50 
Limpieza de la de&tadurá 3.O11 
Ktiipns.t;idiira9 'J.íO 
OtÍBcacioues 2.00 
Dent-adnrias do 4 dientes 7.00 
Id. id. 6 id lO.OO 
Id. id. 8 id Jl.üO 
Id. id. I I id 15.00 
lisios precios son en plata. Los trahsjos seg.iran-
por 10 años. Galiano 103. Uaños. 
C7r8 alt 13 1 Jl 
nn«it«Hsa <1r. de 
MI 
Íleo da nlñoa. 
» doa. Konta n, 18 í&ltaíi. 
-tíA-^t'. 
Dr. Cario» E. F io lay 7 Khins. 
Kx-icterao del K. Y. Ophthwnk ík. Aural íu«titTito. 
tí jp^ciaüsta en las smíeriamladei do lo» ojes T de -os 
oPin». Coiisiúi as <le 12 á 3 Aguacate 110. 'lVi«íoao 
« 90.5 C743 l-Jl 
Más oücaz afín que el aceite 
crildo de hígado ds bacaiño. 
De gusto tan agradoblo que los 
mismos n i ñ o s lo toman con placer. 
S í , sofsor, s í . 
e l i i c l e i i t e e r á n e o \ m s i t a 
E L E E Y D E h i 
m 
> -i 
R A no les e x i g i r á tíi i igún t rabajo 
e i i o r , 550. 
>ES D E U N A V I D A M U Y R E G A L A D A 
H I E S E PEEEONALIITS i i 
AL ÜNI0O QUE EEOIBE LOS V E F J á B l l O B SáOOS EÜOAL 
— S í , s e ñ o r . 
A L O U E P O R $ 1 LE TENDE UN SACO E Ü C M : 
4 í4!3érde! i sc \ é e s . q m p é f s é l o M 
C O M M EL SACO m HIHÉNICO, FRESCO Y ELEdAílTS $ í SE HA VISTO, 
E N E H T \ C A S A \Chalecos de p ique t ó d r i l blanco á $ 1-00 
ÍENTEA 7D. SE TODO i Chalecos de d r i l cruzados á . . . 
vista 
esponia 
i f s r i i s del 
E s c o n v e n i e n t e c o n v e n c e r s e d e q u e 
e l D I G E S T I V O M O J A R E J E T A e s lo ú n i c o po-
s i t i v o , lo t í n i c o q n e c o r a r a d i c a l m e n t e 
l a s e n f e r m e d a d e s d e l A p a r a t o jDi^es t i» 
vo , y e x i g i r g r a b a d o s o b r e c a d a O b l e a , e l 
n o m b r e D I G E S T I V O M O J A K E I E T A . 
Dispepsia, Gastralgia y Enteritis crónicas 
con sus síntomas: Agrios después de las comidas ó Acidos del 
estómago, Sed excesiva, Hinchazón ó peso en el Viento por 
poco que se coma, Digestiones lentas ó incompleta^ que pro-
ducen Sueño, Repugnancia, Mareos, Dolores de Vientre, Vó-
mitos biliosos y Diarreas crónicas. 
Son enfermedades que según enseñan millares de perso-
nas bien conocidas y respetables, á quienes se vió sufrir du-
rante MUCHOS A Ñ O S y además reconocen eminencias médicas 
de varias naciones, sólo se curan COMPLETA Y R A D I C A L M E N T E 
con el 
g e s t i v o M o j a r r i e t a . 
D e v e n i a e n t o d a . t l a s D r o g u e r í a s d e l M u n d o . 
CIERTO Y iRFAUBLEj 
s 
DE 
m « M Í y PEPSINA 
DEL 
V 
Este preparado, que á la acción digestiva enérgica de la 
PAPA Y I N A y de la PEPSINA, reúne las propiedades nu-
tritivas de la GLICEEINA, posee condiciones de inaltera-
bilidad absoluta por estar elaborado con materiales escogi-
dos y puros. 
A sus propiedades médicas, qne le hacen necesario é 
insustituible en las 
D i s p e p s i a s , d i a r r e a s , v ó m i t o s d e l o s n i ñ o s . 
C o n v a l e c e n c i a d e l a s e n f e r m e d a d e s 
a g u d a s . t 
En resumen, en todo trastorno digestivo, reúne este me-
dicamento un sabor agradable que le permite ser tomado sin 
repugnancia hasta por los niños mas delicados. 
De venta: Droguería del Dr. Johnson, CbisiDO 53, Haba-
na, j en todas las Droguerías y Farmacias. 
C GU 
vivir bajo los trópicos. El tropical se pasa sudando la mayor parte del año; su piel 
con un lente parece una esponja y como esponja suelta el quilo, que deoilita, y como es_ 
chupa del exterior los gérmenes productores de enfermedades. A l rnenor descenso de tcm-1 
peratura, pesca el habitante del trópico, u n c a t a r r o , u n a b r o n q u i t i s , u n a p u l m o n í a ó u n a p e o u 
m i 
t i 
Los principales irieáicos del mundo entero proclarnaa i ^ 
H:iralsióa á i Scolt do aceite de hígado de bacalao edil Hí? 
(osfitos dé ral y de sosa, como el reconstituyente por ^ -v 
lencia Léase el siguiente certincado: 
: iDon Juan Antonio Deliran y Mcrejon. Módi-
co Ciri'.jano, etc., cto.: 
Certifica: Que hace muchos a í ícs er.t.'i era-
jilcanclo cea satisfactorios resultados I/i ' E tea l -
t ion de Scott' en todos los casos en que QZV'W 
ináicad^s los H i p o í o s ñ t c s , y ci>mo un buen 
¿•ecoustituyoute de los orpanisinos Piíipobrecidós. 
Y para que conste expide el presente c^rtirica-
do en Caibariea, Cuba á 3 da Agosto do 1? 
DK. ju.-.x ANVOMO Bsiri-RAÑ." ^ 
Una persona que es táfuer :ey ro-
- busta no está enferma. A los débiles, 
delicados y enfermizos la Enuilsión 
de Scott imparte salud y robustei', 
J - f ^ ^ y - por la sencilla razón de que como re-
constituyentes, puriñeadores de ia 
E l V r . J . A . B r i f r c n . sangre y tónicos para el cerebro, los 
nervios y sistema óseo, el aceite de hígado de bacalao y 
loa hipofosñtos de cal y de sosa no tienen rival. En la 
las virtudes de ambos componentes están notablemente 
enriquecidas. La combinación es indispensable para com-
batir los estados escrofulosos, para los convalecientes, para 
los niños raquíticos y para los que sufran de cualquier 
enfermedad debilitante como Tisis, Anemia, 8¿c. 
Do v e n í a en las Boticas Exi jesc la íeg í t i iaa . 
Scot t v•' Bowner Quimicos, Nueva York. 19 
F h ! ? B r D 
PERFUMISTA DE PARIS 
U n t u o s o , D e l i c a d o , S u a v e 
D o t a d o d e u n P e r f u m e 
p e n e t r a n t e . 
El .lahon I x o r a , suaviza y blaiujuea 
d culis, conservaiíf iole una finura v un 
cttorciopeiado inallerabies 
2 7 , BOptETARD DE STUASPOrRG, ^ | 
TES PRGDÜC 
K i e r i a 
.OS EXCi 
DF. LA 
O R I Z A - O I L 
E S S ' O R I Z A 
o f r ' . M.{(IS al nnhticó hajo m scrau 
nuevo asufecio 
ádo hecha ron el obicto do p o r i n i t i i 
á los amailores y apasioi iaf los do !a 
P E R F Ü A I É R I A © f Ú Z / l 
reconocor los productos LEGITIHCS 
Ofros anuncios dan en este periódico el 
fac símil» üe lat nuevas cajas y frascos. 
l i , p l a c e de 'si M a d o l e m e 
P A R I © 
Sasdsss frenqocido, á qiien lo ?;Js. o' GatC 
lo»o iil-jsirsdo 
/ 
joaíihlica qne lo postra. 
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fesuna medicina propia délos países cálidos, bien concebida y mejor preparada, qué sirve Da-
rá restituir al organismo su estado de normalidad. Combate los efectos de los enfrian: 
tlevohisudo á la piel la propiedad de transpirar, facilita la secreción de las mucosas que i 




ce huesos, principalmente de la cintura^ alivia los dolores" de cabeza, despierta el apetito 
y en una palabra, abrevia la curación de los catarros. 
Veiifte y cinco años cuenta de existencia el LICOR DE BEEA DEL DS. G01IZALEZ 
iv uuraiile ese tiempo ha devuelto la salud á millares de enfermos de la garganta, de los 
bronquios, de los pulmones y 3e la piel. Enfermos debilitados por largos padecimientos han 
encontrado en el Licor de Brea del Dr. González el remedio y el reconstituyente para curar-
te y recobrar sus fuerzas. El Licor de Brea del Dr. González reúne todas las propiedades 
¿iJetecibles; es microbícida Co que quiere decir que mata los microbios que hacen daño) es 
calmante, es tónico, es depurativo y por último es preservativo de numerosas enfermedades. 
Asi lo entienden muchos que toman el LICOR de BREA, en cuanto llega el tiempo fresco, { 
ó húmedo para evitar enfermedades, fortalecer los pulmones y engordar. El Licor de Brea] 
: í :n:alez se prerara y vende en la del 
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ALAMBIQUES PARA RON 
lastalación coiuplela de Destilatorios 
efe Caños. Melazas. Granos, etc. 
3 *" lai Gmsii'ones Universales (le -
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S; dííe.i pasarlo bien sirvj COHUT cija di: 
Ciruelas deliciosas J . F A U 
EL H I E R R O 
représenla oxaclamenleel hlono con 
lenizo en la 90onom{((.SxperlinonU!i(lo 
por Ico principales médicos rt.'i líiiiudo. 
pasa innieilialarnomc on l« sau^reno 
ocasiona eslroAlQifcntoi no fatiga el eslónaago. no enneirreco los fílenles. idmense veinte gnins «n cada comida 
Extiajo li v;r!lad2ra Mirca 
De Venta en tolas 'tts ¡> ha mi acias 
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